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Esta publicação foi idealizada com vistas a reunir informações 
sobre os motivos e a motivação para as aulas de educação 
física e a prática de exercício físico e esporte. Seu conteúdo 
está organizado em três partes. Na parte I são abordadas 
aproximações conceituais que facultam entender os 
componentes vinculados aos motivos e à motivação 
direcionados especi�camente para as aulas de educação física, 
a prática de exercício físico e esporte. Na sequência, na parte II, 
são reunidos e discutidos instrumentos de medida mais 
frequentemente utilizados na monitoração dos motivos e dos 
per�s de motivação voltados às aulas de educação física e à 
pratica de exercício físico e esporte. Na parte III são 
compilados dados disponibilizados na literatura nacional e 
internacional relacionados aos motivos e ao per�l de 
motivação de escolares para as aulas de educação física e de 
praticantes de exercício físico e esporte, com intuito de 
identi�car e analisar seus principais determinantes. A 
expectativa é que a publicação possa oferecer importantes 
informações sobre os indicadores motivacionais relacionados 
à adesão para as aulas de educação física no ensino básico e 
para a prática de exercício físico e esporte, o que poderá 
contribuir, de forma signi�cativa, para ampliação de novos 
conhecimentos na área, tornando-se, por sua vez, em uma 
nova opção no auxílio de futuros estudos sobre o tema, além 
de auxiliar em ações de intervenção no contexto escolar e no 
âmbito de prática de exercício físico e esporte.

Motivaçã�
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Educação física é considerada disciplina de escolarização 

responsável pela formação dos escolares no domínio de habilidades 

e na adoção de atitudes positivas direcionadas à aquisição de 

hábitos saudáveis em idades jovens e que possa repercutir no futuro, 

com destaque para a prática adequada e suficiente de atividade 

física [1]. Por consequência, devido a seu caráter obrigatório nos 

programas de ensino das escolas brasileiras, a expectativa é que a 

disciplina de educação física venha a se constituir no componente 

curricular mais adequado para promoção e educação em saúde 

dos escolares. Neste sentido, o perfil de motivação dos jovens 

para aulas de educação física é considerado fator preponderante 

e decisivo no fomento de estilos de vida saudáveis, tornando-se, 

portanto, em importante tema a ser tratado, atraindo a atenção 

dos profissionais da área [2,3]

Por outro lado, informações disponibilizadas na literatura 

e difundidas na população em geral têm destacado os múltiplos 

benefícios associados à prática adequada de exercício físico e 

esporte para promoção da saúde e do bem-estar e à minimização de 

riscos predisponentes ao aparecimento e ao desenvolvimento de 

disfunções crônico-degenerativas relacionadas ao sedentarismo [4]. 

No entanto, contraditoriamente, levantamentos epidemiológicos 

têm apontado escassa proporção da população engajada em 

programas regulares de exercício físico e esporte [5]. 

De fato, nota-se que a percepção dos benefícios propiciados 

pelo exercício físico não vem despertando suficiente interesse para 

sua adesão, sendo justamente neste aspecto que as implicações 

associadas à motivação para a prática de exercício físico e esporte 

podem favorecer uma mudança de paradigma. Para estudiosos 

da área, a mais importante e destacada razão para considerar 

componentes motivacionais no domínio do exercício físico e do 

esporte talvez seja a tentativa de potencializar a adesão de sua 

prática e minimizar a possibilidade de abandono [6]. Ao se apropriar 

APRESENTAÇÃO
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de conceitos vinculados ao entendimento da motivação e sua 

relação com a adesão e o abandono da prática de exercício físico 

e esporte em idades jovens e sua repercussão em idades futuras, 

acredita-se que se possa avançar sobremaneira nas intervenções 

direcionadas à promoção de um estilo de vida mais saudável 

mediante prática suficiente e adequada de atividade física.

          A principal finalidade da presente publicação é difundir 

conhecimentos associados à motivação para aulas de educação 

física e prática de exercício físico e esporte, que poderão contribuir 

de forma significativa para o aprimoramento e a ampliação de 

novos conhecimentos na área, tornando-se incentivo para futuros 

estudos sobre o tema, além de auxiliar em ações de intervenção que 

favoreçam a promoção da saúde e do bem-estar da população jovem.
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Aproximações para estudo da 

motivação direcionada às aulas 

de educação física e à prática de 

exercício físico e esporte.

PARTE I 
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MOTIVOS VERSUS  
MOTIVAÇÃO

Apesar de ambas as expressões se mostrarem similares e 
apresentarem alguns elementos em comum, o significado dos motivos 
para aulas de educação física e prática de exercício físico e esporte não 
deve ser considerado com conotação idêntica a motivação. Em termos 
epistemológicos, motivo é derivado de vocábulo em latim motivus (o que 
impele), ao passo que motivação tem sua origem no vocábulo motus, 
particípio passado de movere (impelir), que traduz a ideia 
de movimento. Assim, entende-se motivo como a 
razão, a necessidade ou o propósito que impulsiona 
alguém a agir de determinada maneira, ou que 
dá origem e reafirma a propensão para assumir 
comportamento específico. Em contrapartida, 
motivação relaciona-se aos estímulos e aos 
sentimentos que levam alguém a colocar em prática 
os motivos selecionados para alcançar determinado 
objetivo, em dada situação temporal [1].

Portanto, o conceito relacionado ao motivo resulta 
de um processo mental, por consequência de um cariz 
cognitivo. Desta forma, assume-se que os motivos 
resultam das concepções individuais estabelecidas a 
partir de aprendizagens e experiências acumuladas, 
em consonância com o contexto sociocultural que se 
está inserido. Por sua vez, motivação é um processo 
direcionado ao possível entendimento e intervenção na 
definição dos motivos. Em sendo assim, os motivos 
são determinantes direcionais do comportamento em 
questão, ou seja, um aspecto importante da motivação, 
mas não a própria motivação.

De outra forma, os motivos são respostas 
vinculadas especificamente às razões que levam 

Frequentemente, o pro-

fissional de educa-

ção física depara-se 

com indagações: 

 Por que alguns es-

colares se empe-

nham nas ativida-

des propostas e va-

lorizam os conteúdos 

abordados nas aulas, 

enquanto outros procuram 

se esquivar e evitar este compo-

nente curricular? Por que alguns adultos 

praticam exercício físico regularmente e 

apresentam agenda saudável, enquanto 

outros priorizam comportamentos se-

dentários e elevam o risco de doenças 

em seu cotidiano? Por que alguns atle-

tas jovens alcançam níveis elevados de 

desempenho esportivo somente quando 

recebem algo em troca, enquanto outros 

apresentam bons resultados independen-

temente de qualquer outra razão que não 

seja a realização pessoal? As respostas a 

essas indagações podem estar relaciona-

das a um amplo espectro de seleciona-

dos fatores socioculturais e ambientais; 

contudo, atributos específicos de ordem 

psicológica relacionados aos motivos e 

à motivação deverão receber atenção es-

pecial.
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alguém a realizar uma tarefa em particular ou assumir determinado 
comportamento. Logo, devem ser consideradas construções hipotéticas 
determinadas por expectativas aprendidas mediante experiências 
acumuladas ao longo do tempo. Em contrapartida, complementarmente, 
toda atividade tem origem em uma energia geradora de forças ou 
dinamismos, que impulsionam e incitam seus protagonistas, e é regulada 
pelo grau de motivação. Portanto, em síntese, a motivação pode ser 
entendida como a direção e a intensidade do esforço que o indivíduo 
realiza e pelo qual é levado a agir ou a ficar frente à determinada situação. 
A direção do esforço refere-se à busca, à aproximação ou à atração pela 
situação específica, enquanto a intensidade refere-se à dimensão – maior 
ou menor – e à frequência com que a energia é investida na situação [2].

No âmbito da psicologia direcionada ao campo da educação física 
e do esporte, as abordagens procuram conceituar a motivação sob três 
orientações típicas: a visão centrada no participante, a visão centrada 
na situação e a visão interacional. De acordo com a visão centrada no 
participante, o comportamento motivacional orienta-se primariamente 
de acordo com as características individuais, como a personalidade, as 
necessidades e os objetivos do indivíduo. A visão centrada na situação 
sustenta que o nível de motivação é determinado principalmente pelas 
condições e influências do meio ambiente. 

Contudo, no momento, a orientação mais aceita pelos 
especialistas da área é a visão interacional, em que se 
assume o modo como indivíduo e situação interagem. 
Assim, neste contexto, faz-se necessário analisar as 
diferenças individuais em situações variadas, ou seja, 
não se aconselha compreender o comportamento do 
aluno nas aulas de educação física, do praticante de 
exercício físico ou do atleta jovem sob conceitos rígidos, 
considerando-se que este varia conforme o histórico de 
vida e as contingências do ambiente. 

MOTIVAÇÃO INTRÍNSECA E 
EXTRÍNSECA
	 A motivação também pode ser considerada como intrínseca 
e extrínseca. Ambas as modalidades de motivação vêm sendo 
amplamente estudadas, e a compreensão das particularidades 
inerentes a cada uma delas tem propiciado um acúmulo relevante de 
informações que contribui para aclarar aspectos, por vezes obscuros, 
relacionados à atuação do profissional de educação física. Por décadas 
as duas modalidades distintas de motivação foram foco de interesse 
dos especialistas na área e, especialmente no que se refere à motivação 
intrínseca, inúmeros estudos foram realizados visando conhecer as 
consequências externas diante de comportamentos intrinsecamente 
motivados, sobretudo quando estes são recompensados. 

A motivação intrínseca é estreitamente associada aos 
construtos de competência e autonomia, caracterizada pela participação 
livre e voluntária em uma atividade específica. O conceito de motivação 
intrínseca está relacionado à tendência natural para buscar novidades e 
desafios, assim como para obter e exercitar as próprias capacidades do 
indivíduo. A motivação intrínseca é o fenômeno que melhor representa 

o potencial positivo da natureza humana, sendo essencial para 
o desenvolvimento individual e autorrealização [3]. 

O predomínio da motivação intrínseca torna-
se bastante evidente quando o indivíduo realiza uma 
atividade em particular pelo prazer e satisfação em realizá-
la, de forma desapegada. Os indivíduos intrinsecamente 

motivados realizam uma atividade porque estão 
interessados em usufruir da própria atividade [4]. 
Nesse sentido, a motivação intrínseca refere-se à 
escolha e à realização de determinada atividade por 

sua própria causa, por ser interessante, atraente ou, de 
alguma forma, por diversão. 
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Esta relevância da atividade para quem a realiza, aliada com a 
satisfação obtida, são alguns dos aspectos mais salientes dos indivíduos 
motivados intrinsecamente, além da busca por novidade, entretenimento, 
satisfação da curiosidade, entre outros. Assim, a motivação intrínseca pode 
ser explicada como uma disposição natural e espontânea, que impulsiona 
o indivíduo a buscar/enfrentar desafios [3]. 

Observação importante neste aspecto é que o indivíduo pode 
manifestar-se intrinsecamente motivado em determinado momento, 
enquanto outros não. Além disso, nem todo individuo é motivado 
intrinsecamente para qualquer atividade, significando isso que os 
indivíduos estabelecem uma relação com a atividade em si, dando 
a entender que o envolvimento intrínseco não é uma manifestação de 
traços de personalidade, mas sim um estado vulnerável das condições 
socioculturais e ambientais [3]. 

A motivação intrínseca se relaciona estreitamente com o conceito 
de flow, ou estado em que se está de tal maneira comprometido com 

a tarefa ou o comportamento que nada mais parece ter importância. 
Neste caso, a atenção está tão fortemente voltada para a tarefa ou o 
comportamento em curso, que provoca um elevado grau de gratificação e 
desafio, uma sensação de flow. A concentração, nesse estado, é intensa e 
bastante satisfatória e a realização da tarefa ou comportamento assumido 
causa enorme sensação de prazer [5]. 

Esta situação psicológica, definida como experiência de flow, 
quando vivenciada apresenta algumas características típicas. Destaca-
se o senso de controle sobre a ação em questão, o que é claramente 
perceptível em atividades de lazer em geral, considerando-se que, nesse 
estado, está afastada a preocupação de eventual insucesso. Outra 

característica é a perda da autoconsciência, que envolve um estreitamento 
na interação com a tarefa ou o comportamento, provocando, desse modo, 
um sentimento de unidade e identidade com os elementos fundamentais 
para sua realização. De modo geral, esta sensação causa satisfação e 
oferece oportunidades significativas para a ação de flow, favorecendo, 
ainda, constante desenvolvimento de aptidões e habilidades. 

Além destes aspectos, existem outros elementos que 
caracterizam o flow, como a articulação na transição de um pensamento 
para o outro, a unificação de pensamentos, emoções e intenções, a 
fluência da ação e da consciência, o alto nível de esforço e a alteração 
no sentido do tempo. As atividades que incluem essas experiências 
são extremamente gratificantes e realizadoras, a ponto de os indivíduos 

quererem vivenciá-las por si mesma, sem a preocupação com o 
que as atividades lhes darão em troca. Assim, o estado de flow 

pode ser considerado como importante fonte para a motivação 
intrínseca. 

Em contrapartida, a motivação extrínseca refere-se à realização de 
uma atividade para alcançar algum resultado externo, devendo este tipo 
de motivação ser considerado para trabalhar em resposta a algo externo 
à atividade em questão, por exemplo, para obter reconhecimento ou 
recebimento de recompensas materiais ou sociais, para atender comando 
e pressão de outras pessoas, ou ainda para demonstrar algum tipo de 
competência ou habilidade. Contrastando com a motivação intrínseca, a 
motivação extrínseca diz respeito à realização de uma atividade para atingir 
meta específica ou para adquirir benefícios que conduzem a um determinado 
resultado esperado. Assim, a motivação intrínseca é tida como autônoma, 
enquanto a motivação extrínseca se relaciona com controle externo [3]. 

FLOW
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Até recentemente, informações disponibilizadas pelos primeiros 
estudos e que envolviam ambas as modalidades de motivação apontavam 
para a existência de uma compreensão unitária subjacente, assumindo 
o pressuposto de que a motivação intrínseca e a motivação extrínseca 
apresentavam variações apenas quanto à intensidade de participação 
na atividade. Neste sentido, se, por um lado, a motivação intrínseca era 
caracterizada pelo envolvimento na atividade em si e pelo prazer em sua 
realização, por outro, na motivação extrínseca a atividade era utilizada 
como meio para obter recompensas externas almejadas ou para se afastar 
de eventos não pretendidos. Ainda, resultados positivos de desempenho 
estavam associados à motivação intrínseca e, de modo geral, a motivação 
extrínseca era abordada como contraponto à motivação intrínseca [3]. 

No entanto, ao assumir evidências mais atualizadas sobre o tema, 
a classificação dicotômica da motivação com componentes excludentes 
intrínseco e extrínseco, pode restringir acentuadamente a identificação e 
a compreensão do perfil motivacional do individuo na realização de uma 
atividade [6]. De fato, proporção acentuada daquilo que move o individuo 
a realizar uma atividade pode ser regulada por razões extrínsecas e, 
ainda assim, um envolvimento satisfatório pode ser obtido, sendo este 
envolvimento, inclusive, semelhante ao obtido mediante atividades 
motivadas intrinsecamente. Neste contexto, o aspecto a ser ressaltado 
refere-se à qualidade da motivação, o que depende fundamentalmente 
do nível de internalização das regulações externas. Quanto maior a 
internalização observada, mais elevada é a qualidade motivacional.

Conceitualmente, internalização diz respeito a possibilidade 
do individuo transformar e assimilar valores e  regulações externas em 
processos de regulação interna e, por sua vez, aproximar-se da motivação 
intrínseca [3]. Assim, durante o processo de internalização, por exemplo, 
atividades que inicialmente são consideradas desinteressantes, na 
sequência, podem tornar-se em atividades úteis para o indivíduo, graças 
a seu próprio controle, o que implica em maior integração social e 
intrapsíquica.

Em vista disso, a classificação dicotômica foi revista por estudiosos 
da motivação [2,3,5,6,7,8,9], os quais atestaram que considerar a motivação 
extrínseca apenas como uma orientação controlada externamente 
é insuficiente, excessivamente simplista e reduz a compreensão da 
complexidade que a envolve. Advogam que possam existir diferentes 
níveis de regulação da motivação extrínseca, concebendo-se o individuo 
como capaz de integrar e internalizar valores ou exigências externas ao self. 
Neste caso, não estaria sendo contestada a importância da internalização 
para a motivação intrínseca; entretanto, reforça-se que é inadequado 
querer assegurar que o comportamento extrinsecamente motivado não 

possa apresentar traços de internalização.
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MODELOS TEÓRICOS 
ASSOCIADOS À MOTIVAÇÃO
	 A motivação é tratada basicamente por um agrupamento 
de teorias. Em tese, as teorias de motivação procuram explicar os 
princípios norteadores que regem o perfil motivacional que alguém 
possa apresentar para aderir e/ou se manter em uma atividade 
específica. Neste sentido, são encontradas na literatura inúmeras 
opções de teorias com esta finalidade, em um espectro que varia 
desde modelos que atribuem ao indivíduo posição mecanicista 
como a de um ser passivo sujeito às influências do meio, até 
modelos em uma perspectiva marcadamente cognitiva-social que 
destacam o papel ativo do indivíduo como agente da ação através 
da interpretação subjetiva do contexto de execução [9]. 

De maneira unânime, as teorias de motivação recorrem 
fundamentalmente aos fatores de ordem intrínseca e extrínseca 
para tentar explicar qualquer associação com o comportamento 
motivado. Cada uma das perspectivas teóricas procura analisar tanto 
as implicações que levam o jovem a se identificar com a educação 
física e o esporte, quanto as causas de sua rejeição e abandono. 
Apesar de cada teoria se ocupar de diferentes temas, todas elas 
são complementares e de suma importância para compreender 
o perfil motivacional do jovem e a relação com sua participação 
efetiva nas aulas de educação física e na prática de esporte. Neste 
sentido, as teorias de motivação que mais têm contribuído para 
compreensão da motivação no contexto da educação física e do 
esporte têm sido a Teoria das Metas de Realização (Achievement 
Goal Theory – AGT) [10,11] e a Teoria da Autodeterminação (Self-
Determination Theory – SDT) [8,12,13,14], ambas representativas das 
modernas teorias de motivação social-cognitiva. 

TEORIA DAS METAS DE REALIZAÇÃO

De acordo com a teoria das metas de realização, quando expostos 
em contextos de rendimento os indivíduos julgam sua competência 
para apresentar resultados e, subjetivamente, definem seus êxitos e 
fracassos, mediante duas perspectivas básicas: orientação para o ego 
e orientação para a tarefa [10,11]. Portanto, a concepção de competência, 
foco central desta teoria, também assume função preponderante 
na motivação para a realização da tarefa, ou seja, a forma como os 
indivíduos orientam seus objetivos direcionados à realização da tarefa 

deverá demonstrar impacto significativo 
na direção, na intensidade e na 

persistência da atividade [15]. 

Em termos gerais, esta 
concepção teórica preconiza que, 

em contexto de realização, os indi-
víduos comportam-se com objetivo 
de demonstrar, antes de tudo, tanto 

a si mesmos como a outros, com-
petência, ou evitar demons-

trar incompetência. Isto 
faz com que os indi-
víduos desejem, por 
um lado, obter êxi-
to, pelo fato disso 
significar elevada 
competência, e, 
por outro lado, 
procuram evi-
tar o fracasso, 
em razão disso 
indicar baixa 
competência. 
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Na perspectiva da orientação para a tarefa, os níveis de 
competência e a dificuldade da atividade são julgados por critérios 
autos referenciados, ou seja, em relação à percepção que o indivíduo 
possa ter sobre o seu próprio conhecimento e capacidade. Quando 
isto acontece, quanto mais difícil parece ser a atividade, mais o alcance 
de êxito é indicativo de elevada competência. Ainda, como um maior 
esforço conduz a uma aprendizagem mais aprimorada, o que é indicativo 
de maior capacidade, quanto maior for o esforço para atingir níveis de 
maestria na tarefa, maior é a percepção de competência.

Por sua vez, na perspectiva da orientação para o ego, 
a aprendizagem é uma base insuficiente para a percepção de 
competência, considerando-se que os níveis de competência e a 
dificuldade da atividade são julgados por critérios normativos, ou seja, 
em função do desempenho dos outros. Quando isto acontece, o nível 
de dificuldade e a demonstração de alta competência exigem o êxito nas 
atividades em que os outros falham, consequentemente, a capacidade 
do individuo é inferida por comparação interpessoal do desempenho e 
do esforço. Nesta situação, o indivíduo até pode aprender pelo esforço 

ou pelo domínio de uma tarefa que foi pessoalmente mais desafiadora, 
mas isso não significa que não continue a falhar na demonstração 
de competência. Na verdade, quando mais esforço e tempo forem 
necessários para dominar algo, comparativamente com o esforço e 
o tempo que os outros necessitam, menor competência deverá ser 
percebida pelo indivíduo.

Em regra, indivíduos orientados para a tarefa visam auto 
superação, domínio e refinamento de habilidades e estão preocupados 
com a demonstração da aprendizagem e com o domínio da tarefa. Essa 
meta dirige o comportamento de realização quando a aprendizagem e 
o domínio são considerados como importantes para o indivíduo. As 
metas estabelecidas são compatíveis com as capacidades disponíveis. 
Esses indivíduos são caracterizados pela maior necessidade de 
realização, por acreditarem em seus próprios esforços e por serem 
otimistas. Por sua vez, indivíduos orientados para o ego apresentam-
se motivados por fatores extrínsecos, por exemplo, busca de status ou 
reconhecimento social, e mostram-se preocupados com a comparação 
de sua capacidade com a de outros, com intuito de superá-los [16].

Embora tenha sido originalmente desenvolvida para o contexto 
da educação, a teoria das metas de realização rapidamente evoluiu 
para uso em outras áreas de atuação, tornando-se em importante 
abordagem teórica direcionada inclusive à análise da motivação para 
as aulas de educação física e para a prática de esporte [12]. O próprio 
idealizador da teoria propôs parâmetros conceituais para estudo das 

metas de orientação (tarefa e ego) para colocar em evidência 
as características que são comuns às atividades acadêmicas 
e ao esporte, sugerindo, assim, que possam existir conceitos 

equivalentes ou paralelos entre ações 
intelectuais e esportivas [11].

No entanto, ao contrário do 
que ocorre no campo da educação 
física e do esporte, a aplicação da 
teoria das metas de realização no 
domínio do exercício físico é bastante 
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incipiente, uma vez que, para os especialistas da área a sua relevância 
para estudo da motivação em praticantes de exercício físico ainda é um 
tema de intenso debate [17,18]. As razões para que isso aconteça, podem-
se condensar em dois aspectos fundamentais: por um lado, ainda 
colocam-se questões teóricas, relacionadas à pertinência da aplicação 
das metas de realização (tarefa ou ego) no domínio do exercício físico, 
considerando que, neste caso, não existe uma expressão explícita 
para demonstrar domínio de habilidades e elementos de competição 
[18]; e por outro, colocam-se questões relacionadas à inexistência de 
instrumentos de medida válidos que permitam identificar as metas de 
realização especificas no domínio do exercício físico, o que contribui 
para diminuir sua dimensão mais aplicada e constatar limitações pelo 
uso de instrumentos validados para o contexto do esporte adaptados 
para o exercício físico [17, 19].

A teoria das metas de realização é alicerçada na perspectiva 
sociocognitiva que analisa a forma como alguém desenvolve e processa 
seus pontos de vista a respeito da realização em diversos contextos 
sociais. Em vista disso, o papel central desta abordagem está não só 
na forma como é interpretada a realização, mas também na forma 
como se percebe o contexto social em que se opera. Neste particular, 
o envolvimento do indivíduo em uma situação particular é determinado 
por fatores de dois tipos: disposicionais (pessoais) e situacionais 
(ambientais). De outra forma, a orientação das metas de realização 
e a percepção do clima motivacional do contexto de realização são 
duas dimensões da motivação que interagem entre si e influenciam o 
comportamento do indivíduo.

As orientações motivacionais, ou fatores disposicionais, 
vão depender das primeiras experiências de socialização; daí que a 
orientação das metas pode ser influenciada pelo clima motivacional, 
ou por fatores situacionais, que são induzidos por outros significados, 
por exemplo, pais/família, professores/treinadores, colegas/amigos de 
escola/treino. Por outras palavras, a percepção do clima motivacional 
induzido por outros significados também pode influenciar o esforço, 
a persistência, as cognições, as emoções e o comportamento do 
indivíduo no contexto das aulas de educação física e do esporte [20].

PERCEPÇÃO DE COMPETÊNCIA E
DEFINIÇÃO DE SUCESSO

Orientação
Motivacional

Orientação das metas a alcançar

com o envolvimento 

na atividade

TAREFA
(Realização)

EGO
(Resultado)

OBJETIVOS DE REALIZAÇÃO

Orientado pela 

avaliação do seu desem-

penho baseado no resultado 

e no julgamento das suas 

capacidades através de um 

processo de comparação 

com os outros.

Orientado pela 

avaliação do seu desem-

penho baseado na realização 

e no julgamento das suas 

capacidades através de um 

processo de comparação 

com ele próprio.

Figura 1.1 - Esquematização da Teoria das Metas de Realização
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TAREFA

EGO

Os primeiros esforços para compreender e identificar a 
estrutura situacional dos objetivos subjacentes à teoria das metas de 
realização ocorreram no âmbito da educação, mais concretamente no 
clima motivacional da sala de aula [21], embora as primeiras ligações 
da temática com o contexto da educação física e do esporte tenham 
surgido logo na sequência [12]. Nesta ocasião foram identificadas 
diferenças teóricas entre o que se designou de clima motivacional para 
maestria (orientação para a tarefa) e para a performance (orientação 
para o ego). 

No âmbito da educação, as diferenças básicas entre as duas 
percepções foi fundamentada em questões relacionadas às diferentes 
formas de avaliação das práticas dos alunos, na presença ou não de 
comparação social, na existência e na distribuição de castigos e/ou 
recompensas e na qualidade das relações interpessoais 
promovidas em cada clima motivacional. No contexto da 
educação física e do esporte a percepção de um clima 
motivacional para maestria tem sido associada a padrões 
motivacionais adaptativos, como é o caso de estratégias 
efetivas de aprendizagem, atitude positiva perante a 
atividade e aumento do esforço. Por outro lado, a 
percepção de um clima motivacional para a 
performance tem sido associada a padrões 
motivacionais mal adaptativos, com 
destaque para falta de competência, falta 
de motivação, diminuição do esforço e baixa 
persistência na atividade [20]. 

Importante estudo de revisão reunindo informações 
disponibilizadas na literatura sobre os correlatos do clima 
motivacional na prática de esporte por jovens assinalou que as 
percepções de climas motivacionais para maestria (orientação 
para a tarefa) têm sido relacionadas com aspectos de maior 
divertimento, satisfação e afetos positivos, crença no esforço 
como causa do sucesso no esporte, auto avaliação na 
melhoria da prestação, utilização de estratégias de coping 
adaptativas, menor propensão para o esgotamento 

psicológico e abandono da atividade, maior percepção de feedback 
positivo e suporte social, maior percepção de competência, relações 
interpessoais mais positivas, maior preocupação com normas éticas 
e valores sociais, maior atendimento às regras da atividade e menor 
agressividade para com os outros. Em outra direção, as percepções 
de climas motivacionais para performance (orientação para o ego) têm 
sido relacionadas com aspectos de mais elevada ansiedade, maior 
preocupação relacionada à prestação, crença de que a capacidade 
é um determinante da realização, maior nível de abandono, maior 
quantidade de conflitos interpessoais, percepção de competência 
quanto às normas, maior percepção de feedback negativo baseado no 
castigo, menor suporte social e funcionamento moral disfuncional [22].

As orientações motivacionais são fundamentadas de forma 
ortogonal, o que significa que não atuam de forma independente ou 
excludente. Portanto, é possível o indivíduo demonstrar uma orientação 

baixa e outra elevada, e vice-versa, assim como baixas ou elevadas 
orientações simultaneamente para a tarefa e para o 

ego. Neste sentido, não se aprimora um tipo de 
orientação a expensas do outro tipo de orientação, o 

que remete a concepção de que para aprimorar o 
clima motivacional torna-se necessário 

intervir em ambas as orientações 
[23]. 

A orientação para a tarefa 
está, teoricamente, relacionada 

aos indicadores de motivação intrínseca, 
considerando-se que, neste caso, o indivíduo está 

motivado sem necessidade de recompensas externas ou 
exposição a ameaças, sendo a principal recompensa a 
realização da atividade em si mesma. Pelo contrario, a 
orientação para o ego está relacionada aos indicadores de 
motivação extrínseca. O indivíduo orientado para o ego 

está extrinsecamente motivado, em razão de conceber 
a aprendizagem como um meio para alcançar 

reconhecimento público por sua superioridade.
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TEORIA DA AUTODETERMINAÇÃO

A Teoria da Autodeterminação (TaD) é uma macroteoria 
organísmica-dialética da motivação humana, idealizada por Edward Deci 
e Richard Ryan na década de 1970, com a finalidade de compreender 
os elementos da motivação intrínseca e extrínseca, e os fatores 
relacionados com sua promoção. A TaD assume o pressuposto de 
que todo individuo é ativo e auto motivado, com tendência inata para 
o desenvolvimento e o crescimento psicológico, que o faz procurar 
desafios de forma a estimular e a aprimorar suas capacidades. 
Entretanto, interações quanto à qualidade das relações pessoais, à 
natureza individual, à característica da tarefa ou da atividade em questão 
e ao ambiente social podem apoiar ou contrariar, fortalecer ou prejudicar 
essa natureza; por sua vez, alguns indivíduos podem passar a agir de 
forma passiva ou hostil, ou ainda comportar-se de maneira participativa 
ou, ao contrário, alienada diante de tal potencialidade [12,13,14].

Nesta perspectiva teórica, todo ser humano é internamente cons-
tituído por algumas necessidades psicológicas consideradas como sus-
tentadoras de uma relação efetiva e saudável com o ambiente. De acordo 
com a TaD, estas necessidades psicológicas são autonomia, competência 
e pertencimento, e a satisfação dessas necessidades torna-se indispensá-

vel para desenvolver a sensação de bem-
-estar e de apoio para a concre-

tização das tendências 
naturais para o 

crescimento e a integração do organismo com seu ambiente.

Ainda, a TaD tornou-se uma abordagem psicológica que se opôs 
frontalmente a uma das principais correntes teóricas que predominava 
até então, o Behaviorismo, que, essencialmente, acreditava na 
relação funcional entre condições de estímulos e comportamento. A 
contraposição da TaD à teoria behaviorista baseia-se no argumento de 
que indivíduos motivados intrinsecamente precisam, inevitavelmente, 
sentir-se competentes e autodeterminados, e que os comportamentos 
intrinsecamente motivados são independentes de consequências 
operacionalmente separados. 

O propósito primordial da TaD está concentrado na analise 
do grau em que as condutas humanas podem tornar-se volitivas ou 
autodeterminadas, isto é, o quanto o indivíduo realiza suas ações 
em um nível elevado de reflexão e se compromete com as ações de 
maneira voluntária, por sua própria escolha. Dessa forma, o indivíduo 
pode ser motivado intrínseca ou extrinsecamente para tentar satisfazer 
suas necessidades e assim atingir a autodeterminação.

Importante destacar que, apesar do ser humano estar 
naturalmente dotado de motivação intrínseca, evidências 
disponibilizadas vão no sentido de que esta propensão necessita de 
condições de suporte. Assim, a TaD não se preocupa com o que causa 
a motivação intrínseca, mas sim com as condições contextuais e sociais 
que facilitam ou prejudicam o processo natural de auto motivação. 

Para explicitar como se processa o comportamento motivado 
a partir da TaD foram elaboradas quatro miniteorias, cada uma com 

foco específico, as quais, quando examinadas de modo coorde-
nado, permitem a compreensão do amplo espectro que 

constitui a motivação humana: (a) Teoria das 
Necessidades Básicas; (b) Teoria da 

Avaliação Cognitiva; (c) Teoria das 
Orientações de Causalidade: 

e (d) Teoria da Integração 
Organísmica.
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Teoria das Necessidades Básicas

	 As  necessidades psicológicas básicas, definidas pelos 
construtos de autonomia, competência e relação social, são 
de fundamental importância para entendimento da Teoria da 

Autodeterminação. Em linhas gerais, as necessidades 
psicológicas básicas são consideradas inatas, 

universais e essenciais para otimização 
do funcionamento das tendências 

naturais voltadas ao crescimento e à 
integração, assim como também para 
o desenvolvimento social e o bem-
estar. 

	 Os construtos que integram 
as necessidades psicológicas 
básicas constituem-se em 
mediadores que deverão 
influenciar nos principais tipos 
de motivação (extrínseca e 

intrínseca) que, por sua 
vez, exercerão influência 

sobre a personalidade 
do indivíduo. A 
medida que as 

necessidades psicológicas 
básicas são satisfeitas, os 

indivíduos tendem a atuar 
mais eficazmente devendo 
desenvolver-se de maneira 

saudável; em contrapartida, se as 
necessidades psicológicas básicas 

não são satisfeitas, os indivíduos 
tendem a apresentar evidências de disfunção ou 

um funcionamento comprometido.

Especificamente com relação à necessidade 

psicológica associada à autonomia, esta compreende os esforços 
do indivíduo para ser o agente, estar na origem de suas ações com 
intuito de determinar o próprio comportamento. Ou seja, refere-se 
ao desejo do indivíduo de organizar ele mesmo suas experiências e 
comportamentos, o que constitui a base da Teoria de Autodeterminação. 
Sem diminuir a importância das outras duas necessidades 
psicológicas básicas, a autonomia se converte em 
aspecto essencial para um funcionamento 
psicológico saudável. A importância do 
comportamento autônomo reflete na 
importância que o indivíduo oferece 
aos comportamentos que realiza 
baseando-se em um interesse 
intrínseco na tarefa ou na atividade.

Aspecto primordial 
referente à necessidade de 
autonomia diz respeito ao 
locus, que se refere ao local 
de origem da ação, interno ou 
externo. Em outras palavras, 
representa o grau em que 
o indivíduo acredita que 
sua vida se encontra 
sob seu próprio controle 
ou sob o controle de outros. 
O indivíduo é considerado 
autônomo quando percebe um 
locus de causalidade interno 
(origem interna da ação), sente 
um alto nível de liberdade e baixa 
pressão e visualiza a possibilidade 
de escolha no decorrer de suas tarefas 
ou atividades. Também, estabelece suas próprias 
metas, projetando as ações que serão necessárias para 
a consecução deste propósito, avalia constantemente 
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estas ações, verificando acertos e erros 
resultantes do processo [23].

Por outro lado, em relação ao locus de 
causalidade externo, o indivíduo com este tipo 
de percepção crê que o bom ou o ruim que lhe 
acontece está determinado pelo acaso, pela 
sorte ou pelo poder de pressão dos demais. 
Neste caso, o indivíduo se percebe como uma 
espécie de marionete, cultivando sentimentos 
de fraqueza, ineficácia ou obrigação perante as 
diversas situações que lhe são apresentadas, 
sendo-lhes, desse modo, desviada a atenção 
com consequente prejuízo da motivação 
intrínseca. 

Entretanto, torna-se imperativo ressaltar 
o caráter variável do locus de causalidade. Ou 
seja, o locus de causalidade não se posiciona 
de modo uniforme, perene ou contínuo, fixo 
em um extremo interno ou externo, de modo 
inalterável. Isto quer dizer que, em determinadas 
situações, o indivíduo pode perceber-se em um 
nível intermediário entre o locus de causalidade 
interno e o externo.

A necessidade de competência 
refere-se à necessidade do indivíduo sentir-
se hábil na tarefa ou na atividade que realiza, 
perceber-se capaz de alcançar aquilo a que 
se propõe e mostrar segurança, confiança e 
eficiência para realizar as ações vinculadas 
ao comportamento. Neste sentido, quando o 
indivíduo percebe que possui capacidade que 
lhe permita desempenhar as ações de maneira 
adequada, planeja seus objetivos de forma 
mais clara criando estilos mais adaptativos para 

desenvolver-se na tarefa ou na atividade. Isto 
leva o indivíduo a buscar desafios ótimos para 
suas capacidades e a tentar manter e melhorar 
suas habilidades. 

Apesar de sua contribuição para um 
comportamento intrínseco, considerando-
se que este favorece uma reciprocidade em 
relação à ação exercida, o sentimento de 
competência, por si só, não é suficiente para 
promover a motivação intrínseca. Neste sentido, 
a presença da percepção de autonomia torna-se 
indispensável, assumindo o pressuposto de que 
esta necessidade traz consigo a valorização da 
sensação de liberdade pessoal e o sentimento 
de responsabilidade por um desempenho 
competente. Entretanto, destaca-se que a 
competência não é uma habilidade alcançada, 
mas sim, um sentimento de confiança e 
efetividade na ação. 

A terceira necessidade psicológica 
básica diz respeito à relação social e se refere 
ao esforço para relacionar-se e preocupar-se 
com o outro e, de modo concomitante, sentir 
que o outro tem uma relação autêntica consigo. 
Portanto, é uma necessidade de estar em 
comunhão segura em relação aos integrantes 
do seu meio, de se socializar. Esta necessidade 
específica apoia-se em duas dimensões: sentir-
se aceito e ficar mais próximo do outro.

Sentir-se parte de um contexto, 
pertencer a este ambiente, pode ser considerado 
como pano de fundo para a satisfação das 
outras duas necessidades (autonomia e 
competência). A necessidade de relacionar-se 
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com outros indivíduos, ter comportamentos efetivos diante de outros 
e receber retroalimentação positiva é aspecto psicológico fundamental 
de desenvolvimento do indivíduo. Essa necessidade psicológica básica 
também leva em consideração as preocupações com o bem-estar, a 
segurança e a unidade dos membros de uma comunidade [24].

Autonomia Autonomia

Necessidade de 
autodeterminação e 

controle dos resultados. 

Promove esforços de 
auto atualização.

Competência

Necessidade de se 
sentir competente em 

determinada área.

Promove esforços de 
aumento de competên-

cia.

Relação Social

Necessidade de 
relacionamento inter 

pessoal.

Promove esforços de 
relacionamento.

NECESSIDADES BÁSICAS

Quadro 1.1 – Necessidades psicológicas básicas.

Quando o contexto da tarefa ou da atividade propicia suporte às 
necessidades de autonomia, competência e relação social, o indivíduo 
sente-se satisfeito e envolve-se ativamente no processo, possibilitando, 
assim, a manutenção ou o aumento da motivação intrínseca. Ainda, o 
apoio do contexto facilita a interiorização e a integração da motivação 
extrínseca, visto tender mais a satisfazer do que a frustrar as 
necessidades psicológicas básicas. Entretanto, se o contexto da tarefa 
ou da atividade é falho, bloqueador ou essencialmente dissonante 
dessas necessidades, possivelmente poderá provocar consequências 
psicológicas prejudiciais ao indivíduo.

As necessidades psicológicas básicas apresentam três 
funções importantes. A primeira diz respeito à própria alimentação e 
realimentação de uma base teórica que possibilita a identificação dos 
fatores facilitadores ou atenuadores dos processos naturais, tanto a 
motivação intrínseca quanto a internalização de valores do ambiente 
social. A segunda permite identificar os elementos necessários para 
a motivação e o comportamento, não apenas para o desempenho, 
mas também para o desenvolvimento psicológico saudável. E a 

terceira fornece uma base para o planejamento de sistemas sociais, no 
contexto de educação física, exercício físico e esporte, escolas, clínicas, 
academias de ginástica e clube de esporte. Portanto, é fundamental 
o entendimento integral das necessidades psicológicas básicas dos 
indivíduos, pois assim pode impulsionar o progresso das atividades, 
ser causa de interação e de desenvolvimento que propiciam maior 
vitalidade e satisfação [25].

Satisfazer em alto nível as necessidades psicológicas básicas 
tende a incrementar a participação da motivação intrínseca na tarefa 
ou na atividade, enquanto frustrações e decepções levam consigo 
o aparecimento de traços associados à motivação extrínseca [23]. É 
importante salientar a correlação e integração entre as três necessidades 
psicológicas básicas, estando-se ciente de que o fortalecimento de 
cada uma se dá a partir da satisfação das restantes. 

A Teoria das Necessidades Básicas vem sendo amplamente 
utilizada para explicar os antecedentes motivacionais que podem 
determinar diferentes atitudes e comportamentos no contexto da 
educação física e do esporte, como é o caso do esforço [26,27], da 
concentração [28], do prazer [26,29,30], do aborrecimento [26], do afeto 
positivo [28,31] e do desenvolvimento de comportamentos positivos [32].

Teoria da Avaliação Cognitiva

Segunda miniteoria, que integra a atual proposição da TaD, a 
Teoria da Avaliação Cognitiva contribui com abordagens relacionadas 
aos eventos externos, como por exemplo, recompensas, elogios, 
feedback e outros, na variabilidade da motivação intrínseca. Concentra-
se nas necessidades fundamentais de autonomia e competência, e 
propõe diferentes constructos que ajudam a explicar e a predizer o nível 
de motivação intrínseca do indivíduo.

A subteoria propõe que sejam levados em consideração os 
contextos interpessoal e intrapessoal na promoção da autonomia 
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e da competência. O contexto interpessoal está relacionado à ação 
de três eventos: o primeiro é informativo, fornecedor de feedback 
importante, em ocasiões em que existe a possibilidade de escolha; o 
segundo refere-se aos eventos controladores que refletem pressões 
relativas às expectativas de desempenho; e o terceiro são os eventos 
amotivadores, que não proporcionam qualquer tipo de informação 
adequada acerca da competência ou do locus de causalidade. De 
outro lado, o contexto intrapessoal é caracterizado pelo interesse e 
aprendizagem “espontânea”.

A Teoria da Avaliação Cognitiva tem como 
função primordial analisar como as condições 

socioculturais tendem a potencializar ou a 
enfraquecer a motivação intrínseca do indivíduo, 
ocupando, assim, papel complementar à Teoria 
das Necessidades Básicas, que se incumbe 
de explicar a origem natural do envolvimento 

na tarefa ou na atividade [23]. Ademais, 
quando as condições do contexto são 
contrárias à percepção de autonomia ou de 
competência, pode haver prejuízo para a 
motivação intrínseca e impedir o crescimento 
psicológico do indivíduo.

Especialmente até a década de 1970, as 
abordagens eram conduzidas 
sob a perspectiva behavioris-
ta, que enfatizava o uso de 
recompensas como meio de 
controle do comportamento. 
Entretanto, importantes estu-
dos experimentais mostraram 
que, em tarefas ou atividades 
inicialmente interessantes, na 
sequência, por causa da oferta 
de recompensas pela sua re-
alização, a motivação tende a 

diminuir [33]. A princípio, essa mudança de paradigma gerou controver-
sas importantes; contudo, desde então, inúmeros outros estudos têm 
fornecido apoio adicional para constatações tangíveis de que recom-
pensas extrínsecas minam a motivação intrínseca. 

O uso frequente de recompensas com intuito 
de atingir objetivos, especialmente no contexto 
da educação física e do esporte, seja por meio 
de notas, bens materiais, viagens, prêmios, 
ou incentivos verbais ou sociais, como 
elogios ou maior atenção por parte do 
professor/treinador, têm sido alvo 
constante de estudiosos da área. 
Nestes casos, tem sido apontado que 
recompensas, sejam de quais tipos 
forem, enfraquecem ou destroem o 
interesse intrínseco do aluno ou do 
atleta jovem, tornando a motivação 
uma mera negociação, em que o 
professor/treinador precisa estar 
constantemente provido de recursos 
de gratificação, com propósito de 
atender às necessidades do aluno/
atleta jovem [23]. 

Em sendo assim, este tipo 
constante de relacionamento mercadológico 
entre professor/treinador e aluno/atleta jovem 
aumenta bastante a chance de, na sequência, 
frustrar o interesse e o envolvimento do aluno ou 
do atleta jovem na tarefa ou na atividade em questão, 
diferentemente de quando não existe o uso de recompensas. 
Se o interesse e o envolvimento do aluno ou do atleta jovem com a 
tarefa ou a atividade, incluindo seu esforço e dedicação, estão sendo 
controlados por reforçador externo (notas, prêmios, bens materiais ou 
elogios, entre outros), na ausência deste haverá grande possibilidade 
de extinção daquele comportamento. Ainda, neste caso, o indivíduo TAREFA ATIVIDADE

BÔNUS
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se torna menos autônomo ou autodeterminado, sendo incapaz de 
sustentar sua motivação baseado no prazer ou nos sentimentos 
positivos que poderiam resultar da tarefa ou da atividade em si, ou 
seja, da motivação intrínseca. 

Em tal situação, as recompensas desempenham 
papel aniquilador da motivação intrínseca, da 

criatividade e da flexibilidade cognitiva, pois, 
oferecida indiscriminadamente, mesmo 

sob situações em que o individuo esteja 
motivado a realizar determinada tarefa ou 

atividade, o induz a entendê-la de modo 
instrumental, isto é, se faz tal tarefa ou 
atividade recebe tal retribuição. Esse 
procedimento, fundamentado na 
barganha e na pressão, justifica-se, 
em parte, pela crença na força dessa 
estratégia como única forma de 
motivação, além do fato de que sua 
implementação pode ocorrer de um 
modo simples, prático e facilmente 

reconhecido. 

Em contrapartida, existe a 
possibilidade das recompensas externas 

se definirem como potentes motivadores, 
não tão contraproducentes, desde que 

usadas em circunstâncias específicas e de 
modo conveniente [34]. Aspectos positivos na 

atribuição de recompensas são identificados quando 
estas sinalizam os progressos efetivos observados na tarefa 

ou na atividade. Exemplo concreto deste modelo de recompensa 
consiste no elogio, quando inesperado e decorrente da aquisição de 
nova habilidade ou conhecimento. Esta atitude propicia a consolidação 
de um sentimento de eficácia e ainda, promove a autodeterminação 
que, juntos, sustentam o interesse e inibem a necessidade de 
recompensas. A ressalva para este tipo de recompensa está na forma 

de apresentação, o que deve ocorrer de modo simples, moderado, 
criativo e adequado ao desempenho, utilizando-se basicamente 
linguagem não-controladora e individualmente, considerando-se que 
interessa unicamente àquele que a merece. Este elogio, respeitadas 
estas premissas, tornar-se-á, então, importante informação da qual 
dispõe o indivíduo sobre sua competência e sua evolução. 

Ao aprofundar a compreensão dos efeitos das recompensas, 
identificam-se dois aspectos funcionais relacionados aos eventos 
externos: controlador e informacional. No aspecto controlador, 
os eventos externos exercem forte pressão sobre o indivíduo, 
exigindo certo desempenho ou comportamento. Esses eventos 
externos promovem um locus de causalidade externo, influenciando 
negativamente a percepção de autonomia. Já, os aspectos 
informacionais referem-se ao feedback sobre o desempenho do 
indivíduo de forma não- controladora. Neste caso, assumem-se 
dois tipos de feedback: o positivo e o negativo. O feedback positivo 
refere-se à informação afirmativa sobre a competência, aumentando, 
assim, a percepção de competência do indivíduo. Em oposição, o 
feedback negativo refere-se à forma de comunicação relacionada 
à incompetência, diminuindo a percepção de competência e, 
consequentemente, prejudica a motivação intrínseca.

Teoria das Orientações de Causalidade

A Teoria da Orientação de Causalidade, terceira subteoria 
componente da Teoria da Autodeterminação, destina-se a explicar 
diferenças individuais nas orientações pessoais para um comportamento 
autodeterminado ou controlado, acrescentando a dimensão da 
personalidade à macroteoria. Nas duas miniteorias anteriores – Teoria 
das Necessidades Básicas e Teoria da Avaliação Cognitiva – é possível 
observar que a satisfação das necessidades psicológicas básicas 
promove o envolvimento natural nas tarefas ou nas atividades e 
que os fatores ambientais podem interferir na potencialização ou na 
fragilização da motivação intrínseca. No caso da Teoria da Orientação 
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de Causalidade, constata-se o acréscimo de novo elemento de análise, 
que tem a ver com a personalidade do indivíduo, ampliando, desse 
modo, ainda mais a proposição da Teoria da Autodeterminação.

As orientações de causalidade são aspectos relativamente 
duradouros do indivíduo e se caracterizam como a origem da regulação 
e do grau de livre determinação de suas condutas. Neste sentido, são 
descritos três tipos de orientações causais que guiam a regulação do 
indivíduo: orientação de autonomia, orientação de controle e orientação 
impessoal.

	 A orientação de autonomia inclui aqueles 
indivíduos que apresentam alto grau de capacidade 
de escolha, de iniciação e regulação da conduta, 
com predomínio de locus de controle interno. 
Neste caso, tais indivíduos organizam suas 
ações, baseando-se em suas metas e interesses 
pessoais, e se encontram intrinsecamente 
motivados. 

Diferentemente, a orientação de controle pre-
domina quando os indivíduos realizam a conduta por-
que acreditam que devem fazê-la. Esses indivíduos 
percebem como papel importante as recompen-
sas externas, os prazos para realizar a tarefa ou 
a atividade e a vigilância para motivar-se. 

Por sua vez, quando existe predomínio 
da orientação impessoal, os indivíduos conside-
ram que são incapazes de regular suas condutas 
de forma confiável para conseguir os resultados 
esperados e, dessa forma, se sentem incompe-
tentes para dominar as situações. Invariavelmen-
te, a orientação impessoal está relacionada 
com sentimentos depressivos ou elevados 
graus de ansiedade.

As orientações de causalidade 

refletem a dimensão da autodeterminação da personalidade, isto é, 
indivíduo com histórico pessoal baseado na satisfação das necessidades 
psicológicas básicas (autonomia, competência e relação social) tende a 
ter uma orientação de causalidade para autonomia. Entretanto, indivíduo 
motivado por regulações externas (recompensas e pressões externas) 
apresentam orientação de causalidade externamente controlada.

“Faço o que 
está destinado 

a fazer”

Lorem ipsum 
dolor sit amet, 

consectetur 
adipiscing elit

“Faço o que 
gosto”

Orientação de

Autonomia
Orientação de

Controle
Orientação

Impessoal

“Faço o que 
tenho que 

fazer”

Orientação para a 
autodeterminação 

com menor 
controle por 

recompensas 
externas. O 

indivíduo tem 
maior auto iniciati-

va e assume 
grande responsabi-
lidade na regulação 
dos seus compor-

tamentos.

Orientação para as 
recompensas 

externas em que 
os benefícios e os 
prêmios são mais 
importantes do 

que aquilo que se 
quer para si. O 

indivíduo seleciona 
e interpreta os 

acontecimentos 
controladores e 

ajusta o seu 
comportamento.

O indivíduo 
acredita que a 

situação esta fora 
do seu controle e 

que a realização de 
suas intenções é 
uma questão de 
sorte/destino. 

Sente-se 
confortável em 

ambiente familiar 
e tende a adotar 
padrões e rotinas 

estabelecidas.

Quadro 1.2 – Diferentes tipos de orientações de causalidade. 

AUTÔNOMO
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AUSÊNCIA
AUTODETERMINAÇÃO AUTODETERMINAÇÃO

IMPACTO NEGATIVO IMPACTO POSITIVO

Falta de
intencionalidade,
competência e

controle

Ausência
de Regulação

AMOTIVAÇÃO
MOTIVAÇÃO
INTRÍSSECA

MOTIVAÇÃO  EXTRÍSSECA

Externa Introjetada Identificada Integrada Intrísseca

Obrigação
externa.

Buscar por
recompensa e
evitar castigos.

Pressão interna.
Evitar sentimentos

negativos.
Expectativas de
auto aprovação.

Envolvimento para
o ego

Valorização
consciente.
Importante

pessoalmente.
identificação

com os
objetivos.

Congruente
com outras

necessidades.
Incorporado no
self (faz parte
da sua vida)

Interesse, prazer,
divertimento.

Satisfação inerente.
Valorização
consciente.
Importante

pessoalmente.
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so
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Re
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a

Q
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o
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m
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to

MOTIVAÇÃO CONTROLADA
(Baixa  Autonomia)

MOTIVAÇÃO AUTÔNOMA
(Elevada  Autonomia)

- - - - - - +                         + +                     + + +

Teoria da Integração 
Organísmica

A Teoria da Integração Organísmica, 
última miniteoria que compõe a Teoria 
da Autodeterminação, postula que o 
comportamento motivado deva ser 
considerado mediante uma taxonomia 
em que a motivação se estrutura na 
forma de um continuum que compreende 
diferentes graus de autodeterminação 

da conduta. Inicialmente, o continuum 
apresenta a amotivação (ausência de 

intenção para agir), passando pelos 
quatro tipos de motivação extrínseca 
progressivamente auto reguladas, até 
alcançar a motivação intrínseca, ou seja, 
da forma menos autodeterminada para a 
forma mais autodeterminada. 

A visualização da motivação 
extrínseca ao longo do continuum 
manifesta a possibilidade de um 
comportamento extrinsecamente 
motivado tornar-se autodeterminado. 
Isso pode acontecer de forma não 
sucessiva, significando, desse modo, 
que a regulação não está condicionada 
a percorrer todo o caminho e em um 
mesmo sentido, como sugerido pelo 
continuum, para que a ação se torne 
autodeterminada.  Assim, o continuum 
motivacional afasta a concepção 

dualista da motivação extrínseca 
versus motivação intrínseca – 

Figura 1.2.

Figura 1.2 – Continuum da autodeterminação destacando os tipos de motivação com seus 
estilos de regulação, locus de causalidade e processos correspondentes  (Adaptado de 
Ryan, Deci, 2007).

A amotivação é caracterizada pela ausência de motivação e 
corresponde ao grau mais baixo de autodeterminação. Refere-se, ainda, 
à falta de intencionalidade para agir e se produz quando o indivíduo não 
valoriza a tarefa ou a atividade e não se sente competente para realizá-
la. O indivíduo percebe inexistência de contingência entre as ações e 
os resultados; logo, não consegue eleger algum motivo para iniciar ou 
permanecer na tarefa/atividade em questão. Devido a isso, rapidamente 
chega ao limite de abandonar a tarefa ou a atividade. Neste caso, como 
exemplo no contexto da educação física e do esporte, considera-se que 
o jovem se encontra predominantemente amotivado quando frequenta 
as aulas de educação física ou prática exercício físico e esporte sem 
propósito, experimenta afetos negativos como apatia, incompetência, 

depressão e não busca objetivos afetivos, sociais ou materiais. 
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Por sua vez, a motivação extrínseca pode ser definida como 
conjunto variado de comportamentos que são realizados com propósito 
de receber algum benefício ou recompensa. Neste caso, este tipo de 
motivação se apresenta em quatro formas de regulações:

REGULAÇÃO
EXTERNA

REGULAÇÃO
IDENTIFICADA

REGULAÇÃO
INTROGETADA

Forma mais básica de motivação extrínseca, 
caracterizada por ser não-autônoma e o 
comportamento controlado pela busca de 
recompensas, pela satisfação de exigências ou 
para evitar eventuais punições. Esta forma de 
regulação depende da presença contínua de uma 
monitorização e reforço externo, podendo ser 
verificada em situações em que o jovem frequenta 
as aulas de educação física ou pratica exercício 
físico e esporte porque “os outros dizem o que 
deve fazer” ou porque “o professor, a família ou os 
amigos o pressionam”.

Neste caso a conduta passa a ser mais valorizada 
e o indivíduo a julga suficientemente importante, 
realizando-a livremente mesmo que a tarefa ou 
a atividade não seja agradável. Neste sentido, o 
comportamento é motivado fundamentalmente 
pela apreciação dos resultados e dos benefícios da 
participação na tarefa ou na atividade. Quando o 
indivíduo se envolve em uma tarefa ou atividade 
que por si só não desperta interesse, mas que 
mesmo assim julga importante porque o ajuda 
a alcançar objetivos pessoais, está-se diante da 
regulação identificada do comportamento, por 
exemplo, quando se frequentam as aulas de 
educação física ou se busca a prática de exercício 
físico e esporte com ênfase na prevenção de 
doenças ou aprimoramento da aptidão física. 
Neste caso, o indivíduo pode até considerar a 
tarefa/atividade desagradável ou desinteressante, 
mas, mesmo assim se motiva pelos benefícios que 
eventualmente poderia estar acumulando.

Também denominada de introjeção ou regulação 
auto executada, refere-se ao tipo de motivação 
extrínseca em que a regulação é mais afetiva 
do que cognitiva, envolvendo basicamente a 
resolução de impulsos conflituosos em que os 

comportamentos resultam de pressões internas, 
como culpa e ansiedade, ou desejo de obter 
reconhecimento social. O locus de controle ainda 
é externo e o indivíduo exerce pressão sobre si 
mesmo para regular seu comportamento. Neste 
sentido, assume-se que o jovem está motivado 
de forma introjetada quando relata que frequenta 
aulas de educação física ou pratica exercício físico 
e esporte para sentir-se bem consigo mesmo, 
sentindo-se ansioso e culpado, caso não o faça.
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Concluindo o continuum da autodeterminação, encontra-se a 
motivação intrínseca, definida pelo interesse, divertimento, satisfação 
e prazer que se experimentam ao realizar-se a tarefa ou a atividade, 
sem receber uma gratificação externa por isso. Considera-se que a 
motivação intrínseca tem origem nas necessidades psicológicas de 
competência, autonomia e relação social, de modo que o engajamento 
na tarefa ou na atividade em si constitui o objetivo e a gratificação, 
levando também a sensações de competência e auto realização. 
Exemplificando, pode-se assumir que o jovem está motivado 
intrinsecamente quando relata que frequenta aulas de 
educação física ou pratica exercício físico e esporte pelo prazer 
que proporciona e porque é divertido.

Aspecto importante da conduta intrinsecamente motivada é que 
o interesse pela tarefa ou atividade e as necessidades de competência 
e auto realização persistem mesmo após ter sido alcançada a meta. 
Ademais, pode-se adotar uma perspectiva multidimensional na análise 
da motivação intrínseca. Especificamente, os três tipos de motivação 
intrínseca definidas são: (a) motivação intrínseca para o conhecimento; 
(b) motivação intrínseca para o aperfeiçoamento; e (c) motivação 
intrínseca para a vivência em situações estimulantes [35].

Motivação intrínseca para o conhecimento relaciona-se com 
diversos construtos, entre outros, como exploração, curiosidade, 
objetivo de aprendizagem e necessidade de conhecer e compreender, 
em que o indivíduo se compromete na tarefa ou na atividade pelo prazer 
e satisfação que experimenta enquanto procura aprender. Por exemplo, 
jovens nas aulas de educação física ou envolvidos na prática de esporte 
que são motivados intrinsecamente para descobrir novas técnicas de 
execução de um gesto motor pelo prazer de aprenderem algo novo.

Motivação intrínseca para o aperfeiçoamento é caracterizada pela 
busca de maximizar a execução das ações, 
em que o indivíduo se compromete na 
tarefa ou na atividade enquanto procura 
aprimorar ou superar a si mesmo. Um 

exemplo é quando os jovens, nas aulas de 
educação física ou nas seções de treinos 

esportivos, procuram realizar ações motoras 
com algum grau de dificuldade, de forma 
a maximizar a execução técnica e a sentir 
satisfação pessoal pelo feito.

Motivação intrínseca para a vivência 
em situações estimulantes ocorre quando o 

indivíduo busca realizar a tarefa, ou participar da 
atividade, com finalidade de experimentar sensações 
associadas aos seus próprios sentidos. Por exemplo, 
a vivência de situações de flow, prazer e divertimento 
nas aulas de educação física e na prática de esporte. 

REGULAÇÃO
INTEGRADA

Último estágio de regulação da motivação extrínseca, 
definida como a forma mais autodeterminada 
ou autônoma de motivação extrínseca de um 
comportamento. A integração ocorre quando o 
indivíduo avalia a conduta e atua em congruência 
com seus valores e suas necessidades. Apesar 
da regulação integrada compartilhar muitas das 
qualidades da motivação intrínseca, a regulação do 
comportamento é extrínseca em razão da tarefa ou 
da atividade em questão ainda ser desempenhada 
com vista à concretização de objetivos pessoais, 
e não pelo prazer e satisfação advindos do seu 
envolvimento. Pode-se assumir, como exemplo, o 
caso do jovem que frequenta as aulas de educação 
física ou pratica exercício físico e esporte por 
reconhecer sua importância na adoção de um 
estilo de vida mais saudável.
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Ainda, na perspectiva da Teoria da Integração Orgânica 
destacam-se os processos de interiorização e integração, em que o 
individuo interioriza as diferentes regulações e as assimila por intermédio 
do ego, experimentando maior autonomia na ação. Os diferentes tipos 
de regulação constituem o chamado locus de causalidade percebido, 
que é relacionado com o locus de controle (externo ou interno), 
constituindo-se em um indicador dos distintos níveis de autonomia da 
conduta. Em geral, o locus de causalidade percebido é dimensionado 
mediante os variados tipos de razões ou motivos para se comprometer 
em um comportamento social.

Convém destacar a diferenciação central entre a motivação 
autônoma, que incorpora a motivação intrínseca e a motivação extrínseca 
com regulações integrada e identificada, e a motivação controlada, 
que incorpora a motivação extrínseca com regulações introjetada 
e externa. No primeiro caso, quando autonomamente motivado, o 
indivíduo rege seus comportamentos por decisão e vontade própria e 
vivencia sentimentos de auto aprovação. No segundo caso, quando é 
controladamente motivado, o indivíduo rege seus comportamentos por 
determinações externas e vivencia situações de pressão para pensar, 
sentir ou comportar-se de uma forma particular. Tanto a motivação 
autônoma, como a motivação controlada, direcionam e influenciam 
o comportamento do indivíduo, ao contrário do que ocorre com a 
amotivação, que revela ausência de processo regulatório [36]. Ainda, é 
importante salientar que os indivíduos que regulam intrinsecamente a 
sua motivação demonstram maior persistência, empenho, esforço e 
prazer nas tarefas e atividades que realizam [37].

REGULAÇÃO EXTERNA

AMOTIVAÇÃO

Faço Atividade Física porque 
o meu médico me mandou

Não faz sentido fazer Atividade Física

REGULAÇÃO INTROJETADA
Eu tenho este comportamento porque sinto uma 
tensão dentro de mim (e.g. culpa) sinto-me 
culpado se não fizer Atividade Física regularmente

REGULAÇÃO IDENTIFICADA
Pratico Atividade Física para ficar mais saudável 
e melhorar a minha condição física

REGULAÇÃO INTEGRADA
Faço Atividade Física porque é importante 
para mim e simboliza quem e o que sou

MOTIVAÇÃO INTRÍSSECA
Faço Atividade Física porque gosto, 
quero e pelo prazer que isso me dá

Figura 1.3 – Diferentes afirmações relacionadas ao 
continuum de autodeterminação.
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INTEGRAÇÃO DA TEORIA 
DAS METAS DE REALIZAÇÃO 
E DA TEORIA DA 
AUTODETERMINAÇÃO

A Teoria das Metas de Realização e a Teoria da Autodeterminação 
são teorias motivacionais igualmente sociocognitivas que se concentram 
no modo como o indivíduo atribui significado a uma dada tarefa ou 
atividade, bem como na forma como essa percepção influencia seu 
consequente envolvimento. Primordialmente, a Teoria das Metas de 
Realização se preocupa com os efeitos da orientação para a tarefa ou 
para o ego no desempenho da tarefa ou da atividade, enquanto a Teoria 
da Autodeterminação examina a influencia de diferentes necessidades 
psicológicas na determinação da motivação intrínseca.

Neste sentido, estabelecer a integração de ambas as teorias 
poderá atender a três objetivos fundamentais:

Uma das primeiras iniciativas para integrar os dois modelos 
teóricos no contexto da educação física, do exercício físico e do esporte 
sustentou ligação entre as teorias com base no pressuposto de que se 
deve considerar, não só a forma como o indivíduo define o sucesso 
(abordagem baseada na competência), mas também como o indivíduo 
regula qualitativamente o comportamento através dos diferentes tipos 
de motivos que o leva a agir da forma como age (abordagem baseada 
no comportamento autônomo) [38]. 

Em vista disso, apesar de cada uma das teorias se concentrar 
em aspectos distintos da percepção do indivíduo, devem ser 
complementares e não contraditórias, visto que as teorias baseadas 
na motivação para a realização e na percepção de competência podem 
ser uma forma útil para explicar os determinantes motivacionais 
(antecedentes e consequências) para as aulas de educação física e 
para a prática de exercício físico e esporte [39].

Seja como for, os próprios idealizadores das teorias 
reconheceram a existência de pontos em comum entre ambas. 
De acordo com a Teoria das Metas de Realização, a orientação para 
a tarefa envolve a motivação intrínseca na realização da tarefa ou da 
atividade, ao contrário da orientação para o ego que a enfraquece [10,11]. 
Por sua vez, a Teoria da Autodeterminação estabelece associação entre 
as duas teorias quando assume que, na motivação extrínseca por 
regulação introjetada, pode ser visto um estado de envolvimento para 
o ego, em que o indivíduo controla o seu desempenho por antecipação, 

Identificar aquilo que é comum aos construtos 
motivacionais entre as teorias e eliminar a 
redundância mediante junção dos preditores 
psicológicos do comportamento a um conjunto 
restrito de construtos que tenham um mínimo 
de sobreposição conceitual e empírico;

Utilizar as premissas subjacentes a cada 
teoria de modo a ultrapassar as limitações 
que possam ser inerentes a cada uma delas 

e, desse modo, adicionar complementaridade 
às teorias, uma vez que cada uma explica 
processo que a outra pode não explicar; e

Proporcionar explicação mais abrangente 
do comportamento e identificar variáveis e 
mecanismos mais importantes para possível 
intervenção.
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Além disso, especialistas da área destacam ainda, as seguintes 
similaridades e diferenças entre as duas teorias [42]:

Ambas as teorias colocam em evidência a 
importância dos fatores sociais como antecedente 
do comportamento de realização, ou seja, a Teoria 
das Metas de Realização preocupa-se com o efeito 
que a percepção do clima motivacional apresenta 
sobre as cognições, os afetos e o comportamento; 
enquanto a Teoria da Autodeterminação analisa a 
forma como os fatores sociais interagem com a 
motivação do indivíduo, através da mediação das 
necessidades psicológicas básicas;

Ambas as teorias sublinham o papel da percepção 
de competência na condução do comportamento de 
realização, ou seja, a Teoria das Metas de Realização 
distingue a concepção de competência em função 
de critérios normativos ou auto referenciados; 
enquanto a Teoria da Autodeterminação vê a 
competência como uma necessidade psicológica 
básica unitária, cuja satisfação vai promover a 
motivação autodeterminada. 

A Teoria da Autodeterminação falha na explicação 
do impacto dos fatores sociais na motivação 
através da promoção de um ou outro tipo de 
concepção da competência. Mas, por outro 
lado, o foco exclusivo da Teoria das Metas de 
Realização na percepção de competência também 
pode conduzir a uma explicação incompleta da 
motivação em contextos de realização, como é o 
caso da educação física, do exercício físico e do 
esporte, posto que, neste contexto específico, o 
indivíduo também procura ter autonomia em suas 
ações e sentimentos de afiliação aos outros. 

através de julgamento depreciativo ou valorativo de competência e, 
consequentemente, por vezes, aplicam-se aos dois casos formas 
análogas de auto avaliação com consequências afetivas semelhantes, 
em que vergonha ou culpa são as mais comuns [12,13,14]. Em vista disso, o 
conceito de envolvimento para o ego representa um estado controlador 
interno, em que a autoestima torna-se dependente de determinados 
resultados, sendo muito provável que venha a enfraquecer a motivação 
intrínseca, porquanto a autoestima do indivíduo tende a depender do 
resultado da realização.

Não obstante o envolvimento para a tarefa apresentar consi-
derável relação com a motivação intrínseca, 

assim como o envolvimento para o ego a en-
fraquecer, deve-se atentar para o fato de que 
é preciso algum cuidado quando se assume 
que a orientação para o ego está neces-
sariamente alinhada com a motivação ex-
trínseca. Não se pode desconsiderar que 
a Teoria da Autodeterminação apresenta 
diferentes tipos de motivação extrínseca 
(controladoras versus autônomas), com 

diferentes graus de autodeterminação 
e, por consequência, com distintas 

repercussões. Motivo que justifi-
cou os idealizadores da Teoria 

de Autodeterminação as-
sociar o envolvimen-

to para o ego ape-
nas com a moti-
vação extrínseca 
de regulação in-
trojetada [40,41]. 
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Desta forma, pode-se assumir que as duas teorias têm 
potencial para explicar o comportamento motivado em contextos 
de realização complementando-se uma à outra; no entanto, faz-
se necessário averiguar ligações empíricas entre variáveis chaves 
de ambas as teorias. Neste sentido, evidências preliminares 
decorrentes da tentativa de ligação destas duas teorias no contexto 
esportivo demonstraram que atletas jovens orientados para a 
tarefa mostraram maior correlação com formas de regulação mais 
autodeterminadas (motivação intrínseca e motivação extrínseca 
com regulação identificada) e atletas jovens orientados para o ego, 
embora com resultados menos conclusivos, mostraram 
maior correlação com formas menos autodeterminadas 
(amotivação e motivação extrínseca com regulações 
externa e introjectada) [43]. Esses achados 
providenciam uma base de suporte para a 
ligação entre os objetivos de orientação/clima 
motivacional, as necessidades psicológicas 
básicas e as formas de regulação da motivação. 

De fato, alguns estudos têm procura-
do demonstrar que as variações dos objeti-
vos de realização (nível disposicional) estão 
associadas aos diferentes níveis de auto-
determinação [18,19,38], ou seja, a forma 
como os indivíduos orientam 
seus objetivos em contex-
tos de realização (tarefa 
ou ego) pode exercer 
influência significativa 
sobre a regulação do 
comportamento (ti-
pos de motivação) 
que, por sua vez, vai 
impactar significativa-
mente as variáveis de 
resultado, como autoes-

tima, autoconceito, divertimento, entre outras. 

Por outro lado, a percepção do clima motivacional (nível 
situacional) também pode desempenhar papel importante na 
satisfação das necessidades psicológicas básicas e na determinação 
do comportamento intrinsecamente motivado. Por isso, estudiosos 
da área chamam a atenção para a necessidade de investigar a forma 
como os fatores sociais, em especial o clima motivacional do contexto 
de realização que é induzido pelos outros, operam sobre as variáveis 
subjacentes à Teoria da Autodeterminação [44]. 

Ainda, achados de alguns estudos mais recentes que envolvem 
indivíduos orientados para a tarefa têm apontado impacto positivo do 
clima motivacional sobre a satisfação das necessidades psicológicas 
básicas (autonomia, competência e relação social) que, por sua vez, 
influenciam favoravelmente as formas mais autônomas de regulação 
do comportamento, representadas pelas motivações intrínseca e 
extrínseca de regulação identificada [45-48].

Em síntese, identificar a forma como os diferentes critérios de 
realização e percepção de sucesso interagem com o comportamento 
autodeterminado poderá dispor de evidências que sustentam os 

esforços de integração destas duas teorias. No entanto, ainda 
existe indubitavelmente algum caminho a percorrer em direção 

ao aprimoramento do conhecimento sobre o tema. Portanto, 
investigações futuras deverão ser propostas com propósito 

de examinar as ligações empíricas entre a Teoria das 
Metas de Realização e a Teoria da Autodeterminação 

no contexto da educação física, do exercício físico 
e do esporte, com intuito de preencher a lacuna 

existente nesta área do conhecimento.
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Instrumentos de medida 
utilizados na monitoração dos 
motivos e das motivações para 
as aulas de educação física e a 
prática de exercício físico e esporte

PARTE II
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Motivos e motivações 
para aulas de educação física 
e prática de exercício físico 
e esporte, e fatores que 
eventualmente possam estar 

associados à sua adesão 
ou ao seu abandono, têm-se 

constituído temática dominante 
na área de conhecimento vinculada 

à psicologia do comportamento, 
sobretudo em idades jovens. Além das 
diversas aproximações teóricas sugeridas 
para tentar explicar a conduta motivacional 
no contexto da educação física, do exercício 
físico e do esporte, destacam-se, ainda, 
os esforços direcionados à proposição e 
à validação de instrumentos de medida 
voltados à análise de selecionados motivos 
e ao perfil motivacional de escolares e 
jovens-atletas.

Motivos e motivações que podem 
mobilizar os jovens para as aulas de 
educação física e a prática de exercício 
físico e esporte são identificados, 
dimensionados e ordenados mediante 
utilização de questionários específicos 
autoadministrados. Via de regra, 
questionários para atender a essa finalidade 
são propostos com itens agrupados em 
fatores de motivação equivalentes a 

determinado elenco de situações e ações, 
previamente concebidas, associados à 
educação física, ao exercício físico e ao 
esporte. Neste caso, em seu delineamento 
o respondente indica o grau de importância 
que cada item pode ter para frequentar 
as aulas de educação física ou praticar 
exercício físico e esporte, através de escala 
continua de medida do tipo Likert.

	 Nessa perspectiva, o campo da 
psicologia do comportamento tem sido 
bastante produtivo quanto à proposição 
e à validação de questionários com 
finalidade de analisar indicadores 
motivacionais direcionados à educação 
física, ao exercício físico e ao esporte; e, 
no momento, encontram-se disponíveis 
várias opções para escolha. Contudo, 
sabe-se que atributos sociais e ambientais, 
além do contexto cultural em que se está 
inserido, deverão modular a seleção dos 
motivos e definir o perfil de motivação para 
as aulas de educação física e a prática de 
exercício físico e esporte. Logo, seleção 
adequada do questionário que melhor 
atender a realidade dos respondentes é 
fundamental para reunir informações que 
possam verdadeiramente repercutir os 
componentes motivacionais dos jovens 
analisados.
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RECOMENDAÇÕES PARA 
TRADUÇÃO E VALIDAÇÃO DE 
QUESTIONÁRIOS
	 Na realidade brasileira, em que são bastante escassos estudos 
relacionados ao campo da psicologia da educação física e do esporte, 
têm-se duas opções para identificar os motivos e as motivações que 
possam levar os jovens a frequentar as aulas de educação física ou 
praticar exercício físico e esporte: 

•	 Idealizar e validar questionário especifico para a situação em 
questão; e 

•	 Traduzir e validar para o português brasileiro questionário 
disponibilizado na literatura em outro idioma. 

Neste caso, a segunda opção parece ser a mais indicada, 
uma vez que evita a excessiva proliferação de questionários sobre 
os mesmos construtos e permite comparações mais robustas entre 
informações encontradas em levantamentos que envolvem jovens 
inseridos em diferentes contextos culturais.

	 Contudo, traduzir e validar questionários de cunho psicológico 
para que sejam utilizados em outras culturas envolve mais que uma 
simples tradução de texto para outro idioma. Neste particular, a tradução 
envolve procedimentos metodológicos rigorosos, para que possa 
ser preservada a relevância do questionário e levar em consideração 
aspectos e conceitos próprios de determinada cultura, bem como, 
aspectos e conceitos que são universais a todas as culturas [1].

	 De acordo com proposição de estudiosos da área, a metodologia 
para tradução e adaptação transcultural de questionários psicológicos 
deverá ser sistematizada em sete etapas [2]:

•	 Preparar versão preliminar, mediante recursos 
de tradução e retrotradução, sendo sugerido 
o envolvimento de dois tradutores e dois 
retrotradutores;

•	 Analisar versão preliminar e preparar versão 
experimental, para comprovar se a versão 
retrotraduzida reflete com precisão a versão 
original. Para esta etapa sugere-se envolver 
um painel de análise composto por três a cinco 
especialistas na área, com amplo domínio 
de ambos os idiomas e com experiência em 
tradução de textos acadêmicos;

•	 Pré-testar versão experimental do questionário, 
em uma amostra da população a que se destina;

•	 Identificar validades concorrente e de conteúdo, 
mediante aplicação simultânea de ambas as 
versões do questionário (original e traduzida) em 
sujeitos bilíngues da população-alvo. Validade 
de conteúdo é tratada pelo painel de análise 
acionado no item anterior;

•	 Identificar fidedignidade de respostas dos itens, 
mediante réplica de aplicação do questionário 
traduzido com intervalo de 2-4 semanas;

•	 Identificar validade de construto, para verificar 
se os itens do questionário traduzido possam 
medir na nova versão o construto teórico que 
supostamente foi idealizado para medir; e

•	 Estabelecer normas de aplicação e interpretação 
dos resultados, para que possam ser realizadas 
comparações com referências apropriadas.



68 69MOTIVAÇÃO: EDUCAÇÃO FÍSICA, EXERCÍCIO FÍSICO E ESPORTE

Destaca-se no campo estatístico a importância dos questionários 
traduzidos atenderem critérios psicométricos próprios deste tipo de 
medida. Neste sentido, duas importantes propriedades métricas 
devem ser consideradas: fidedignidade e validade de construto. No 
que se refere à fidedignidade, torna-se necessário considerar dois 
indicadores principais: 

•	 Grau de estabilidade temporal ou reprodutibilidade, identificado 
mediante análise teste-reteste das respostas de cada item e 
das subescalas do questionário, baseada em sua aplicação aos 
mesmos indivíduos em dois momentos distintos; porém, em 
condições semelhantes; e 

•	 Consistência interna, identificada mediante análise da extensão 
com que um conjunto de itens contribui para definição da 
mesma subescala.

	 O grau de estabilidade temporal ou 
reprodutibilidade é calculado por intermédio 
dos coeficientes de concordância kappa 
ou correlação intra-classe, assumindo-se 
que, quanto mais elevado o coeficiente 
encontrado, maior é a clareza com 
que os itens são apresentados e mais 
estáveis no tempo são suas respostas. 
Valores referidos na literatura apontam 
como mínimo aceitável coeficiente 
equivalente a 0,70, embora em alguns casos 
valores iguais ou superiores a 0,60 possam ser 
satisfatórios. 

Por outro lado, para o cálculo da 
consistência interna recorre-se à estimativa do 
alfa de Cronbach (); assumindo-se que  = 1 refere-
se à consistência interna perfeita. No entanto, 
valores de  excessivamente elevados podem 
indicar eventual redundância entre os itens 

do questionário. Seja como for, via de regra, têm-se adotado como 
referência os intervalos de valores: inaceitável  < 0,60; fraca  = 0,60-
0,69; razoável  = 0,70-0,79; boa  = 0,80-0,89; excelente  ≥ 0,90 [2].

 	 Através da validade de constructo procura-se garantir que 
o questionário possa efetivamente oferecer indicações do atributo 
psicológico em questão, mediante verificação da estrutura de seus 
itens via análise fatorial exploratória (AFE) e análise fatorial confirmatória 
(AFC). A AFE torna possível que um conjunto de itens seja reunido 
em fatores/subescalas específicas, ou seja, ao explorar as correlações 
entre os itens, permite o seu agrupamento em dimensões, estimando 
a quantidade de fatores/subescalas que são necessários para explicar 

a variância dos itens e as relações estruturais que os unem 
entre si. Por vezes, o processo de agrupamentos dos 

itens em fatores/subescala pode sugerir redução na 
quantidade de itens para compor a nova versão 

do questionário traduzido. 

	 Pressupostos estatísticos indicam 
que deva existir correlação elevada entre 

as variáveis do modelo fatorial para que 
a AFE tenha utilidade na estimativa 

de fatores/subescalas comuns, 
sendo a medida de adequação 
da amostragem de Kaiser-Meyer-
Olkin e o teste de esfericidade 

de Barlett os indicadores mais 
utilizados para aferir a qualidade das 

correlações a fim de prosseguir, ou não, 
com a AFE. Ainda, os métodos mais utilizados 

para extração dos fatores/subescalas são a análise 
de fatores comuns (CFA: Common Factor Analysis) 

e a análise de componentes principais (PCA: Principal 
Components Analysis). 

Para que se possa alcançar uma solução fatorial mais clara 
e objetiva e que venha a maximizar os pesos fatoriais dos itens, 

PCA

CFA

kappa

α



70 71MOTIVAÇÃO: EDUCAÇÃO FÍSICA, EXERCÍCIO FÍSICO E ESPORTE

faz-se necessário recorrer aos procedimentos de rotação dos fatores, 
mediante método de rotação oblíquo ou ortogonal. A decisão de utilizar 
um ou outro método de rotação deve ocorrer em função da correlação 
esperada entre os fatores/subescalas. Se, em tese, é esperado que 
os fatores/subescalas não estão correlacionados entre si, sugere-se 
utilizar o método de rotação ortogonal. Porém, se é esperado que os 
fatores/subescalas possam correlacionar-se entre si, a opção deverá 
recair sobre o método de rotação oblíqua. No primeiro caso, a rotação 
mais utilizada é a Varimax, enquanto no segundo caso é a Promax.

 	 Após definição dos métodos a serem utilizados para realização 
da AFE, colocam-se em questão os critérios para determinação dos 
fatores/subescalas e retenção/eliminação dos itens do questionário 
em questão. Para tanto, no momento da decisão, sugere-se que seja 
levada em consideração a seguinte combinação de critérios:

•	 Critério de Kaiser (medida da variância explicada definida na 
mesma métrica dos itens): reter fatores/subescalas com 
valor próprio igual ou superior a uma unidade (Eigenvalue ≥ 1). 
Também, apesar de sua natureza subjetiva, deve-se analisar 
o gráfico do “cotovelo” (scree plot) e observar a quantidade 
de fatores/subescalas acima da “dobra do cotovelo”;

•	 Comunalidades (proporção da variância de cada item que é 
explicada pelo conjunto de fatores/subescalas extraídos): 
valores acima de 0,50 indicam que boa parte da variância 
dos resultados de cada item é explicada pela solução 
fatorial; porém, a eliminação do item deve ser considerada 
somente com valores abaixo de 0,40;

•	 Pesos fatoriais (correlação entre item e fator/subescalas): 
são considerados significativos quando o valor é igual ou 
superior a 0,50; contudo, pode-se assumir que valores até 
0,30 venham a ser relevantes; porém, deve ser considerado 
como mínimo para que possa ser interpretado. Pesos 
fatoriais superiores a 0,70 são considerados indicativos de 
uma estrutura muito bem definida;

•	 Pesos fatoriais cruzados: existência de itens com pesos 
fatoriais acima de 0,30 em mais de um fator. Se isso 
acontecer e se a diferença entre os pesos for igual ou 
inferior a 0,15, deve-se considerar a eliminação do item;

•	 Proporção de variância explicada pelos fatores: devem-se 
reter fatores/subescalas com pelo menos 40% de capacidade 
explicativa. Soluções fatoriais que explicam 60% da variância 
dos dados são consideradas bastante satisfatórias;

•	 Consistência interna do fator: deve-se garantir valores 
associados ao  de Cronbach ≥ 0,70. Ainda, sugere-se analisar 
dois outros aspectos adicionais: o valor da consistência 
interna, em caso de eliminação de algum item, sendo 
necessário que o valor de  não aumente caso isso aconteça, 
e as correlações entre o item e o valor do fator/subescala, 
sendo aconselháveis valores superiores a 0,50; e

•	 Retenção de fatores/subescalas com pelo menos três 
itens: esta regra é de extrema importância por questões 
de estimativa do modelo em fase posterior de validação 
do questionário. Contudo, muitos itens por fator/subescala 
também não é necessariamente a melhor opção, em razão 
do risco de dificultar uma verdadeira unidimensionalidade 
do fator/subescala.

	 Ainda, a quantidade de indivíduos necessária para processar 
uma AFE é outra preocupação que deve ser levada em conta. Neste 
caso, a razão de 10:1 (quantidade de indivíduos por cada item do 
questionário) é uma proposta de consenso na literatura [3]. 

	 Se, por um lado, a AFE é utilizada para explorar as correlações 
entre as variáveis disponíveis e identificar possíveis fatores/subescalas que 
explicam sua variância, por outro, a AFC é empregada para confirmar se 
a estrutura do modelo se ajusta adequadamente aos dados. Ao contrário 
do que ocorre na AFE, em que supostamente não existem informações 
à priori sobre a quantidade de fatores/subescalas e sua relação com 
os itens, na AFC o modelo (quantidade de fatores/subescalas, itens 
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correspondentes e erros de medida) é definido e especificado de antemão. 
Em síntese, tanto a AFE como a AFC têm como objetivo reproduzir as 
relações observadas entre o grupo de itens e os fatores/subescalas. No 
entanto, diferença fundamental reside na quantidade e na natureza das 
especificações/restrições realizadas antecipadamente. Para tanto, a AFC 
requer consistentes fundamentos empíricos e conceituais para guiar as 
especificações a serem estimadas no modelo.

	 O método mais frequentemente utilizado na AFC é o da máxima 
verosimilhança (Maximum Likeliood), o qual tem como principal objetivo 
encontrar as estimativas dos parâmetros como se fosse a verdadeira 
população, maximizando a verossimilhança da matriz de covariância dos 
dados com a matriz de covariância restrita pelo modelo. Neste caso, 
mediante teste de qui-quadrado (2), são analisadas eventuais discrepâncias 
entre as duas matrizes. No entanto, analisar a adequação do modelo 
somente com base no teste de 2 pode não ser a melhor abordagem, 
considerando-se que existem outros índices que fornecem informações 
bastante úteis na determinação do seu ajuste. Apesar da multiplicidade de 
índices para análise dos modelos não reunir consenso na literatura, parece 
existir tendência sustentada para utilizar os índices de ajuste:

Qui-Quadrado ( 2):

Standardized Root Mean 
Square Residual (SRMSR): 

Comparative Fit Index (CFI):

Non-Normed Fit Index (NNFI):

Root Mean Square Error of 
Approximation (RMSEA): 

Oferece indicação quanto às eventuais discrepâncias entre a matriz de 
covariância dos dados e a matriz de covariância do modelo. Valores de 
p não significativos sugerem bom ajuste;

Representa o valor da média residual que deriva dos valores de ajuste 
entre as matrizes de correlações do modelo e dos dados observados. 
Valores de SRMSR ≤ 0,08 sugerem bom ajuste;

Deriva da comparação das covariações do modelo hipotético com 
um modelo base nulo, ou seja, apresenta estimativa da melhoria de 
ajuste do modelo especificado em relação a um modelo nulo em que 
as variáveis não estão correlacionadas. Valores de CFI ≥ 0,95sugerem 
bom ajuste;

Expressa o grau de erro do modelo, indicando 
a extensão com que os dados são ajustados 
ao modelo perfeito. Valores de RMSEA ≤ 0,06 
sugerem bom ajuste;

Bastante semelhante ao CFI, o que sugere utilizar 
apenas um deles. No entanto, o NNFI considera os 
graus de liberdade, incluindo, portanto, uma função 
de penalização para os parâmetros livres que não 
melhoram o ajuste. Apesar de conceitualmente 
similares ambos os índices oferecem diferentes 
correções em função do tamanho da amostra (CFI) e 
da complexidade do modelo (NNFI). Valores de NNFI 
≥ 0,95 sugerem bom ajuste.

Corresponde ao valor de 2 dividido pelo grau de 
liberdade (gl). Reduz a sensibilidade do teste ao 
tamanho da amostra e à complexidade do modelo. 
Valores de 2/gl < 3 sugerem bom ajuste;

Qui-Quadrado
Normalizado ( 2/gl):
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Os valores de corte recomendados como indicadores de 
bom ajuste foram propostos por estudiosos as área [4]. Neste sentido, 
parece não existir dúvida de que esses valores de corte apresentam 
sustentação empírica bastante consistente; porém, não deve ser 
interpretada como regra universal, considerando-se que se pode correr 
o risco de estarem sendo rejeitados bons modelos. Portanto, deve-se 
ter em mente que as sugestões de valores de corte dos índices de 
ajuste são apenas linhas orientadoras gerais e não, necessariamente, 
regras definitivas. 

	 O objetivo principal da AFC é fornecer respostas sobre o 
ajuste do modelo aos dados, apontando se o modelo alcançado é ou 
não válido. Para tanto, pressupostos estatísticos 
subjacentes à AFC solicitam amostras de 
maior tamanho que na AFE. Ainda que 
se sugere a razão de 10:1, no caso 
da AFC, a quantidade de sujeitos 
é relativa a cada parâmetro a ser 
estimado no modelo, e não para 
cada item do questionário, como 
é proposto para a AFE. 

QUESTIONÁRIO PARA 
IDENTIFICAR O PERFIL DE 
MOTIVAÇÃO PARA AS AULAS 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Para considerar os pressupostos apresentados por um modelo 
teórico é necessário dispor de instrumentos de medida capazes de 
identificar e dimensionar os atributos associados. Particularmente no 
contexto das aulas de educação física, o Perceived Locus of Causality 
(PLOC) Scale é a única escala de medida idealizada especificamente 
para atender os pressupostos da Teoria da Autodeterminação [5]. Alguns 
estudiosos da área tentaram adaptar a Sport Motivation Scale (SMS), 
escala de medida construída para analisar o perfil motivacional para 
prática de esporte para uso na educação física [6]; porém, sem sucesso. 
Neste caso, nos estudos de validação realizados, foram identificadas 
importantes limitações estatísticas com relação às propriedades 
psicométricas, sobretudo quanto à validade fatorial e à consistência 
interna dos itens que compõem a escala de medida [7].  

	 O PLOC surgiu de uma adaptação do Academic Self-
Regulation Questionnaire (ASRQ), idealizado com a 

finalidade de analisar a motivação intrínseca e as 
regulações identificada, introjetada e externa 

associadas à motivação extrínseca de escolares no 
ambiente acadêmico [8]. A proposição do ASRQ 
não contemplava informações equivalentes à 
amotivação; logo, para que o PLOC também 
pudesse contemplar informações deste 
constructo, seus idealizadores recorreram ao 
ajuste de subescala equivalente disponibilizada 

na Academic Motivation Scale (AMS), proposta 
para análise do perfil de motivação de estudantes 

do ensino secundário, sendo a primeira escala a 
considerar a amotivação [9]. 
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	 Na sequência, estudos desenvolvidos comprovaram sua 
eficácia [10] e validade transcultural [11], o que tem contribuído para que 
a maioria dos profissionais interessados na análise das regulações 
motivacionais no contexto das aulas de educação física recorra ao uso 
do PLOC. Por outro lado, originalmente, o PLOC foi proposto em língua 
inglesa; no entanto, pesquisadores de países de outros idiomas se 
interessaram pela sua tradução e validação, o que vem permitindo a 
expansão de seu uso para outras culturas. 

Versão original do PLOC foi concebida com 20 itens, precedidos 
pelo enunciado “I participate in physical education classes ....”, em 
que o respondente indica o grau de concordância que mais se aplica 
ao seu caso, por intermédio de uma escala de medida tipo Likert 
de sete pontos (1 = “totally disagree”; 4 = “somewhat agree”; 7 = 
“totally agree”). Na sequência, mediante tratamento das pontuações 
atribuídas a cada item e com base no continuum de autodeterminação, 
torna-se possível identificar, dimensionar e ordenar cinco subescalas 
de motivação: amotivação, motivação extrínseca de regulação externa, 
motivação extrínseca de regulação introjetada, motivação extrínseca de 
regulação identificada e motivação intrínseca [5].

De acordo com o objetivo e o detalhamento solicitado na 
interpretação das informações apresentadas pelo respondente, o 
conjunto das cinco subescalas que compõem o PLOC permite a análise 
das regulações motivacionais mediante um único escore, o chamado 
índice de autodeterminação (IaD). Neste caso, diferentes pesos 
são atribuídos a cada subescala, em que as subescalas autônomas 
recebem pesos positivos e as subescalas menos autodeterminada 
pesos negativos: 

IaD = (-2 x AMOT) + (-1 x REEX) + (1 x REID) + (2 x MOTI)

Em que AMOT representa a dimensão equivalente à 
amotivação, REEX à motivação extrínseca de regulação externa, 
REID à motivação extrínseca de regulação identificada e MOTI à 
motivação intrínseca. Considerando-se que a motivação extrínseca 
de regulação introjetada representa o ponto médio do continuum da 
autodeterminação, esta subescala da motivação não é considerada 

no cálculo do IaD. Ainda, o modelo proposto o IaD pode apresentar 
variação entre escores equivalentes a -18 (menor autodeterminação) e 
+18 (maior autodeterminação) [12]. 

Tradução, adaptação transcultural e validação do PLOC para uso 
com escolares brasileiros foram realizadas recentemente e alcançaram 
bom desempenho psicométrico, o que se configura como opção 
promissora para utilização em intervenções com objetivo de analisar 
as regulações de motivação para as aulas de educação física em nossa 
realidade.

Neste sentido, os protocolos de tradução e adaptação trans-
cultural acompanharam procedimentos sugeridos internacionalmente 
[13]. A tradução inicial do idioma original (inglês) para o português foi 
realizada de maneira independente por dois pesquisadores com en-
tendimento detalhado do PLOC. Os dois pesquisadores tinham como 
idioma nativo o português e amplo domínio do idioma inglês, com ex-
periência em traduções de textos acadêmicos. Além da tradução, foi-
-lhes solicitado que registrassem expressões que poderiam oferecer 
dúbia interpretação. 

Grupo bilíngue formado por três pesquisadores da área de 
educação física comparou os textos traduzidos, uniformizando o uso de 
expressões divergentes, e foi produzida versão única do questionário 
que sintetizou as duas versões anteriores. Em seguida, ocorreu a 
retrotradução do questionário por dois outros tradutores de maneira 
independente. Os tradutores escolhidos para essa etapa tinham 
como idioma nativo o inglês, domínio do idioma português e atuação 
como docente universitário em Instituição brasileira. Solicitou-se aos 
tradutores que registrassem expressões que pudessem gerar dúvidas 
no processo de retrotradução. O grupo bilíngue comparou ambos os 
textos retrotraduzidos, produzindo versão única. 

Um comitê analisou o processo de tradução e os resultados 
alcançados nas etapas anteriores. O comitê foi formado por nove 
membros, incluindo-se dois autores do estudo, quatro tradutores que 
participaram do processo de tradução/retrodução e três docentes 
universitários da área de educação física, todos bilíngues inglês 



78 79MOTIVAÇÃO: EDUCAÇÃO FÍSICA, EXERCÍCIO FÍSICO E ESPORTE

português. O comitê realizou revisão das sete versões do PLOC 
disponível: versão original em língua inglesa, duas versões traduzidas 
para o idioma português, versão síntese de ambas as traduções para o 
idioma português, duas versões de retrotradução e versão síntese de 
ambas as retrotraduções.

A tradução inicial realizada pelos dois tradutores foi pouco 
modificada nas etapas subsequentes. A retrotradução, quando 
comparada ao instrumento original, apresentou discretas discrepâncias, 
resultantes de ajustes realizados para atender especificidades de 
determinados itens. Eventuais divergências foram discutidas no comitê 
de análise e prevaleceram as expressões de mais fácil compreensão e 
de uso frequente para facilitar o entendimento.

Com relação à adaptação transcultural, o comitê realizou 
apreciação dos tipos de equivalências entre o instrumento original e 
a versão no idioma português. Os membros receberam orientações 
por escrito sobre o objetivo do estudo e as definições adotadas para 
as equivalências. Cada um respondeu individualmente a um formulário 
de análise estruturado mediante escala diferencial que comparava 
cada item do questionário original, da versão síntese traduzida para o 
idioma português e da versão síntese de retrotradução, em relação às 
equivalências semântica, idiomática, cultural e conceitual. 

Dos 20 itens da versão traduzida do PLOC, em 17 deles 
(85%) os membros do comitê de análise assinalaram como inalterada 
as equivalências semântica, idiomática, cultural e conceitual. Nos 
três restantes (15%), os membros do comitê assinalaram pouco 
alterada, pelo menos em uma das equivalências. Nenhum item da 
versão traduzida do PLOC apresentou as opções muito alterada ou 
completamente alterada assinaladas em comparação com a versão 
original. 

Portanto, a análise das equivalências mostrou que os domínios 
do PLOC são apropriados e os atributos utilizados na versão original do 
instrumento são igualmente válidos para uso em escolares brasileiros, 
o que atende a equivalência cultural. A equivalência conceitual indicou 
que poucos itens necessitaram de ajustes. Os itens puderam ser 
considerados de maneira semelhante ao formato original, indicando, 
mais uma vez, que a estrutura de formulação do PLOC foi bem elaborada. 
No que se refere à equivalência idiomática, a versão traduzida mostrou 
que quase a totalidade dos itens não foram alterados e nenhum item 
necessitou de alteração importante, quando da comparação entre as 
versões dos instrumentos original, traduzido e retrotraduzido. Versão 
traduzida do PLOC pode ser conferida no quadro 2.1.
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Propriedades psicométricas da versão traduzida e adaptada 
do PLOC foram tratadas tendo-se como referência amostra próximo 
de quatro mil escolares de ambos os sexos, com idades entre 12 e 
18 anos, matriculados do 6º ao 9º ano do ensino básico e do 1º ao 
3º ano do ensino médio em escolas das redes de ensino público e 
privado da cidade de Londrina, Paraná. Para o tratamento estatístico 
dos dados, inicialmente, a amostra total foi dividida aleatoriamente em 
dois subconjuntos independentes de igual tamanho, assegurando-se a 
representatividade proporcional quanto à distribuição dos participantes 
nos estratos referentes ao sexo, à idade e à estrutura administrativa 
das escolas. No primeiro subconjunto foi empregada análise fatorial 
exploratória (AFE) e, na sequência, com os dados reunidos no segundo 
subconjunto da amostra, foram conduzidos os procedimentos da análise 
fatorial confirmatória (AFC) na tentativa de identificar indicadores de 
validação equivalentes à estrutura fatorial extraída mediante a AFE.

Com relação à adequação do primeiro subconjunto de dados 
para uso dos procedimentos da AFE, o valor do teste de Kaiser-Meyers-
Olkin foi equivalente a 0,932 e o teste de esfericidade de Bartlett 2

(1146) 
= 7628,2 (p < 0,001), apontando para a legitimidade da realização da 
análise fatorial. Informações disponibilizadas pela AFE podem ser 
observadas na Tabela 2.1. Mediante análise pormenorizada da matriz 
fatorial verifica-se que todos os valores de r associados ao peso fatorial 
apontaram significância estatística (p < 0,001), não sendo encontrados 
itens com saturação fatorial ≥ 0,40 em mais de um fator ou com 
saturação insuficiente. A solução fatorial da matriz de dados definiu 
cinco fatores com eigenvalues superior a uma unidade, contribuindo 
para explicar conjuntamente por volta de 71% da variância total e 
comunalidades superiores a 0,49. Definição de cinco fatores com igual 
quantidade e distribuição de itens em cada fator confirma proposta 
original do PLOC, recomendando, desse modo, o uso de idênticas 
denominações: amotivação (fator 1); motivação extrínseca de regulação 
externa (fator 2); motivação extrínseca de regulação introjetada (fator 
3); motivação extrínseca de regulação identificada (fator 4); motivação 
intrínseca (fator 5).

01. Porque a educação física é divertida.
02. Porque aprendo habilidades que posso utilizar em 

outras áreas da minha vida.
03. Porque é o que devo fazer para me sentir bem.
04. Porque assim sou bem visto(a) pelos(as) profes-

sores e pelos(as) colegas.
05. Porém não entendo porque preciso ter aulas de 

educação física.
06. Porque acho que esta disciplina é interessante e 

agradável.
07. Porque valorizo os benefícios que esta disciplina 

pode oferecer para o meu desenvolvimento 
pessoal.

08. Porque fico incomodado se não participo das aulas.
09. Porque quero que o(a) professor(a) pense que sou 

um(a) bom(boa) aluno(a).
10. Porém sinto que estou perdendo meu tempo com 

esta disciplina.
11. Porque me sinto bem realizando as atividades das 

aulas.
12. Porque, para mim, é uma das melhores formas de 

conseguir algo de útil para o meu futuro.
13. Porque acredito ser necessário para sentir-me bem 

comigo mesmo.
14. Porque quero que meus(minhas) colegas valorizem 

o que faço.
15. Não sei, tenho impressão que é inútil continuar 

participando das aulas.
16. Pela satisfação que sinto nas aulas.
17. Porque esta disciplina me transmite conhecimentos 

e habilidades que considero importantes.
18. Porque sinto mal comigo mesmo quando falto às 

aulas.
19. Para demonstrar ao(à) professor(a) e aos(às) colegas 

meu interesse pela disciplina.
20. Não sei claramente, porque não gosto das aulas.

PERCEIVED LOCUS OF CAUSALITY (PLOC)

EU PARTICIPO DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ....
DISCORDO 

TOTALMENTE 
CONCORDO

TOTALMENTE 

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

1   2   3   4   5   6   7

Quadro 2.1 – Versão traduzida e validada do Perceived Locus of Causality (PLOC) 
para uso em escolares brasileiros
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Tabela 2.1 – Análise fatorial exploratória do Perceived Locus of Causality 
(PLOC) traduzido e aplicado em escolares brasileiros de ambos os sexos.

  Fator 1 
MOTI 

Fator 2 
REID 

Fator 3 
REIJ 

Fator 4 
REEX 

Fator 5 
AMOT 

Item 1 
Item 6 
Item 11 
Item 16 

0,82 
0,80 
0,81 
0,78 

    

Item 2 
Item 7 
Item 12 
Item 17 

 

0,78 
0,77 
0,74 
0,81 

   

Item 3 
Item 8 
Item 13 
Item 18 

  

0,74 
0,71 
0,73 
0,76 

  

Item 4 
Item 9 
Item14 
Item 19 

   

0,75 
0,80 
0,78 
0,76 

 

Item 5 
Item 10 
Item 15 
Item 20 

    

0,75 
0,79 
0,78 
0,81 

Eigenvalues 
% Variação 

13,65 
39,87 

6,38 
11,71 
51,58 

4,86 
8,71 

60,29 

3,71 
6,34 

66,63 

2,53 
4,35 

70,98 

MOTI: motivação intrínseca; REID: motivação extrínseca de regulação identificada; 
REIJ: motivação extrínseca de regulação introjetada; REEX: motivação extrínseca de 
regulação externa; AMOT: amotivação.

Com relação à magnitude dos índices de consistência interna 
dos cinco fatores apontados pela estrutura fatorial, previamente aos 
calculados dos coeficientes alfa de Cronbach, foram conduzidas estatísticas 
preliminares que fundamentam suas estimativas – Tabela 2.2. Os valores 
de média encontrados variaram de 2,62 a 5,49 com desvios-padrão entre 
1,01 e 1,34.  A princípio, esses achados referentes à estatística descritiva 

fundamentam fortemente a confiabilidade das estimativas de consistência 
interna, considerando-se que o valor médio de nenhuma das escalas, 
isoladamente, se aproximou dos escores extremos possíveis (1 ou 7). 
Destaca-se, ainda, que a variabilidade dos escores individuais foi restrita, 
denotando-se, portanto, alguma homogeneidade em sua dispersão, 
independente do fator considerado. As correlações bivariadas inter fatores 
apresentaram valores entre 0,19 e 0,87.

Tabela 2.2 – Estatística descritiva, coeficiente alfa de Cronbach e 
correlações bivariadas entre fatores do Perceived Locus of Causality 
(PLOC) traduzido e aplicado em escolares brasileiros de ambos os 
sexos.

AMOT: amotivação; REEX: motivação extrínseca de regulação externa; REIJ: 
motivação extrínseca de regulação introjetada; REID: motivação extrínseca de 
regulação identificada; REIG: motivação extrínseca de regulação integrada; 
MOTI: motivação intrínseca.

 
Média Desvio-

padrão 
Alfa de 

Cronbach 
AMOT REEX REIJ REID 

AMOT 

REEX 

REIJ 

REID 

MOTI 

2,62 

3,99 

4,56 

4,94 

5,49 

1,01 

1,27 

1,34 

1,16 

1,18 

0,78 

0,79 

0,71 

0,80 

0,83 

 

 0,39 

-0,29 

-0,48 

-0,54 

 

 

 0,52 

 0,19 

-0,26 

 

 

 

0,62 

0,53 

 

 

 

 

0,87 

Ao se proceder aos cálculos dos coeficientes alfa de Cronbach 
foram identificadas dimensões que variaram de 0,71 (REIJ) a 0,83 
(MOTI), o que aponta para índices desejáveis de consistência interna 
para o formato da versão traduzida do PLOC. Neste sentido, constata-
se que, em comparação com a versão original, a consistência interna de 
cada subescala de motivação, de modo geral, foi discretamente mais 
baixa na estrutura fatorial do PLOC traduzido para o idioma português. 
No entanto, a amplitude de variação entre os escores mais elevado 
e mais baixo foi inferior à apresentada pela versão original do PLOC 
(0,90 e 0,69, respectivamente), o que sugere maior equilíbrio entre os 
fatores de motivação na versão traduzida para o idioma português.
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No conjunto das cinco subescalas de motivação identificado na 
versão traduzida do PLOC, mesmo atendendo a exigência estatística de 
aceitação (alfa de Cronbach ≥ 0,70), a REIJ foi a que apresentou menor 
consistência interna. Provável justificativa para esse achado possa estar 
associada ao fato da REIJ reunir itens direcionados a identificar diferentes 
dimensões da regulação introjetada. Neste caso, alguns itens envolvem 
abordagens de reforço de sentimentos positivos, por exemplo: “Porque 
acredito ser necessário para sentir-me bem comigo mesmo”; enquanto 
outros itens se identificam com sentimentos negativos, por exemplo: 
“Porque fico incomodado quando não participo das aulas”, o que pode 
repercutir em uma dificuldade maior para os escolares se posicionarem. 
Convém destacar que, em estudos prévios, a REIJ também foi definida 
como a subescala que apresenta maior dificuldade para alcançar adequada 
consistência interna, apontando até mesmo, em alguns casos, índices de 
confiabilidade inferiores ao critério estabelecido [10]. 

	 Uma vez definida a estrutura fatorial mediante procedimen-
tos da AFE, passou-se a analisar indicadores associados à va-
lidação do modelo proposto. Para tanto, foram emprega-
dos procedimentos da AFC no segundo subconjunto 
da amostra. Inicialmente, com auxílio do gráfico 
Box Plot, constatou-se a ausência de casos 
outliers, atendendo-se, desse modo, im-
portante pressuposto para os pro-
cedimentos da AFC. 

Por intermédio 
da figura 2.1 visu-
alizam-se informa-
ções equivalentes à 
estrutura fatorial do modelo 
proposto. De imediato, verifica-se 
que a AFC sustenta a hipótese da pre-
sença de cinco fatores, conforme demonstrado 
pelos índices de ajuste equivalentes a 2 = 1551,74, gl 
= 825,  2/gl = 1,88, CFI = 0,934, GFI = 0,967, AGFI = 0,951 
e RMSR = 0,059 [IC90%: 0,051 – 0,069]. Ainda, as cargas fatoriais 

oscilaram entre 0,73 e 0,83 acompanhadas de variâncias residuais satisfa-
tórias, o que permite assumir, pelo viés da AFC, a validade de construto da 
versão traduzida do PLOC para uso em escolares brasileiros.

Outra opção de análise da validade dos fatores teóricos que 
compõem o PLOC, traduzido para o idioma português é mediante as 
dimensões dos coeficientes de correlação inter fatores decorrentes da 
definição dos construtos, como forma de complemento da análise fatorial, 
uma vez que, em teoria, devem portar-se de acordo com o continuum 
de autodeterminação. Neste particular, verificou-se que a disposição dos 
valores de r entre os fatores observados na estrutura fatorial confirmou 
a presença do continuum de autodeterminação, considerando-se que 
regulações próximas umas das outras no continuum mostraram estar 
fortemente correlacionadas em um sentido positivo, e negativamente 
correlacionadas quando comparadas com regulações mais afastadas 
no continuum. Fato similar também foi relatado no estudo original de 
proposição do PLOC [5] e em outros estudos de validação [11,14,15], o que 
reforça a tese de que esta escala de medida se define como ferramenta 
de análise das regulações de motivação para as aulas de educação física 

sob a luz da TaD.

Neste particular, destaca-se a relação identificada 
entre a REID e a MOTI, considerando-se que se encontrou 

um coeficiente de correlação excessivamente elevado 
(r = 0,90), o que pode sugerir eventual debilidade 
na validade discriminante entre ambas subescalas. 

Concretamente, estes resultados parecem indicar 
que, de maneira geral, os escolares reunidos no 

estudo tiveram dificuldades em diferenciar os motivos 
de caráter intrínsecos associados às aulas de educação 

física (diversão, satisfação, prazer, etc.) dos motivos de 
caráter extrínsecos de regulação identificada (benefícios para 

o desenvolvimento pessoal, valorização positiva das atividades, 
etc.). Contudo, achados semelhantes também foram encontrados 

em outros estudos similares [10,11,15], apontando a necessidade 
de realizar estudos específicos que permitam elucidar a validade 

discriminante entre essas duas subescalas. 
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Amotivação

Regulação Externa

Regulação Introjetada

Regulação Identificada

Motivação Intrínseca

0,77

0,80

0,78

0,79

Item 5

Item 10

Item 15

Item 20

Item 4

Item 9

Item 14

Item 19

Item 3

Item 8

Item 13

Item 18

Item 2
Item 7

Item 12

Item 17

Item 1

Item 6

Item 11

Item 16

0,78

0,79

0,79

0,78

0,73

0,70

0,75

0,74

0,80

0,76

0,75

0,83

0,80

0,82

0,83

0,80

0,69

0,58

0,62

0,63

0,84

0,79

0,74

0,71

0,84

0,79

0,77

0,71

0,63

0,62

0,62

0,66

0,77

0,69

0,81

0,79

0,90

0,64

0,55

0,42

-0,21

-0,47

0,17

-0,27

0,52

-0,51

Figura 2.1 – Estrutura fatorial do Perceived Locus of Causality (PLOC) 
traduzido e aplicado em escolares brasileiros. As elipses representam as 

subescalas e os retângulos os itens do questionário. As variâncias residuais 

são mostradas nos círculos menores.

Acrescenta-se que os valores associados à variância extraída 
média dos fatores de primeira ordem do modelo proposto oscilaram 
entre 0,61 (MOTI) e 0,57 (AMOT), enquanto as dimensões equivalentes 
à confiabilidade composta variaram entre 0,75 (AMOT) e 0,81 (REID), 
suportando fortemente a validade convergente da solução fatorial ajustada 
para a versão do PLOC tratada no estudo.

Indicadores relacionados aos testes de invariância fatorial entre 
diferentes estratos associados ao sexo e à idade são disponibilizados na 
Tabela 2.3. A análise multigrupo conduzida para sexo apontou valores de 
2 e CFI que revelam a existência de invariância entre moças e rapazes na 
estrutural fatorial do modelo considerado. De igual modo, encontraram-
se indicadores que sugerem bons ajustes para os modelos que fixaram 
cargas fatoriais, variância/covariâncias e resíduos nos três grupos de idade 
(≤ 12 anos versus 13-14 anos versus ≥ 15 anos). Desse modo, existem 
indícios de que a versão tratada do PLOC possa identificar de forma 
equivalente o perfil motivacional para as aulas de educação em ambos os 
sexos, independentemente da idade entre 12 e 18 anos. 

Tabela 2.3 – Indicadores produzidos pela análise fatorial confirmatória 
multigrupo para testes de invariância fatorial entre diferentes estratos 
relacionados ao sexo e à idade.

 χ2 gl Δχ2 Δgl valor p CFI ΔCFI 

 

Modelo 1 

Modelo 2 

Modelo 3 

Modelo 4 

573,85 

582,78 

587,56 

596,43 

160 

174 

176 

188 

- 

8,93 

13,71 

22,58 

- 

14 

16 

28 

 

> 0,05 

> 0,05 

> 0,05 

0,927 

0,925 

0,922 

0,921 

- 

0,002 

0,005 

0,006 
 

 

Modelo 1 

Modelo 2 

Modelo 3 

Modelo 4 

586,68 

597,06 

604,83 

614,56 

160 

174 

176 

188 

- 

10,38 

18,15 

27,88 

- 

14 

16 

28 

 

> 0,05 

> 0,05 

> 0,05 

0,918 

0,912 

0,909 

0,905 

- 

0,006 

0,009 

0,013 
 

Idade

Sexo
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Em síntese, a versão do instrumento PLOC 
traduzida e adaptada para o idioma português alcançou 
bom desempenho psicométrico diante da amostra 
de escolares brasileiros, apresentando satisfatórios 
coeficientes alfa de Cronbach calculados para os 
fatores de motivação gerados. A solução fatorial 
encontrada mediante a AFE, e validada por 
intermédio de indicadores produzidos pela 
AFC, é similar à apresentada originalmente 
com confirmação da invariância fatorial para 
sexo e idade. 

QUESTIONÁRIO PARA 
IDENTIFICAR OS MOTIVOS 
PARA A PRÁTICA DE EXERCÍCIO 
FÍSICO

Nas últimas décadas, a área de psicologia do comportamento tem 
sido bastante produtiva quanto à proposição e à validação de instrumentos 
de medida direcionados à identificar indicadores cognitivos e de conduta 
que possam intervir no contexto do exercício físico. Por consequência, 
no momento, encontram-se disponíveis várias opções de auto informes 
e inventários com finalidade de identificar os motivos que influenciam o 
indivíduo na decisão de praticar exercício físico [16].

Dos instrumentos disponíveis e utilizados para monitoração 
dos motivos associados à prática de exercício físico, o mais conhecido 
e apontado, como referência na literatura especializada, é o Exercise 
Motivations Inventory (EMI). No entanto, em sua primeira versão, apesar 
de indícios promissores de validação, o inventário denotava algumas 
deficiências teóricas e metodológicas, que foram eliminadas na versão 
subsequente. Por exemplo, em sua versão original o EMI somente deveria 
ser aplicado em indivíduos que já praticavam regularmente exercício 
físico; seus itens não atendiam indivíduos sedentários, ou que estavam 
em processo de transição, ou em estágios iniciais da prática de exercício 
físico. Ainda, os motivos para a prática de exercício físico com intenção 
de melhorar a saúde faziam referência somente aos aspectos clínicos e 
não contemplavam a possibilidade de que as razões de saúde também 
poderiam orientar indivíduos sadios [17]. 

Levando em conta estes e outros aspectos limitantes, na 
sequência, a primeira versão do EMI foi revisada, dando origem ao EMI-
2. Esta nova versão é constituída por 51 itens, agrupados em 14 fatores, 
que representam amplo espectro de motivos para a prática de exercício 
físico definidos a priori e validados em amostra de adultos do Reino Unido 
mediante recursos da análise fatorial confirmatória [18]. Ainda, os fatores 
originalmente selecionados pelo EMI-2 podem ser organizados e tratados 
em cinco domínios, conforme apresentado no quadro 2.2.
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Psychological 
Motives 

Personally, I exercise  
(or might exercise) … 

Stress 
Management 

06 – To give me space to think 
20 – Because it helps to reduce tension 
34 – To help manage stress 
46 – To release tension 

Revitalization 
03 – Because it makes me feel good 
17 – Because I find exercise invigorating 
31 – To recharge my batteries 

Enjoyment 

09 – Because I enjoy the feeling of exerting myself 
23 – Because I find exercising satisfying in and of 

itself 
37 – For enjoyment of the experience of exercising 
48 – Because I feel at my best when exercising 

Challenge 

14 – To give me goals to work towards 
28 – To give me personal challenges to face 
42 – To develop personal skills 
51 – To measure myself against personal 

standards 

Interpersonal Motives 

Social 
Recognition 

05 – To show my worth to others 
19 – To compare my abilities with other peoples’ 
33 – To gain recognition for my accomplishments 
45 – To accomplish things that others are 

incapable of 

Affiliation 

10 – To spend time with friends 
24 – To enjoy the social aspects of exercising 
38 – To have fun being active with other people 
49 – To make new friends 

Competition 

12 – Because I like trying to win in physical 
activities 

26 – Because I enjoy competing 
40 – Because I enjoy physical competition 
50 – Because I find physical activities fun, 

especially when competition is involved 

Health Motives 

Health 
Pressures 

11 – Because my doctor advised me to exercise 
25 – To help prevent an illness that runs in my 

family 
39 – To help recover from an illness/injury 

Ill-Health 
Avoidance 

02 – To have a healthy body 
16 – To prevent health problems 
30 – To avoid heart disease 

Positive 
Health 

07 – To have a healthy body 
21 – Because I want to maintain good health 
35 – To feel more healthy 

Body Related Motives 

Weight 
Management 

1 – To stay slim 
15 – To lose weight 
29 – To help control my weight 
43 – Because exercise helps me to burn calories 

Appearance 

04 – To help me look younger 
18 – To have a good body 
32 – To improve my appearance 
44 – To look more attractive 

Fitness Motives 

Strength and 
Endurance 

08 – To build up my strength 
22 – To increase my endurance 
36 – To get stronger 
47 – To develop my muscles 

Nimbleness 
13 – To stay/become more agile 
27 – To maintain flexibility 
41 – To stay/become flexible 

Quadro 2.2 – Domínios e motivos para a prática de exercício físico 

contemplados na versão original do Exercise Motivations Inventory (EMI-2).

Em seu delineamento, o indivíduo se posiciona em face dos 
51 itens que compõem o inventário, mediante uma escala Lickert de 6 
pontos (0 = “nada verdadeiro para mim” a 5 = “totalmente verdadeiro 
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para mim”), encabeçado pelo enunciado “Pessoalmente, Eu pratico 
(ou poderia vir a praticar) exercício físico ....”. A importância atribuída 
pelo respondente a cada motivo ou domínio é estabelecida pelo cálculo 
de média aritmética dos itens reunidos no motivo ou no domínio em 
questão. De acordo com seus idealizados e acompanhando a Teoria de 
Autodeterminação, o EMI-2 permite identificar, dimensionar e ordenar 
fatores vinculados à motivação intrínseca e à extrínseca para a prática 
de exercício físico [18].

Versão original do EMI-2 foi idealizada em língua inglesa, e 
vem sendo traduzido e validado para diferentes outros idiomas [19,20], 
inclusive para o idioma português europeu recebendo a denominação 
Questionário de Motivação para o Exercício [21]. No entanto, por tratar-
se de um inventário que contém extensa lista de diferentes 
motivos para a prática de exercício físico expressos em 
frases, sua tradução para outro idioma, mesmo um 
idioma bastante similar ao utilizado no Brasil 
como é o caso do português europeu, 
pode comportar algumas diferenças 
de expressões idiomáticas e 
de matrizes provenientes de 
diferenças culturais. 

Em vista disso, com 
intenção de disponibilizar 
versão no idioma português 
sul-americano, o EMI-2 
também foi traduzido e adaptado 
transculturalmente para uso 
apropriado na população brasileira 
mediante análise das equivalências 
semântica, idiomática, cultural e conceitual. Propriedades 
psicométricas da versão traduzida adaptada do EMI-2 foram 
tratadas tendo como referência amostra de aproximadamente 2.500 
estudantes universitários de ambos os sexos [22].

A fim de identificar se a estrutura original apresentada pelo 

EMI-2, definida por 51 itens distribuídos em 14 selecionados fatores, 
após tradução e adaptação transcultural para o idioma português sul-
americano, permanece adequadamente ajustada para ser empregada 
na identificação dos motivos para a prática de exercício físico, 
recorreu-se inicialmente ao emprego dos recursos da análise fatorial 
exploratória. Neste caso, de imediato, foram excluídos o item 27 (Para 
manter a flexibilidade das articulações/músculos) e o item 41 (Para ter 
articulações/músculos mais flexíveis), presentes originalmente em sua 
estrutura fatorial, da versão traduzida do EMI-2, em razão de ambos 
os itens terem sido representados simultaneamente em dois fatores 
(Prevenção de Doenças e Condição Física). O fato de estes itens terem 
sido representados em mais de um fator de motivação pode estar 
associado a alguma ambiguidade de interpretação apresentada pelos 
integrantes da amostra selecionada para testar a versão traduzida/

adaptada do EMI-2, levando-os a relacionar como dois fatores 
distintos. De fato, alguns sujeitos podem ter associado 

às expressões “manter a flexibilidade” 
e ser “mais flexível” à possível 

prevenção quanto ao aparecimento 
e ao desenvolvimento de doenças 
vinculadas às agressões orgânicas 
provenientes de uma condição 
física debilitada (Prevenção 
de Doenças), mensagem 
frequentemente veiculada na 

mídia, além de ambas as expressões 
ser igualmente caracterizadas como 

atributos de capacidade física e, 
portanto, equivalentes ao fator Condição 

Física.

Na sequência, também foram descartados da versão traduzida 
para o idioma português sul-americano do EMI-2 os itens 6 (Para ter 
um tempo para pensar em minhas coisas), 13 (Para tornar mais ágil), 
14 (Para ter metas a serem alcançadas), 42 (Para desenvolver mais 
habilidades pessoais) e 51 (Para provar algo a mim mesmo), por não 

“mais 
  flexível”

“manter a
  flexibilidade”
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alcançarem o limiar de saturação fatorial previamente estabelecido 
para testar o modelo (< 0,40). Apesar da falta de consenso na literatura 
quanto ao valor atribuído ao critério de exclusão de itens associados à 
saturação fatorial, com proposições sugerindo valores entre 0,20 e 0,40 
[4], optou-se por empregar ponto-de-corte mais exigente na tentativa de 
oferecer maior robustez à estrutura fatorial com menor risco de prejuízo 
para a qualidade das informações.

Após processo de eliminação dos sete itens, os 44 itens 
restantes foram organizados em 10 fatores, com capacidade explicativa 
conjunta próxima de 70% da variância total e escore mínimo equivalente 
ao coeficiente alfa de Cronbach de 0,74, o que sugere consistência 
interna bastante satisfatória. Mediante procedimentos relativos à 
análise fatorial confirmatória foram encontrados índices fatoriais que 
permitiram assumir validade de construto deste novo modelo de 
monitoração dos motivos relacionados à prática de exercício físico 
proposto pelo EMI-2 – Tabela 2.4. 

Tabela 2.4 – Índices fatoriais equivalentes à validade de construto do 
EMI-2 traduzido e adaptado transculturalmente para uso na população 
brasileira.

 Mulheres Homens Ambos os 
sexos 

Estatística qui-
quadrado (χ2) 4628,916 4835,284 7580,874 

Razão qui-
quadrado graus de 

liberdade (χ2/gl) 
2,52 2,63 4,12 

Goodness-of-Fit 
Index (GFI) 0,906 0,909 0,893 

Adjusted 
Goodness-of-Fit 

Index (AGFI) 
0,894 0,895 0,886 

Root Mean Square 
Residual (RMSR) 0.066 0,065 0,064 

Quando da comparação entre a estrutura fatorial da versão 

traduzida e adaptada transculturalmente para o idioma português sul-

americano e a estrutura fatorial da proposta original do EMI-2, cabe 

salientar que seus idealizadores optaram por não envolver todos os 

51 itens da escala de medida no modelo fatorial empregado de uma 

única vez. Ao invés disso, os 14 fatores reunidos no instrumento 

foram agrupados em cinco dimensões, de acordo com a afinidade de 

conteúdo de cada fator (motivos psicológicos, interpessoais, saúde, 

estéticos e condição física), e verificada a validade de cada uma das 

dimensões de maneira independente; ou seja, foram realizadas cinco 

análises fatoriais diferentes. 

Neste particular, destaca-se que, no estágio de proposição e 

aprimoramento dos indicadores de validação em que se encontrava 

o EMI-2 naquele momento, o procedimento empregado pelos seus 

idealizados no modelo fatorial justificava-se em razão de se constituir em 

uma revisão e adaptação de versão preliminar proposta anteriormente 
[16]. O rigor metodológico e a satisfatoriedade dos resultados obtidos nos 

estudos de validação do EMI-2 colocam este instrumento em posição 

diferenciada em relação às demais escalas de medidas direcionadas 

à identificação dos motivos para a prática de exercício físico, sendo 

amplamente empregado em seu idioma original [23-25] ou traduzido para 

outros idiomas [21,26].

Mesmo considerando as diferenças identificadas nos 

delineamentos empregados na análise fatorial de ambos os estudos, 

comparações entre a estrutura fatorial da versão traduzida para o idioma 

português sul-americano e a estrutura fatorial proposta originalmente 

do EMI-2 sugerem que as principais divergências observadas não se 

localizam no conteúdo dos itens ou dos fatores associados aos motivos 

para a prática de exercício físico, mas, sim, no seu nível de organização. 

Assume-se esta hipótese considerando-se que, excetuada a eliminação 

dos itens anteriormente referida e o deslocamento do item 28 (Para 

superar desafios) do fator original Desafio Pessoal (Challenge) para o 
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fator da versão traduzida Competição, 

os demais itens dos fatores da 

versão traduzida/adaptada foram 

disponibilizados em conjunto nas 

mesmas dimensões de motivação 

proposta na versão original.

As divergências entre 

as versões original e tradu-

zida do EMI-2 que mais 

chamam a atenção foram 

identificadas na dimen-

são relacionada aos 

motivos psicológi-

cos. Na proposição original, 

os motivos de cunho psicológicos 

estão distribuídos em quatro fatores (Stress 

Management, Revitalization, Enjoyment e Challenge), enquanto, na 

versão traduzida, os fatores psicológicos foram agrupados em apenas 

dois fatores (Diversão/Bem-Estar e Controle de Estresse). 

Existem fortes indícios de que a nova disposição dos itens 

e dos fatores na dimensão dos motivos psicológicos na versão 

traduzida/adaptada do EMI-2 possa ser atribuída à exclusão de quatro 

itens do modelo fatorial (item 6 – Para ter um tempo para pensar em 

minhas coisas; item 14 – Para ter metas a serem alcançadas, 

item 42 – Para desenvolver mais habilidades pessoais; e 

item 51 – Para provar algo a mim mesmo), por apresentarem 

saturação fatorial reduzida (< 0,45). Coincidentemente, três 

desses itens na versão original pertencem ao fator Challenge, 

o que ocasionou a extinção deste fator no modelo fatorial da 

versão no idioma português sul-americano. 

Na versão traduzida/adaptada do EMI-2 o modelo 

fatorial delineou o fator relacionado ao Controle de Estresse 

agrupando os itens 20 (Para recarregar as “baterias”), 34 (Para ajudar 

a controlar o estresse), 46 (Para minimizar a rotina do cotidiano), 

também contemplados na versão original, e mais o item 31 (Para 

liberar tensões do dia-a-dia) que migrou do fator original Revitalization. 

Por outro lado, o fator relacionado à Diversão/Bem-Estar na versão 

traduzida do EMI-2 foi definido mediante agrupamento dos itens 

originalmente distribuídos nos fatores Revitalization e Enjoyment.

Com relação aos motivos de saúde, contrariamente à estrutura 

original do EMI-2, que define três fatores (Health Pressures, Health 

Avoidance e Positive Health), a solução fatorial apresentada pela 

versão traduzida/adaptada faz emergir apenas dois fatores. Um fator 

identificado com o aspecto positivo da saúde (Prevenção de Doenças) 

e o outro com o aspecto negativo da saúde (Reabilitação da Saúde). 

No entanto, todos os nove itens originalmente reunidos na dimensão 

de saúde foram mantidos na versão proposta do EMI-2 para uso na 

população brasileira. Desse modo, verificou-se que os itens 7 (Para 

ter um organismo saudável), 21 (Porque quero desfrutar de uma 

boa saúde) e 35 (Para me manter saudável), pertencentes ao fator 

original Health Avoidance, agruparam-se aos itens 16 (Para prevenir o 

aparecimento de doenças), 25 (Para evitar uma doença que é comum 

em minha família) e 30 (Para evitar doenças cardiovasculares) em um 

único fator, denominado Prevenção de Doenças.

Estes agrupamentos de fatores, verificados nas dimensões 

relacionadas aos motivos psicológicos e de saúde, sugerem a provável 

existência de variáveis latentes que se manifestam simultaneamente 

em cada um dos fatores que compõem o 

agrupamento, dada a similaridade identificada 

entre eles. Portanto, situação que não deve 

comprometer a qualidade psicométrica da 

versão traduzida/adaptada para o idioma 

português sul-americano do EMI-2 em 

face da sua versão original.
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Em razão dos itens 13 (Para tornar mais ágil), 27 (Para manter 

a flexibilidade das articulações/músculos) e 41 (Para ter articulações/

músculos mais flexíveis), reunidos no fator original Nimbleness, terem 

sido excluídos da estrutura fatorial tratada no presente estudo, por 

apresentarem saturação fatorial reduzida e estarem representados ao 

mesmo tempo em dois fatores, respectivamente, na versão traduzida/

adaptada do EMI-2 a dimensão relacionada aos motivos de condição 

física foi definida unicamente pelo fator Condição Física. Todavia, 

tanto a versão original como a versão traduzida/adaptada do EMI-2 

agrupam os mesmos quatro itens neste fator (item 8 – Para ter mais 

força; item 22 – Para melhorar a condição física; item 36 – Para ser 

mais forte fisicamente; e item 47 – Para desenvolver os músculos).

O item 28 (Para superar desafios), que originalmente 

pertence ao fator Challenge, na versão traduzida/adaptada do EMI-

2 associou-se aos itens do fator Competição. Esta alteração sugere 

que o conceito “desafios” foi percebido pelos sujeitos reunidos no 

estudo de validação da versão no idioma português sul-americano 

do EMI-2 em uma concepção de confronto com outras pessoas, e 

não de confronto consigo mesmo, como preconiza a estrutura fatorial 

original. Comparando-se a disposição apresentada pela versão original 

e pela versão traduzida/adaptada do EMI-2, notou-se que a única 

situação em que ocorreu deslocamento de item de uma dimensão 

de motivos para a prática de exercício físico para outra dimensão. No 

mais, os fatores Reconhecimento Social/Social Recognition, Afiliação/

Affiliation e Competição/Competition, que compõem a dimensão 

relacionada aos motivos interpessoais, e os fatores Controle de 

Peso Corporal/Weight Management e Aparência Física/Appearance, 

que compõem a dimensão relacionada aos motivos estéticos, se 

mantiveram inalterados quando da comparação entre a versão original 

e a traduzida/adaptada do EMI-2. A versão validada do EMI-2 para uso 

na população brasileira pode ser conferida no quadro 2.3.

EXERCISE MOTIVATION INVENTORY - (EMI-2)

As questões abaixo são sobre os motivos que levam você a praticar exercício 
físico. Leia cada afirmação cuidadosamente e indique, fazendo um círculo no 
número apropriado, se cada uma das afirmações, para o seu caso, é verdadeira 
ou falsa, ou se seria verdadeira se praticasse exercício físico. Se uma afirmação 
não tem nada de verdadeiro, indique “0”. Se você pensa que uma afirmação é 
“muito verdadeira”, assinale “5”. Se Você pensa que uma afirmação é parcial-
mente verdadeira, então assinale “1”, “2”, “3” ou “4”, de acordo com o grau de 
veracidade de cada afirmação.  Você pode escolher qualquer número entre 0 e 
5. Lembre-se, queremos saber quais as razões que você próprio(a) escolhe ou 
escolheria para praticar exercício físico, e não as razões por que outras pessoas 
escolhem ou escolheriam para praticar exercício físico

Pessoalmente, eu faço exercício físico 
(ou faria exercício físico):

1. Para controlar o meu peso corporal 0 1 2 3 4 5 

2. Para evitar doenças 0 1 2 3 4 5 

3. Para me sentir bem 0 1 2 3 4 5 

4. Para parecer mais jovem 0 1 2 3 4 5 

5. Para demonstrar às outras pessoas o meu valor 0 1 2 3 4 5 

6. Para ter um corpo saudável 0 1 2 3 4 5 

7. Para ter mais força física 0 1 2 3 4 5 

8. Porque gosto da sensação de me exercitar fisicamente 0 1 2 3 4 5 

9. Para passar o tempo com os amigos 0 1 2 3 4 5 

10. Porque o meu médico aconselhou-me a fazer exercício físico 0 1 2 3 4 5 

11. Porque gosto de vencer nas atividades esportivas 0 1 2 3 4 5 

12. Para reduzir o meu peso corporal 0 1 2 3 4 5 

13. Para prevenir algum problema de saúde 0 1 2 3 4 5 

14. Porquê, mediante o exercício físico, me sinto mais revigorado 0 1 2 3 4 5 

15. Para ter um corpo elegante 0 1 2 3 4 5 

16. Para comparar as minhas capacidades físicas com as de 
outras pessoas 

0 1 2 3 4 5 

17. Porque ajuda a reduzir a tensão psicológica 0 1 2 3 4 5 

18. Porque quero manter boa saúde 0 1 2 3 4 5 

19. Para melhorar a minha condição física 0 1 2 3 4 5 

20. Porque fazer exercício físico é gratificante por si só 0 1 2 3 4 5 

21. Para usufruir os aspectos sociais do exercício físico 0 1 2 3 4 5 
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Por outro lado, a importância atribuída pelo respondente a 
cada motivo associado à prática de exercício físico é estabelecida pelo 
cálculo de média aritmética dos itens reunidos no quadro 2.4.

Domínio Motivos Itens do Instrumento 

Motivos 
Psicológicos 

Diversão/Bem-Estar 
Controle de estresse 

3 – 8 – 14 – 20 – 33 – 42 
17 – 27 – 30 – 40 

Motivos 
Interpessoais 

Reconhecimento social 
Afiliação 

Competição 

5 – 16 – 29 – 39 
9 – 21 – 34 – 43 

11 – 23 – 24 – 36 – 44 

Motivos de 
Saúde 

Reabilitação da saúde 
Prevenção de doenças 

2 – 10 – 35 
6 – 13 – 18 – 22 – 26 – 31 

Motivos 
Estéticos 

Controle de peso corporal 
Aparência física 

1 – 12 – 25 – 37 
4 – 15 – 28 – 38 

Motivos de 
Condição 

Física 
Condição Física 7 – 19 – 32 – 41 

Quadro 2.4 – Cálculo dos motivos para a prática de exercício físico mediante 
versão traduzida e validada do Exercise Motivations Inventory (EMI-2) para 

uso com a população brasileira.

EXERCISE MOTIVATION INVENTORY - (EMI-2)

NADA 
VERDADEIRO

PARA MIM

TOTALMENTE 
VERDADEIRO

PARA MIM

Pessoalmente, eu faço exercício físico 
(ou faria exercício físico):

22. Para ajudar a prevenir uma doença que ocorreu com pessoas 
de minha família 

0 1 2 3 4 5 

23. Porque gosto de competir 0 1 2 3 4 5 

24. Para superar desafios 0 1 2 3 4 5 

25. Para ajudar no controle do meu peso corporal 0 1 2 3 4 5 

26. Para evitar doenças cardiovasculares 0 1 2 3 4 5 

27. Para auxiliar na recuperação das tensões do dia-a-dia 0 1 2 3 4 5 

28. Para melhorar a minha aparência física 0 1 2 3 4 5 

29. Para ser reconhecido pelas minhas realizações 0 1 2 3 4 5 

30. Para ajudar a controlar o meu estresse 0 1 2 3 4 5 

31. Para sentir-me mais saudável 0 1 2 3 4 5 

32. Para ser mais forte fisicamente 0 1 2 3 4 5 

33. Para usufruir da experiência de fazer exercício físico 0 1 2 3 4 5 

34. Para me divertir e ser ativo fisicamente com outras pessoas 0 1 2 3 4 5 

35. Para ajudar na recuperação de uma doença ou lesão 0 1 2 3 4 5 

36. Porque gosto da competição física ou esportiva 0 1 2 3 4 5 

37. Porque o exercício físico ajuda a “queimar” calorias 0 1 2 3 4 5 

38. Para parecer mais atraente fisicamente 0 1 2 3 4 5 

39. Para atingir metas que os outros não são capazes de atingir 0 1 2 3 4 5 

40. Para aliviar a tensão do dia-a-dia 0 1 2 3 4 5 

41. Para desenvolver os músculos 0 1 2 3 4 5 

42. Porque sinto no “meu melhor” quando me exercito 0 1 2 3 4 5 

43. Para fazer novos amigos 0 1 2 3 4 5 

44. Porque os exercícios físicos são divertidos, especialmente 
quando envolve competição 

0 1 2 3 4 5 
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Quadro 2.3 – Versão traduzida e validada do Exercise Motivations Inventory 
(EMI-2) para uso na população brasileira.
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QUESTIONÁRIO PARA 
IDENTIFICAR O PERFIL DE 
MOTIVAÇÃO PARA A PRÁTICA 
DE EXERCÍCIO FÍSICO

No panorama internacional, que assume pressupostos 
vinculados à Teoria da Autodeterminação, encontram-se disponíveis na 
literatura dois questionários idealizados especificamente para atender o 
perfil de motivação no contexto de exercício físico: Exercise Motivation 
Scale – SEM [27] e Behavioral Regulation in Exercise Questionnaire – 
BREQ [28-30].

No entanto, a proposição do EMS vem recebendo severas 
críticas, entre outras razões, por não proporcionar apoio psicométrico 
específico para os itens da regulação integrada, caracterizada como a 
forma mais autônoma de motivação extrínseca prevista na Teoria de 
Autodeterminação. Ademais, análise das correlações inter construto 
aponta que as diferentes formas de motivação extrínseca não se 
associam conforme postulado pela Teoria da Autodeterminação, sendo 
encontradas correlações mais elevadas entre a regulação integrada e 
a regulação introjetada que entre a regulação integrada e a regulação 
identificada. Em vista disso, o EMS vem passando despercebido pelos 
estudiosos da área, sendo dispensada maior atenção ao uso do BREQ 
[31].

O BREQ foi originalmente idealizado no final da década de 
1990 e, na sequência, foi revisado e complementado mediante duas 
outras versões. A primeira versão do BREQ foi proposta para oferecer 
indicações vinculadas à motivação intrínseca e a três regulações da 
motivação extrínseca: regulação externa, introjetada e identificada [28]. 
Apesar dos esforços de seus idealizadores, na sequência, reconheceu-
se importante limitação da versão original, em razão da ausência de 
itens relacionados à amotivação, razão por que foi disponibilizada 
versão ajustada do BREQ, o que se denominou BREQ-2, mantendo-
se os quatro fatores da estrutura original da escala, adicionando-se-, 

porém, quatro novos itens equivalentes à amotivação [29]. A versão mais 
recente do BREQ, o chamado BREQ-3, foi sugerida com intuito de 
adicionar itens direcionados a atender a regulação integrada, passando, 
desse modo, a contemplar todos os seis construtos do continuum de 
autodeterminação [30]. 

Todas as três versões originais do BREQ foram propostas em 
língua inglesa; no entanto, pesquisadores de países de outros idiomas 
se interessaram pela sua 
tradução e validação, o que 
vem permitindo a expansão 
de seu uso para outras 
culturas [32-35]. No momento, 
tem-se constituído um dos 
instrumentos mais utilizado na 
literatura internacional sobre 
a Teoria da Autodeterminação 
relacionada ao contexto de 
exercício físico [36-39].

A versão mais atual 
(BRSQ-3) é concebida com 23 
itens, precedidos pelo enunciado 
“Why do you engage in exercise?/
Porque você pratica exercício 
físico?”, em que o respondente indica 
o grau de concordância que mais se ajusta 
ao seu caso, por intermédio de uma escala 
de medida tipo Likert de cinco pontos (0 = 
“Not true for me/Nada verdadeiro para 
mim”; 2 = “Sometimes true for me/
Algumas vezes verdadeiro para mim”; 
4 = “Very true for me/Muito verdadeiro 
para mim”). Na sequência, mediante 
tratamento dos escores atribuídos a 
cada item e com base no continuum de 
autodeterminação, torna-se possível 
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identificar, dimensionar e ordenar seis subescalas de motivação: 
(a) amotivação; (b) motivação extrínseca de regulação externa; (c) 
motivação extrínseca de regulação introjetada; (d) motivação extrínseca 
de regulação identificada; (e) motivação extrínseca de regulação 
integrada; e (f) motivação intrínseca.

Ainda, o conjunto das seis subescalas que compõem o 
BREQ-3 permite a análise do perfil de motivação para a prática de 
exercício físico mediante o chamado Índice de Autodeterminação 
(IaD). Neste caso, diferentes pesos são atribuídos a cada subescala, 
recebendo as subescalas autônomas pesos positivos e as subescalas 
menos autodeterminada, pesos negativos: 

Em que AMOT representa a dimensão equivalente à amotivação, 
REEX à motivação extrínseca de regulação externa, REIJ à motivação 
extrínseca de regulação introjetada, REID à motivação extrínseca de 
regulação identificada, REIG à motivação extrínseca de regulação 
integrada e MOTI à motivação intrínseca. Escores equivalentes ao IaD 
mais elevados apontam perfil de motivação mais autodeterminado, 
enquanto escores equivalentes ao IaD mais baixos sugerem perfil de 
motivação menos autodeterminado [30]. 

Especificamente em idioma português, são identificadas três 
tentativas de tradução e validação do BREQ. Uma primeira tentativa 
envolveu o idioma português europeu e contemplou o BREQ-2 [33]. 
Neste caso, foram mantidos na versão traduzida os 19 itens propostos 
inicialmente, com disposição fatorial similar à encontrada originalmente 
e com aceitáveis indicadores de validação psicométrica. Contudo, 
assim como foi o caso do EMI-2, utilizar versão traduzida para o idioma 
português europeu do BREQ na população brasileira pode comportar 
divergências em expressões idiomáticas e de matrizes provenientes 
das diferenças culturais. Assim, o uso desta versão no Brasil pode 
ocasionar viés idiomático importante.

  Uma tentativa de adaptar o BREQ para uso no Brasil foi 
realizada utilizando-se como referência a versão já traduzida para o 
idioma português europeu do BREQ-2, ao invés de recorrer à versão 

do instrumento no seu idioma original (inglês) [40]. Desse modo, no 
delineamento do estudo são identificadas importantes limitações 
metodológicas associadas à tradução e à adaptação transcultural de 
questionários com essas características, o que pode comprometer seu 
uso com a população brasileira. Somada a isso, a amostra envolvida 
no estudo para identificar os indicadores psicométricos foi constituída 
por 87 adolescentes, com idade média de 16 anos, ou seja, quantidade 
insuficiente de sujeitos para que se possa alcançar ajuste do modelo 
fatorial estatisticamente adequado com 19 itens [41]. Por consequência, 
sólidos critérios conceituais cederam preferência aos comprometidos 
achados estatísticos.

Mais recentemente, diante da necessidade de disponibilizar 
instrumento de medida apropriado à cultura brasileira que possa ser 
empregado para identificar o perfil motivacional voltado à prática de 
exercício físico à luz da Teoria da Autodeterminação, o BREQ-3 foi 
traduzido e adaptado transculturalmente para o idioma português sul-
americano e suas propriedades psicométricas foram tratadas tendo-se 
como referência uma amostra de aproximadamente mil adultos com 
idade entre 18 e 60 anos frequentadores de Clubes de Fitness [42].

A efetivação das etapas do processo de tradução do instru-
mento não apresentou maior dificuldade devido à metodologia adotada 
e à estrutura simples e objetiva de formulação dos itens do BREQ-3. 

A tradução inicial realizada pelos tradutores foi pouco 
modificada nas etapas subsequentes. A retrotradução, 
quando comparada ao instrumento original, apresen-

tou discretas discrepâncias, resul-
tantes de ajustes realizados para 
atender especificidades de deter-
minados itens. A análise das equi-

valências semânti-
ca, idiomática, cul-
tural e conceitual, 
equivalente à adap-
tação transcultural, 
como as etapas de 

IaD = (-3 x AMOT)+(-2 x REEX)+(-1 x REIJ)+(1 x REID)+(2 x REIG)+(3 x MOTI)
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tradução e retrotradução, indicaram que os domínios do BREQ-3 são 
apropriados e os atributos utilizados na versão original do instrumento 
são igualmente adequados para uso com a população brasileira.

Quanto à estrutura fatorial do BREQ-3 traduzido e adaptado para 
uso com a população brasileira, constatou-se disposição semelhante 
à encontrada na versão original, sendo extraída idêntica quantidade 
de fatores equivalentes ao perfil de motivação. Ainda, com exceção 
da motivação extrínseca de regulação identificada, que apresentou 
valor equivalente ao alfa de Cronbach de 0,68, os demais fatores de 
motivação extraídos da estrutura fatorial apresentaram consistência 
interna superior a 0,70. Considerando-se que o fator associado à 
motivação extrínseca de regulação identificada é o único do instrumento 
com três itens, assume-se que sua consistência interna pode ser 
marginalmente considerada. Portanto, existem indicações de que 
a versão traduzida do BREQ-3 apresentou critérios de aceitabilidade 
quanto à consistência interna, o que mostra sua confiabilidade para 
analise do perfil de motivação de adultos praticantes de exercício físico 
no contexto brasileiro – Tabela 2.5.

Tabela 2.5 – Coeficiente alfa de Cronbach e correlações bivariadas entre 
fatores do Behavioral Regulation in Exercise Questionnaire (BREQ-3) 
traduzido e aplicado em adultos brasileiros.

AMOT: amotivação; REEX: motivação extrínseca de regulação externa; REIJ: 
motivação extrínseca de regulação introjetada; REID: motivação extrínseca de 
regulação identificada; REIG: motivação extrínseca de regulação integrada; 
MOTI: motivação intrínseca.

Fator Alfa de 
Cronbach AMOT REEX REIJ REID REIG 

AMOT 

REEX 

REIJ 

REID 

REIG 

MOTI 

0,72 

0,74 

0,73 

0,68 

0,81 

0,86 

 

0,73 

0,26 

-0,35 

-0,55 

-0,57 

 

 

0,55 

-0,23 

-0,28 

-0,33 

 

 

 

0,36 

0,33 

0,11 

 

 

 

 

0,75 

0,71 

 

 

 

 

 

0,73 

Porém, observou-se que, em comparação com a versão 
original, a consistência interna de cada escala de motivação, de modo 
geral, foi discretamente mais baixa na estrutura fatorial do BREQ-3 
traduzido para o idioma português sul-americano. Também, a amplitude 
de variação entre os escores mais elevado (0,86) e o mais baixo (0,68) 
foi superior à apresentada pela versão original do BREQ-3 (0,86 e 0,73, 
respectivamente), o que sugere menor equilíbrio entre os fatores de 
motivação na versão traduzida para o idioma português. 

Provável justificativa para esses achados pode estar associada 
às características das amostras selecionadas em um e outro estudo. 
Originalmente, o BRSQ-3 foi aplicado e validado em uma amostra 
de universitários do Canadá, com idade média próxima de 20 anos, 
enquanto no presente estudo foram reunidos sujeitos frequentadores 
de Clube de Fitness com idade entre 18 e 60 anos. Portanto, é possível 
que os contextos em que ambos os estudos foram realizados possam 
ter definido diferenças quanto ao perfil de interesse e motivos para a 
prática de exercício físico.

Outra opção de análise da validade dos fatores teóricos que 
compõem o BRSQ-3 traduzido para o idioma português é mediante as 
dimensões dos coeficientes de correlação inter-fatores decorrentes da 
definição dos construtos, como forma de complemento da análise fatorial, 
uma vez que, em teoria, devem portar-se de acordo com o continuum de 

autodeterminação. Neste caso, constata-se que a disposição dos valores 
de coeficiente de correlação entre os fatores observados na estrutura 

fatorial confirmam a presença do continuum de autodeterminação 
na versão traduzida do BRSQ-3, considerando-se que regulações 

próximas umas das outras no continuum mostraram estar 
fortemente correlacionadas em um sentido positivo, 

quando comparadas com regulações mais afastadas no 
continuum. Fato similar também foi relatado no estudo 

original de proposição do BRSQ-3, o que reforça a 
tese de que este instrumento se define como 

ferramenta de análise do perfil de motivação 
de praticantes de exercício físico sob a luz da 

Teoria de Autodeterminação.
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Além disso, os procedimentos relativos à análise fatorial 
confirmatória sustentam a hipótese da presença de seis fatores no 
modelo, conforme demonstrado pelos índices de ajuste equivalentes à:

χ2 = 406,35 

gl = 215 

χ2/gl = 1,89 

CFI = 0,931 

GFI = 0,936 

AGFI = 0,955 

RMSR = 0,067 [IC90%: 0,064 – 0,071] 
 

As cargas fatoriais oscilaram entre 0,65 e 0,86 acompanhadas 
de variâncias residuais satisfatórias, o que permite assumir a validade 
de construto da versão traduzida do BREQ-3 para uso em adultos 
brasileiros.

Em tese, a análise da invariância fatorial de um instrumento 
permite verificar a possibilidade dos dados disponibilizados por sua 
escala de medida identificarem o construto em questão de maneira 
similar nos diferentes substratos da amostra de validação, minimizando, 
dessa forma, a possibilidade de que eventuais diferenças observadas 
entre os estratos possam ser atribuídas às inconsistências de suas 
propriedades psicométricas. Neste caso, outro importante indicador de 
validação observado foi a confirmação da invariância fatorial para sexo 
e idade, o que demonstra que existem fortes indícios de que a versão 
tratada do BREQ-3 possa identificar de modo equivalente o perfil de 
motivação para a pratica de exercício físico de mulheres e homens, 
independentemente da idade entre 18 e 60 anos. Versão validada do 
BREQ-3 para uso com a população brasileira pode ser conferida no 
quadro 2.5.

01 
Porque é importante para mim fazer exercício físico 
regularmente. 0 1 2 3 4 

02 Não sei por que tenho que fazer exercício físico. 0 1 2 3 4 

03 Porque acredito que o exercício físico é divertido. 0 1 2 3 4 

04 Porque me sinto culpado quando não faço exercício físico. 0 1 2 3 4 

05 Porque o exercício físico está de acordo com minha forma de 
vida. 0 1 2 3 4 

06 Porque outras pessoas dizem que devo fazer exercício físico. 0 1 2 3 4 

07 Porque valorizo os benefícios do exercício físico. 0 1 2 3 4 

08 Não vejo sentido em fazer exercício físico. 0 1 2 3 4 

09 Porque gosto das minhas sessões de exercício físico. 0 1 2 3 4 

10 Porque me sinto envergonhado/a quando falto a uma sessão 
de exercício físico. 0 1 2 3 4 

11 Porque considero que o exercício físico faz parte de mim. 0 1 2 3 4 

12 Porque os meus amigos/família dizem que devo fazer. 0 1 2 3 4 

13 
Porque penso que é importante esforçar-me para fazer 
exercício físico regularmente. 0 1 2 3 4 

14 
Não sei por que tenho de me incomodar em fazer exercício 
físico. 0 1 2 3 4 

15 Porque acho que o exercício físico é uma atividade prazerosa. 0 1 2 3 4 

16 Porque me sinto fracassado quando não faço exercício físico 
por algum tempo. 0 1 2 3 4 

17 Porque vejo o exercício físico como parte fundamental do 
que sou. 0 1 2 3 4 

18 Porque as outras pessoas vão ficar insatisfeitas comigo se 
não fizer exercício físico. 0 1 2 3 4 

19 Porque me sinto ansioso se não faço exercício físico 
regularmente. 0 1 2 3 4 

20 Acredito que fazer exercício físico é uma perda de tempo. 0 1 2 3 4 

21 
Porque me sinto bem e fico satisfeito quando faço exercício 
físico. 

0 1 2 3 4 

22 
Porque considero que o exercício físico está de acordo com 
meus valores pessoais. 

0 1 2 3 4 

23 
Porque me sinto pressionado pela família e amigos para fazer 
exercício físico. 0 1 2 3 4 

BEHAVIORAL REGULATION IN 
EXERCISE QUESTIONNAIRE (BREQ-3)

Porque você pratica exercício físico 

NADA 
VERDADEIRO

PARA MIM

TOTALMENTE 
VERDADEIRO

PARA MIM

Quadro 2.5 – Versão traduzida e validada do Behavioral Regulation in Exercise 
Questionnaire (BREQ-3) para uso com a população brasileir
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Para identificar as seis escalas de motivação associadas à 
prática de exercício físico calcula-se a média aritmética dos escores 
atribuídos aos itens agrupados no quadro 2.6.

ESCALAS DE MOTIVAÇÃO 
ITENS DO 

BREQ-3 

Amotivação 2 – 8 – 14 – 20 

Motivação extrínseca de regulação externa 6 – 12 – 18 – 23 

Motivação extrínseca de regulação introjetada 4 – 10 – 16 

Motivação extrínseca de regulação 
identificada 1 – 7 – 13 – 19 

Motivação extrínseca de regulação integrada 5 – 11 – 17 – 22 

Motivação intrínseca 3 – 9 – 15 – 21 

Quadro 2.6 – Cálculo das escalas de motivação associadas à prática 
de exercício físico mediante versão traduzida e validada do Behavioral 
Regulation in Exercise Questionnaire (BREQ-3) para uso com a 
população brasileira.

QUESTIONÁRIOS PARA 
IDENTIFICAR OS MOTIVOS 
PARA A PRÁTICA DE ESPORTE

Dentre os questionários disponíveis com finalidade de 
identificar, dimensionar e ordenar os motivos ou as razões para a 
prática de esporte o de maior destaque na literatura especializada é o 
Participation Motivation Questionnaire – PMQ [43]. O PMQ foi concebido 
com 30 itens equivalentes ao elenco de possíveis motivos que possam 
levar os atletas jovens a praticar esportes, agrupados em oito fatores: 

(a) reconhecimento social; 

(b) atividade de grupo; 

(c) aptidão física; 

(d) emoção; 

(e) competição; 

(f ) competência técnica; 

(g) a�liação; 

(h) diversão. 

Em seu delineamento o respondente indica o grau de 
importância que mais se coaduna com a sua prática de esporte, 
mediante escala de medida tipo Lickert de três pontos. Contudo, na 
sequência, para oferecer maior capacidade discriminatória aos motivos 
para a prática de esporte, a escala de medida original foi adaptada, 
ampliando-se as opções de valores para cinco pontos (1 = “nada 
importante” a 5 = “muito importante”) [44].

Pelo fato de o PMQ ter sido proposto originalmente no idioma 
inglês, a princípio, sua utilização vinha ocorrendo predominantemente 
em países anglo-saxônicos. No entanto, mais recentemente 
pesquisadores de países de outros idiomas se interessaram em 
traduzir e validar o PMQ, o que permitiu a expansão de sua utilização 
para outras culturas [45-52]. Especificamente em idioma português são 
identificadas duas tentativas de tradução e validação do PMQ. Uma 
primeira tentativa envolveu o idioma português europeu e recebeu nova 
denominação: Questionário de Motivação de Actividades Desportivas – 
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QMAD [50]. Neste caso, foram mantidos na versão traduzida os 30 itens 
propostos inicialmente; porém, reagrupados em somente sete fatores 
e mediante disposição com acentuada diferença em relação à versão 
original. 

No entanto, estudos posteriores 
apontaram limitações metodológicas 
na definição do QMAD que podem 
comprometer, de maneira importante, 
sua aplicação [53]. Com relação à amostra 
envolvida no estudo que propôs o QMAD, 
foi selecionada quantidade insuficiente de 
sujeitos (90 moças e 85 rapazes) para que 
se possa alcançar ajuste do modelo fatorial 
estatisticamente adequado com 30 itens. 
Somado a isso, não ocorreram eventuais 
re-especificações na busca de melhor 
adequação entre itens e fatores; assim, 
sólidos critérios conceituais vinculados ao 
campo de motivos e motivação cederam 
preferência aos comprometidos achados 
estatísticos. Ainda, pelo fato do PMQ tratar-
se de um instrumento que contém 
extensa lista de diferentes motivos 
para a prática de esporte em idades 
jovens expressos em frases, sua 
tradução para outro idioma, mesmo 
um idioma bastante similar ao 
utilizado no Brasil, como é o caso do 
português europeu, pode comportar 
algumas diferenças de expressões 
idiomáticas e de matrizes provenientes de 
diferenças culturais.

	 Na sequência, para utilização no Brasil, procurou-se idealizar 
nova adaptação do PMQ, utilizando-se como referência versão já 
traduzida para o idioma português europeu do QMAD [54].  Para tanto, 

baseando-se em estudo-piloto com abordagem exploratória que 
envolveu jovens de 7 a 14 anos de idade, em que 110 sujeitos foram 
convidados a descrever os cinco principais motivos que poderiam levá-
los a praticar esporte, reduziu-se arbitrariamente a quantidade de itens 
de 30 para 19, com exclusão de itens originais e inserção de novos itens. 

Esta versão recebeu denominação de 
Inventário de Motivação para a Prática 

Desportiva – IMPD e abriga os itens 
em três fatores: (a) competência 
esportiva; (b) amizade/lazer; e (c) 
saúde. 

Mediante análise mais 
detalhada identifica-se que quantidade 

significativa de itens inseridos no IMPD 
não está presente na versão original do 

PMQ, e seus conteúdos são claramente 
voltados para crianças de menos idade. Logo, 
parece mais lógico assumir que o IMPD não 
seja uma tradução/adaptação do PMQ, mas, sim, 

instrumento inédito direcionado a identificar 
os motivos que levam crianças ainda não 

envolvidas em programas sistematizados 
de treino a praticar esporte. Contudo, o 
IMPD vem passando desapercebido pelos 

profissionais da área e raramente é utilizado 
em nossa realidade.     .

Assim, diante da necessidade de disponibilizar instrumento de 
medida que possa ser empregado no intuito de identificar, dimensionar 
e ordenar os motivos para a prática de esporte em idades jovens 
condizente com a cultura brasileira, foi realizado estudo com objetivo 
de traduzir para o idioma português, realizar a adaptação transcultural e 
identificar as propriedades psicométricas para atletas jovens brasileiros 
do PMQ [55].

	 Tradução e retrotradução foram realizadas de acordo com 
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procedimentos sugeridos internacionalmente, e um comitê reunindo 
sete especialistas da área realizou apreciações sobre as equivalências 
semântica, idiomática, cultural e conceitual entre o instrumento 
original e a versão no idioma português. Com o intuito de testar suas 
propriedades psicométricas, o PMQ foi aplicado em amostra composta 
por aproximadamente 1.500 atletas jovens, com idade entre 12 e 18 
anos, praticantes de dez diferentes modalidades de esporte (atletismo, 
basquetebol, futebol, futsal, ginástica, handebol, judô, natação, tênis 
de campo, voleibol) e participantes dos Jogos da Juventude do Paraná 
no ano 2009.

Nas etapas do processo de tradução e retrotradução observaram-
se discretas divergências no uso de algumas expressões, que foram 
discutidas no comitê de análise e, para facilitar o entendimento, 
prevaleceram as expressões de mais fácil compreensão e de uso 
frequente entre os atletas jovens. Em 24 (80%) dos 30 itens que 
compõe o PMQ, os membros do comitê de análise consideraram 
as equivalências semântica, idiomática, cultural e conceitual como 
inalteradas. Nos seis itens restantes (20%), foram apontadas poucas 
alterações em pelo menos uma das equivalências. No entanto, nenhum 
item da versão traduzida do PMQ apresentou alteração importante em 
comparação com a versão original.

Por ocasião da aplicação experimental do instrumento traduzido 
no grupo-alvo, os atletas-jovens não manifestaram maior dificuldade 
quanto à clareza e ao entendimento das expressões empregadas. 
Contudo, a maioria deles sugeriu suprimir as expressões “Eu quero” 
e “Eu gosto” que originalmente iniciava a frase de cada item, a fim 
de evitar a repetição de expressões idênticas e tornar a leitura mais 
apropriada para preenchimento do PMQ. Em vista disso, o comitê de 
análise optou por modificar a tradução ipsis literis da versão original do 
instrumento, e o conjunto dos 30 itens passou a ser precedido pelo 
enunciado “Eu pratico esporte para .....”. Neste caso, a grafia de cada 
item passou a ser um complemento da afirmação inicial, em que o 
respondente assinala na escala de medida o grau de importância para 
sua decisão em praticar esporte. Versão traduzida do PMQ pode ser 
conferida no quadro 2.7.

PARTICIPATION MOTIVATION QUESTIONNAIRE (PMQ)

Porque você pratica exercício físico 

Abaixo estão alguns motivos que podem levar as pessoas a praticar 
esportes. Leia com atenção cada item e indique, fazendo um circulo no 
número apropriado, o quanto cada um desses motivos é importante 
atualmente para você praticar sua modalidade esportiva. 

01 Melhorar as habilidades técnicas 1 2 3 4 5 
02 Estar com os amigos 1 2 3 4 5 
03 Ganhar dos adversários 1 2 3 4 5 
04 Liberar energias 1 2 3 4 5 
05 Viajar 1 2 3 4 5 
06 Manter a forma física 1 2 3 4 5 
07 Ter emoções fortes 1 2 3 4 5 
08 Trabalhar em equipe 1 2 3 4 5 
09 Satisfazer a família ou os amigos 1 2 3 4 5 
10 Aprender novas habilidades 1 2 3 4 5 
11 Fazer novas amizades 1 2 3 4 5 
12 Fazer algo em que sou bom 1 2 3 4 5 
13 Liberar tensões 1 2 3 4 5 
14 Ganhar prêmios 1 2 3 4 5 
15 Fazer exercício físico 1 2 3 4 5 
16 Ter algo para fazer 1 2 3 4 5 
17 Ter ação 1 2 3 4 5 
18 Desenvolver espírito de equipe 1 2 3 4 5 
19 Sair de casa 1 2 3 4 5 
20 Competir 1 2 3 4 5 
21 Sentir importante 1 2 3 4 5 
22 Pertencer a um grupo 1 2 3 4 5 
23 Superar limites 1 2 3 4 5 
24 Estar em boas condições físicas 1 2 3 4 5 
25 Ser conhecido 1 2 3 4 5 
26 Vencer desafios 1 2 3 4 5 
27 Satisfazer o professor/treinador 1 2 3 4 5 
28 Ser reconhecido e ter prestígio 1 2 3 4 5 
29 Divertir 1 2 3 4 5 
30 Utilizar instalações e equipamentos esportivos 1 2 3 4 5 

NADA 
IMPORTANTE

MUITO
IMPORTANTE

Quadro 2.7 – Versão traduzida e validada do Participation Motivation 
Questionnaire (PMQ) para uso com atletas-jovens brasileiros.
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Quanto às propriedades psicométricas, considerou-se, inicialmente, 
a adequação para realizar a análise fatorial exploratória com o conjunto 
dos 30 itens que compõe o PMQ. Para tanto, recorreu-se aos testes 
estatísticos de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e de esfericidade de Bartlett, o 
que permitiu identificar a existência de correlações lineares significativas 
entre os itens, condição sine qua non para a realização adequada da análise 
fatorial confirmatória. O valor do teste de KMO foi equivalente a 0,930 e o 
teste de esfericidade de Bartlett 2

(435) = 17003,867 (p ≤ 0,001), apontando 
para a legitimidade da realização da análise fatorial.

Mediante a análise fatorial exploratória com rotação ortogonal, 
realizada de acordo com critério de normalização de Kaiser, foram 
encontrados oito fatores de motivação com eigenvalues superior a uma 
unidade, que contribuem para explicar conjuntamente por volta de 67% 
da variância total. As informações dos fatores extraídos e das respectivas 
proporções de variância explicada podem ser observadas na tabela 2.6.

Tabela 2.6 – Análise fatorial exploratória do Participation Motivation 
Questionnaire (PMQ) traduzido para o idioma português administrado 
em atletas jovens brasileiros.

 Proporção de  
Variância Explicada (%) 

Fatores 
Extraídos Eigenvalues Individual Acumulada 

Fator 1 
Fator 2 
Fator 3 
Fator 4 
Fator 5 
Fator 6 
Fator 7 
Fator 8 

11,021 
6,298 
3,936 
2,916 
1,973 
1,486 
1,294 
1,157 

33,67 
7,23 
6,90 
5,45 
4,01 
3,87 
3,43 
2,92 

33,67 
40,90 
47,80 
53,25 
57,26 
61,13 
64,56 
67,48  

Após extração dos oito fatores de motivação identificou-se a 
estrutura fatorial do PMQ na amostra de atletas jovens selecionada 
para o estudo. Neste caso, considerando-se que nenhum dos itens 
apresentou carga fatorial ≤ 0,40 ou estiveram representados em mais de 
um fator, todos os 30 itens foram contemplados na estrutura fatorial do 
PMQ traduzido para o idioma português. A consistência interna de cada 
fator foi analisada mediante estimativa do alfa de Cronbach. A definição 
da estrutura fatorial encontra-se exposta na tabela 2.7.

Tabela 2.7 – Estrutura fatorial do Participation Motivation Questionnaire 
(PMQ) traduzido para o idioma português administrado em atletas 
jovens brasileiros.

Fatores de Motivação / Itens 
Peso 

Fatorial 
Alfa de 

Cronbach 
Fator 1 – Reconhecimento Social 
25. Ser conhecido 
28. Ser reconhecido e ter prestígio  
21. Ter a sensação de ser importante 
14. Receber prêmios 
19. Pretexto para sair de casa 
03. Ganhar dos adversários 
12. Fazer alguma coisa em que é bom 

 
0,816 
0,813 
0,782 
0,744 
0,730 
0,712 
0,701 

 
 
 
 

0,827 

Fator 2 – Atividade de Grupo 
27. Satisfazer treinador/professor 
18. Desenvolver o espírito de equipe 
22. Pertencer a um grupo 
08. Trabalhar em equipe 

 
0,805 
0,790 
0,771 
0,753 

 
 

0,790 

Fator 3 – Aptidão Física 
06. Manter a forma física 
24. Estar em boas condições físicas 
15. Fazer exercício físico 
17. Ter ação 

 
0,828 
0,827 
0,803 
0,755 

 
 

0,753 

Fator 4 – Emoção 
07. Procurar emoções fortes  
13. Controlar tensões 
04. Liberar energia 

 
0,749 
0,710 
0,682 

 
 

0,744 

Fator 5 – Competição 
20. Competir 
26. Enfrentar desafios 

 
0,793 
0,764 

 
0,722 

Fator 6 – Competência Técnica 
10. Aprender novas habilidades 
23. Atingir nível esportivo mais elevado 
01. Melhorar as habilidades esportivas 

 
0,776 
0,750 
0,701 

 
 

0,693 

Fator 7 – Afiliação 
02. Estar com os amigos 
11. Fazer novas amizades 
09. Ser influenciado pela família e amigos 

 
0,873 
0,842 
0,797 

 
 

0,640 

Fator 8 – Diversão 
30. Utilizar instalações e equipamentos esportivos 
05. Viajar

  
16. Ter alguma coisa para fazer

 
29. Divertir

 
0,804 
0,726 
0,666 
0,661 

 
 

0,543 
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Na sequência, mediante procedimentos relativos à análise fatorial 
confirmatória, foram encontrados índices fatoriais que permitiram 
assumir validade de construto da versão traduzida do PMQ para uso 
com atletas jovens brasileiros, conforme demonstrado pelos índices de 
ajuste equivalentes à

χ2 = 843,90 

gl = 435 

χ2/gl = 1,94 

CFI = 0,929 

GFI = 0,933 

AGFI = 0,949 

RMSR = 0,071 [IC90%: 0,067 – 0,076] 

Ainda, foi confirmada invariância fatorial para sexo, idade e 
modalidade de esporte, o que sugere que este modelo do PMQ pode 
identificar, dimensionar e ordenar os motivos para a prática de esporte 
de moças e rapazes, independentemente da idade entre 12 e 18 anos 
e da modalidade esportiva praticada.

Neste caso, constata-se que o PMQ indicado para uso com atletas 
jovens brasileiros apresenta disposição semelhante à encontrada em sua 
versão original, também sendo extraídos oito fatores. Porém, verifica-se 
que a consistência interna de cada fator, como apontado pelos valores alfa 
de Cronbach é, de modo geral, mais elevada na estrutura fatorial do PMQ 
traduzido para o idioma português em comparação com a versão original. 
Além disso, a amplitude de variação entre o escore mais elevado (0,827) e o 
mais baixo (0,543) é inferior à apresentada pela versão original do PMQ (0,78 
e 0,30, respectivamente), o que sugere maior equilíbrio entre os fatores da 
versão traduzida para o idioma português sul-americano – tabela 2.8. 

Tabela 2.8 – Estrutura fatorial do Participation Motivation Questionnaire 
(PMQ) identificada no estudo original e na versão traduzida para uso 
com atletas jovens brasileiros.

Versão original   Versão traduzida para uso no Brasil  

Fatores Itens Alfa de 
Conbach 

 Fatores Itens Alfa de 
Cronbach 

Achievement/
Status  6 0,76  Reconhecimento 

Social 7 0,827 

Team Oriented 
Reasons  3 0,78  Atividade de Grupo 4 0,790 

Fitness  3 0,75  Aptidão Física 4 0,753 

Energy 
Release 5 0,65     

Miscellaneous 
Reasons  3 0,49  Emoção 3 0,744 

    Competição 2 0,722 

Skill 
Developm ent  3 0,44  Competência Técnica 3 0,693 

Friendship 
Items 2 0,30  Afiliação 3 0,640 

Fun 3 0,55  Diversão  4 0,543 

Prováveis justificativas para esses achados podem estar 
associadas às diferenças nas dimensões da escala de pontuação 
utilizada em ambas as versões do PMQ e às características das 
amostras selecionadas em um e outro estudo. Na versão original foi 
empregada escala de medida de três pontos, enquanto, na versão 
traduzida do PMQ, utilizou-se escala de medida de cinco pontos; logo, 
com maior capacidade discriminatória em suas respostas. No que se 
refere às características das amostras selecionadas em um e outro 
estudo, originalmente o PMQ foi aplicado em jovens engajados em 
programas de férias de verão que envolvem esporte em um contexto de 
lazer (Iowa Summer Sports School), enquanto, no estudo de tradução e 
validação para uso no Brasil, os jovens se encontravam em contexto de 
elevado nível de competição, participando da etapa final dos Jogos da 
Juventude do Paraná, principal competição estadual para atletas-jovens 
com ≤ 18 anos. Portanto, é possível que os contextos em que ambos 
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os estudos foram realizados possam ter definido diferenças quanto ao 
perfil de interesse pela prática de esporte.

O primeiro fator de motivação da versão traduzida, denominado 
“Reconhecimento Social”, procura atender aspectos de motivação 
vinculados à aprovação social, à busca de prestígio, à superação pessoal 
e à auto realização. Em comparação com a versão original do PMQ, 
definido pela expressão “Achievement/Status”, este fator de motivação 
passou a reunir sete itens ao invés dos seis propostos no estudo original. 
Neste caso, a estrutura fatorial indicou a adição do item “Pretexto para 
sair de casa”, que originalmente atendia o fator de motivação “Energy 
Release”. Interessante observar que, além de ser identificado em todas 
as demais versões traduzidas do PMQ [45-52], mesmo demonstrando 
diferentes composições, em todas as versões foi este o fator de 
motivação que reuniu a mais eleva quantidade de itens.

O fator de motivação, identificado como 
“Atividade de Grupo”, também pode ser consi-
derado como vínculado a motivos associados 
à aprovação social. Comporta, outrossim, um 
item a mais que a versão original do PMQ, o 
que, no idioma inglês, foi denominado de “Te-
am-Oriented Reasons”. O item “Satisfazer treina-
dor/professor” removido para este fator de moti-
vação, originalmente se encontrava no fator de 
motivação denominado “Miscellaneous Rea-
sons”. Na versão traduzida do PMQ, o fator de 
motivação “Aptidão Física” relaciona-se com 
motivos de ordem fisiológica e de condiciona-
mento fisco para a prática de esporte, podendo 
atender critérios vinculados à saúde. Além dos 
três itens contemplados na versão em 
idioma inglês, denominada “Fit-
ness”, este fator de motivação 
abrigou o item “Ter ação” 
que, originalmente, atendeu 
ao fator de motivação “Fun”.

Em comparação com a versão original do PMQ, os fatores de 
motivação “Emoção” e “Diversão” foram os que apresentaram as 
mais acentuadas diferenças na estrutura fatorial de seus componentes.  
No entanto, ambos os fatores de motivação abrigam importantes 
componentes intrínsecos potencialmente relacionados ao impulso 
da própria vontade, ou seja, é o que induz alguém voluntariamente 
a fazer algo com desfrute. Na versão original, o equivalente fator de 
motivação “Emoção”, denominado “Energy Release”, abrigou cinco 
itens, enquanto, na versão traduzida, a analise fatorial identificou 
apenas três itens; ainda assim, somente dois deles coincidentes em 
ambas as versões do PMQ: “Controlar tensões” e “Liberar energia”. O 
terceiro item identificado neste fator na versão traduzida foi “Procurar 
emoções fortes” que, na versão em idioma inglês, é contemplado no 
fator “Fun”. 

No que se refere ao fator “Diversão”, 
que na versão original do PMQ recebeu a 

denominação de “Fun” e engloba três 
itens, na versão traduzida para o idioma 
português passou a reunir quatro itens. 
Mas, apenas um deles, “Divertir”, 

pertence ao agrupamento original. Neste 
caso, para compor a nova estrutura fatorial, 

o fator de motivação “Diversão” recebeu 
dois itens originariamente pertencentes ao 

fator de motivação “Energy Release”: 
“Ter algo para fazer” e “Viajar”, e um 
item presente na versão original no 
fator de motivação “Miscellaneous 

Reasons”: “Utilizar instalações e 
equipamentos esportivos”.

Provavelmente, diferentes 
concepções dos jovens selecionados 
em ambos os estudos sobre aos 
componentes relacionados à “Emoção” 
e à “Diversão” possam justificar 

MOTIVAÇÃO

DIVERSÃO
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estruturas fatoriais divergentes entre a versão original e a traduzida 
para o idioma português. Evidência desta possibilidade é o fato dos 
fatores de motivação presentes na versão original “Energy Release” 
e “Miscellaneous Reasons” nem sempre se repetirem em versões 
traduzidas para outros idiomas do PMQ [46-48,51], tendo seus itens 
excluídos da estrutura fatorial ou agrupados em outros fatores, como 
foi o caso da versão traduzida para o idioma português.

Fator de motivação não relacionado na versão original; porém, com 
importante peso fatorial na versão traduzida do PMQ foi o que recebeu a 
denominação de “Competição”. Este fator resultou da agregação de dois 
itens associados ao enfrentamento de desafios e à exposição de riscos. 
No entanto, na versão original do PMQ ambos os itens foram excluídos 
de sua estrutura fatorial por estarem representados em mais de um 
fator; logo, neste caso, passaram a ser utilizados tão-somente como 
questões-placebo. Mais uma vez, existe possibilidade das diferentes 
concepções relacionadas às ações de “Competir” e “Enfrentar desafios”, 
apresentadas pelos jovens reunidos no estudo original e no estudo de 
tradução e validação do PMQ, terem contribuído para que diferentes 
estruturas fatoriais pudessem ser identificadas. O fator de motivação 
“Competência Técnica” abriga três itens em que o atleta jovem justifica a 
prática de esporte por considerá-la como um dos meios de auto realização 
associada ao domínio e ao aperfeiçoamento de habilidades para a prática 
de esporte. Na versão original do PMQ este fator de motivação recebeu 
a denominação de “Skill Development” e reuniu os mesmos três itens 
da versão traduzida para o idioma português.

O fator de motivação “Afiliação” concentrou três itens voltados à 
aprovação social de extrema importância para a percepção de amizade 
com os pares. Na constituição desse fator, além dos dois itens, também 
contemplados na versão original do PMQ mediante o fator denominado 
“Friendship Itens”, o item “Influência da família/amigos”, anteriormente 
presente no fator de motivação “Miscellaneous Reasons”, também foi 
fatorizado em sua estrutura.

Em síntese, a versão traduzida e adaptada do PMQ para o idioma 
português, a despeito de ter gerado uma solução fatorial discretamente 

diferente da apresentada originalmente, alcançou bom desempenho 
psicométrico, mostrando-se promissora para uso em intervenções com 
objetivo de analisar os motivos para a prática de esporte em atletas 
jovens brasileiros. Para identificar os oito grupos de motivos associados 
à prática de esporte em idades jovens calcula-se a média aritmética dos 
escores atribuídos aos itens reunidos no quadro 2.8.

Grupos de Motivos Itens do PMQ 

Reconhecimento Social 3 – 12 – 14 – 19 – 21 – 25 – 28 

Atividade de Grupo 8 – 18 – 22 – 27 

Aptidão Física 6 – 15 – 17 – 24 

Emoção 4 – 7 – 13 

Competição 20 – 26 

Competência Técnica 1 – 10 – 23 

Afiliação 2 – 9 – 11 

Diversão 5 – 16 – 29 – 30 

Quadro 2.8 – Identificação dos motivos para a prática de esporte 
mediante versão traduzida e validada do Participation Motivation 

Questionnaire (PMQ) para uso com atletas jovens brasileiros.
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QUESTIONÁRIO PARA 
IDENTIFICAR O PERFIL DE 
MOTIVAÇÃO PARA A PRÁTICA 
DE ESPORTE

Particularmente no contexto do esporte, encontram-se 

disponíveis na literatura dois questionários idealizados especificamente 

para atender os pressupostos da TaD: Sports Motivation Scale – SMS 
[56] e Behavioral Regulation in Sport Questionnaire – BRSQ [57]. 

Inicialmente, a proposição da SMS recebeu severas críticas, 

entre outros motivos, pela particularidade de não contemplar, em sua 

estrutura original, a forma mais autônoma de motivação extrínseca 

prevista na TaD: a regulação integrada [58]. Em vista disso, na sequência, 

foi disponibilizada versão ajustada da SMS, o que se denominou SMS-

6, mantendo-se a estrutura original da escala, mas adicionando-se mais 

um fator equivalente à regulação integrada [59]. Mais recentemente, 

houve uma tentativa de apresentar versão revisada deste instrumento, 

a chamada SMS-II [60]. Contudo, apesar dos esforços de seus 

idealizadores, importantes limitações estatísticas com relação às 

propriedades psicométricas foram identificadas em ambas as versões 

da SMS, sobretudo quanto à validade fatorial e à consistência interna 

dos itens que compõem o instrumento.

O BRSQ foi idealizado com intuito de minimizar as limitações 

apresentadas por ambas versões do SMS, e atualmente vem 

recebendo grande destaque na literatura especializada. O BRSQ foi 

concebido com 36 itens, precedidos pelo enunciado “I participate in 

my sport .../ Eu pratico esporte...”, em que o respondente indica o grau 

de concordância que mais condiz com o seu caso, recorrendo a uma 

escala de medida tipo Likert de sete pontos (1 = “Not at all true/Nada 

verdadeiro”; 4 = “Somewhat true/Mais 

ou menos verdadeiro”; 7 = “Very true/

Muito verdadeiro”). 

Na sequência, mediante trata-

mento dos escores atribuídos a 

cada item e com base no con-

tinuum de autodeterminação, 

torna-se possível identificar, 

dimensionar e ordenar nove 

escalas/subescalas de motiva-

ção: (a) amotivação (AMOT); 

(b) motivação extrínseca de 

regulação externa (REEX); (c) 

motivação extrínseca de re-

gulação introjetada (REIJ); (d) 

motivação extrínseca de re-

gulação identificada (REID); 

(e) motivação extrínseca de 

regulação integrada (REIG); 

(f) motivação intrínseca global 

(MIGL); (g) motivação intrínse-

ca para alcance de objetivos 

(MIOB); (h) motivação intrín-

seca para vivencia de experi-

ências estimulantes (MIEE); e (i) 

motivação intrínseca para domínio 

de conhecimentos (MICH).

De acordo com o objetivo e o 

detalhamento necessário na interpretação 

das informações apresentadas pelo 

respondente, o conjunto dos 36 itens 

que compõe o BRSQ permite a análise 

do continuum de autodeterminação 

EU PRATICO
ESPORTE
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mediante dois formatos, os chamados BRSQ-6 e BRSQ-8. A diferença 

entre ambos os formatos refere-se à abrangência de análise pretendida 

para a motivação intrínseca. No caso do BRSQ-6, a motivação intrínseca 

é considerada de maneira global, desconsiderando-se, portanto, as 

especificidades relacionadas ao alcance de objetivos, à vivência de 

experiências estimulantes e ao domínio de conhecimento. Logo, 

neste formato, os itens agrupados nas subescalas MIOB, MIEE e 

MICH são ignorados, levando-se em conta para efeito de análise, 

apenas as seis subescalas (AMOT, REEX, REIJ, REID, REIG, MIGL). 

Por outro lado, o BRSQ-8 procura atender as subescalas designadas 

para identificar os três tipos de motivação intrínseca [58], considerando-

se para efeito de análise oito subescalas (AMOT, REEX, REIJ, REID, 

REIG, MIOB, MIEE, MICH), desconsiderando-se, neste caso, a escala 

global equivalente à motivação intrínseca (MIGL).

Ademais, o conjunto das seis subescalas que compõe 

o BRSQ-6 permite analisar o perfil de motivação para a prática de 

esporte mediante o Índice de Autodeterminação (IaD):

 
IaD = (-3 x AMOT)+(-2 x REEX)+(-1 x REIJ)+(1 x REID)+(2 x REIG)+(3 x MOTI)

Em que AMOT representa a dimensão equivalente à 

amotivação, REEX à motivação extrínseca de regulação externa, 

REIJ à motivação extrínseca de regulação introjetada, REID à 

motivação extrínseca de regulação identificada, REIG à motivação 

extrínseca de regulação integrada e MOTI à motivação intrínseca. 

Neste caso, escores equivalentes ao IaD mais elevados apontam 

perfil de motivação mais autodeterminado, enquanto escores 

equivalentes ao IaD mais baixos sugerem perfil de motivação menos 

autodeterminado [30]. 

Originalmente, o BRSQ foi proposto em língua inglesa; no 

entanto, pesquisadores de países de outros idiomas se interessaram 

pela sua tradução e validação, o que vem permitindo a expansão de 

seu uso para outras culturas [61]. Especificamente no Brasil, constata-

se que já houve uma tentativa de traduzir e validar o BRSQ para uso 

na realidade brasileira [62]. Contudo, no delineamento do estudo não 

foi oferecida a devida atenção ao rigor metodológico recomendado 

para os processos de tradução e adaptação transcultural de 

questionários com essas características. Além do que, para identificar 

as propriedades psicométricas da versão traduzida do BRSQ, foi 

selecionada uma amostra excessivamente heterogênea quanto ao 

escalão etário e com quantidade insuficiente de sujeitos para que se 

pudesse alcançar ajuste do modelo fatorial estatisticamente adequado 

para um instrumento de 36 itens. Por consequência, sólidos critérios 

conceituais previstos na TaD cederam preferência aos comprometidos 

achados estatísticos.

Em sendo assim, optou-se por submeter a versão original 

do BRSQ a um novo processo de tradução e adaptação transcultural 

para o idioma português de acordo com procedimentos aceitos 

internacionalmente [13] e; na sequência, optou-se também por 

identificar as propriedades psicométricas para uso com atletas jovens 

brasileiros. 

Neste caso, a efetivação das etapas do processo de tradução 

do instrumento não apresentou maior dificuldade devido à metodologia 

adotada e à estrutura simples e objetiva de formulação dos itens do 

BRSQ. A tradução inicial realizada por dois tradutores com ampla 

experiência em traduções de textos acadêmicos foi pouco modificada 

nas etapas subsequentes. A retrotradução, quando comparada ao 

instrumento original, apresentou discretas discrepâncias, resultantes 

de ajustes realizados para atender especificidades de determinados 

itens. A análise das equivalências semântica, idiomática, cultural e 

conceitual, equivalente à adaptação transcultural, mostrou que os 

domínios do BRSQ são apropriados e os atributos utilizados na versão 

original do instrumento são igualmente válidos para a cultura-alvo. 

Versão traduzida do BRSQ pode ser conferida no quadro 2.9.



128 129MOTIVAÇÃO: EDUCAÇÃO FÍSICA, EXERCÍCIO FÍSICO E ESPORTE

BEHAVIORAL REGULATION IN SPORT 
QUESTIONNAIRE (BRSQ)

Eu pratico esporte...

 Abaixo, estão algumas justificativas que podem levar as pessoas a praticar 
esporte. Utilizando a escala de medida fornecida, assinale com um círculo no 
número apropriado o quanto cada uma dessas justificativas é importante 
para você praticar esporte. Não existem itens certos ou errados. Logo, não 
dedique muito tempo por item e procure responder da maneira mais honesta 
possível. Alguns itens podem ser parecidos, mas é importante que todos os 
itens sejam respondidos.

01 Porque aprecio esporte. 1 2 3 4 5 6 7 

02 Pelo prazer que sinto quando estou 
completamente envolvido no esporte. 1 2 3 4 5 6 7 

03 Porque é uma parte de mim. 1 2 3 4 5 6 7 

04 Porque é uma oportunidade que tenho de ser eu 
mesmo. 1 2 3 4 5 6 7 

05 Porque me sentiria envergonhado se desistisse. 1 2 3 4 5 6 7 

06 Mas, as razões por que pratico não estão tão 
claras para mim. 1 2 3 4 5 6 7 

07 Porque me sentiria fracassado se desistisse. 1 2 3 4 5 6 7 

08 Mas, mesmo assim me pergunto por que 
pratico esporte. 1 2 3 4 5 6 7 

09 Porque o que faço no esporte reflete quem eu 
sou. 1 2 3 4 5 6 7 

10 Porque os benefícios do esporte são 
importantes para mim. 1 2 3 4 5 6 7 

11 
Porque gosto da sensação que tenho quando 
alcanço uma etapa dos objetivos de longo prazo. 1 2 3 4 5 6 7 

12 
Porque gosto da sensação de sucesso quando 
estou buscando alcançar algo importante. 1 2 3 4 5 6 7 

13 
Porquê, se não praticar, outras pessoas ficarão 
insatisfeitas comigo. 

1 2 3 4 5 6 7 

14 Porque adoro esporte. 1 2 3 4 5 6 7 

15 
Porque gosto de aprender algo novo sobre 
esporte. 

1 2 3 4 5 6 7 

16 Porque me sinto obrigado a continuar. 1 2 3 4 5 6 7 

17 
Mas, me questiono por que continuo praticando 
esporte. 

1 2 3 4 5 6 7 

18 
Porque me sinto pressionado por outras 
pessoas para praticar. 

1 2 3 4 5 6 7 

19 
19. Pela empolgação que sinto quando estou 
realmente envolvido com o esporte. 1 2 3 4 5 6 7 

20 Porque as pessoas me pressionam para praticar. 1 2 3 4 5 6 7 
21 Porque é divertido. 1 2 3 4 5 6 7 
22 Porque o esporte me ensina autodisciplina. 1 2 3 4 5 6 7 
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23 
Porque gosto de fazer as coisas o melhor que 
posso. 1 2 3 4 5 6 7 

24 Porque me sentiria culpado se parasse. 1 2 3 4 5 6 7 
25 Porque acho prazeroso. 1 2 3 4 5 6 7 

26 Porque gosto de aprender como utilizar novas 
técnicas. 1 2 3 4 5 6 7 

27 Porque valorizo os benefícios do esporte. 1 2 3 4 5 6 7 
28 Porque gosto de aprender novas técnicas. 1 2 3 4 5 6 7 

29 Porque adoro a sensação que tenho quando 
pratico esporte. 1 2 3 4 5 6 7 

30 Mas me questiono por que estou fazendo isso. 1 2 3 4 5 6 7 

31 
Porque é uma boa maneira de aprender coisas 
que podem ser úteis em minha vida. 1 2 3 4 5 6 7 

32 Por causa da sensação positiva que experimento 
quando pratico esporte. 1 2 3 4 5 6 7 

33 Para satisfazer as pessoas que querem que eu 
pratique esporte. 1 2 3 4 5 6 7 

34 Porque me dá uma sensação de realização 
quando me esforço para atingir meus objetivos. 1 2 3 4 5 6 7 

35 
Porque o esporte me permite viver de uma 
forma que é verdadeira com meus valores. 1 2 3 4 5 6 7 

36 
Pelo prazer que tenho em saber mais sobre o 
esporte. 1 2 3 4 5 6 7 

Eu pratico esporte...
NADA 

VERDADEIRO
MUITO

VERDADEIRO

BEHAVIORAL REGULATION IN SPORT 
QUESTIONNAIRE (BRSQ)
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Quadro 2.9 – Versão traduzida e validada do Behavioral Regulation in Sport 
Questionnaire (BRSQ) para uso com atletas jovens brasileiros.

Propriedades psicométricas da versão traduzida e adaptada 
do BRSQ foram tratadas tendo-se como referência uma amostra de 
aproximadamente 1.200 atletas jovens, com idade entre 12 e 17 anos, 
praticantes de onze diferentes modalidades de esporte (atletismo, 
basquetebol, futebol, futsal, ginástica, handebol, judô, natação, tênis 
de campo, voleibol e ciclismo) e participantes dos Jogos da Juventude 
do Paraná no ano 2014. 

Quanto à validade de construto, em um primeiro momento, a 
análise fatorial confirmatória foi conduzida considerando-se o conjunto 
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dos 36 itens do BRSQ, e os resultados apontaram indicadores 
estatísticos equivalentes a:

 

 Na sequência, ao testar o modelo separadamente para cada 
um dos dois formatos propostos, verificou-se que as dimensões de 
adequação ao modelo teórico encontrado, tanto para o formato BRSQ-
6 como para o formato BRSQ-8, atenderam aos critérios sugeridos

BRSQ-6 

χ2/gl = 1,52 

GFI = 0,961 

AGFI = 0,981 

RMSR = 0,048 - IC95% 0,040-0,056 

BRSQ-8 

χ2/gl = 1,96 

GFI = 0,926 

AGFI = 0,912 

RMSR = 0,069 - IC95% 0,058-0,081 

Quanto à validade fatorial, por intermédio das figuras 2.2 e 2.3, 
visualizam-se informações equivalentes à saturação fatorial de ambos os 
modelos propostos. De imediato, constata-se que todos os valores de r 
encontrados apontaram significância estatística (p < 0,001), não sendo 
encontrados itens com saturação fatorial ≥ 0,40 em mais de um fator ou 
com saturação insuficiente. Portanto, constata-se que a totalidade dos 
36 itens originalmente considerados na proposição do BRSQ também 
oferece melhor solução fatorial para serem utilizados na amostra de 
atletas jovens selecionada no estudo, sendo extraída idêntica quantidade 
de fatores equivalentes à motivação, independentemente de se utilizar a 
versão reduzida (BRSQ-6) ou a versão ampliada (BRSQ-8).

2/gl = 1,87, ao GFI = 0,945, ao AGFI = 0,958 e ao RMSR = 0,052 (IC95% 0,043-0,062). 

Amotivação

Regulação
Externa

Regulação
Introjetada

Regulação
Identificada

Regulação
Integrada

0,70

0,78

0,76

0,74

Item 6

Item 8

Item 17

Item 30

Item 13
Item 18

Item 20

Item 33

Item 5
Item 7

Item 16

Item 24

Item 10
Item 22

Item 27
Item 31

Item 3

Item 4
Item 9

Item 35

0,72

0,77

0,78

0,77

0,73

0,83

0,88

0,75

0,75

0,77

0,76

0,75

0,71

0,78

0,79

0,71

0,51

0,49

0,45

0,53

0,54

0,59

0,57

0,51

0,54

0,39

0,37

0,51

0,51

0,49

0,52

0,53

0,58

0,47

0,49

0,56

0,70

-0,09

0,85

0,78

 0,74

-0,29

-0,19

-017

0,02

-031

Motivação
Intrínseca

Global

Item 1
Item 14

Item 21
Item 25

0,73

0,81

0,78

0,77

0,49

0,38

0,41

0,46

-0,34

-0,29

-0,19

0,62

0,67

Figura 2.2 – Estrutura fatorial do Behavioral Regulation in Sport Questionnaire (BRSQ-6) traduzido 
e aplicado em atletas jovens brasileiros. As elipses representam as subescalas e os retângulos os 
itens do questionário. As variâncias residuais são mostradas nos círculos menores.
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Valores de média, desvio-padrão, assimetria e curtose acompanhados 

dos coeficientes alfa de Cronbach para as subescalas são apresentados na 

tabela 2.9. Os escores individuais inclusos no modelo, de maneira geral, 

apresentaram distribuição de dados normal (assimetria e curtose ± 1) e valores 

de média que variaram de 1,91 a 6,01, com desvios-padrão associados entre 

0,41 e 0,96. Esses achados referentes à estatística descritiva fundamentam 

fortemente a confiabilidade das estimativas de consistência interna, 

considerando-se que o valor médio de nenhuma das subescalas, isoladamente, 

se aproximou dos escores extremos possíveis (1 ou 7). Destaca-se, ainda, que 

a variabilidade dos escores individuais foi restrita, denotando-se, portanto, 

alguma homogeneidade em sua dispersão, independente do fator considerado. 

Ao proceder os cálculos dos coeficientes alfa de Cronbach foram identificadas 

dimensões que variaram de 0,71 (REIG) a 0,85 (MICH), o que aponta para 

índices desejáveis de consistência interna para ambos os formatos da versão 

traduzida do BRSQ.

Tabela 2.9 – Estatística descritiva e coeficiente alfa de Cronbach das subescalas 

do Behavioral Regulation in Sport Questionnaire (BRSQ) traduzido e aplicado 

em atletas jovens brasileiros.

 Média 
Desvio-

padrão 
Assimetria Curtose 

Alfa de 

Cronbach 

AMOT 

REEX 

REIJ 

REID 

REIG 

MIGL 

MIOB 

MIEE 

MICH 

1,91 

2,27 

2,62 

5,45 

5,79 

5,98 

5,99 

6,01 

5,48 

0,41 

0,50 

0,66 

0,76 

0,88 

0,84 

0,90 

0,96 

0,82 

1,14 

1,12 

0,93 

-0,93 

-0,96 

-1,16 

-1,10 

-0,97 

0,87 

0,99 

1,06 

0,03 

0,63 

0,79 

1,38 

0,93 

0,70 

0,30 

0,81 

0,84 

0,83 

0,74 

0,71 

0,82 

0,79 

0,80 

0,85 

AMOT: amotivação; REEX: motivação extrínseca de regulação externa; REIJ: motivação 
extrínseca de regulação introjetada; REID: motivação extrínseca de regulação identificada; 
REIG: motivação extrínseca de regulação integrada; MIGL: motivação intrínseca global; MIOB: 
motivação intrínseca para alcance de objetivos; MIEE: motivação intrínseca para vivencia de 
experiências estimulantes; MICH: motivação intrínseca para domínio de conhecimentos.

Em comparação com a versão original, nota-se que a 

Amotivação

Regulação
Externa

Regulação
Introjetada

Regulação
Identificada

Regulação
Integrada

0,70
0,78

0,76
0,74

Item 6

Item 8
Item 17

Item 30

Item 13
Item 18

Item 20

Item 33

Item 5
Item 7

Item 16
Item 24

Item 10
Item 22
Item 27

Item 31

Item 3
Item 4

Item 9

Item 35

0,72

0,77

0,78

0,77

0,73
0,83

0,68

0,75

0,75

0,77

0,76

0,75

0,71

0,78

0,79

0,71

0,51

0,43

0,45

0,53

0,54

0,39

0,57

0,51

0,55

0,37

0,47

0,51

0,51

0,49

0,52

0,53

0,58

0,47

0,49

0,56

-0,09

0,85

0,78

0,74

-0,29

-0,19

-0,17

0,02

-0,31

Motivação Intrínseca
(Objetivo)

Item 11
Item 12

Item 23
Item 34

0,76
0,79

0,72
0,76

0,49

0,46

0,53

0,50

Motivação Intrínseca
(Experiências Estimulantes)

Item 2

Item 19

Item 29
Item 32

0,66

0,80

0,75

0,76

0,59

0,38

0,51

0,49

Motivação Intrínseca
(Conhecimento)

Item 15

Item 26
Item 28

Item 36

0,77

0,85

0,88
0,79

0,50

0,36

0,35

0,44

-0,33

-0,25
-0,39

-0,29
-0,34 -0,19 0,70

0,75

-0,23

-0,29

0,55
0,61

-0,16

0,58

0,50

0,57
0,79

0,52

0,68

Figura 2.3 – Estrutura fatorial do Behavioral Regulation in Sport Questionnaire (BRSQ-8) traduzido 
e aplicado em atletas jovens brasileiros. As elipses representam as subescalas e os retângulos os 
itens do questionário. As variâncias residuais são mostradas nos círculos menores.
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consistência interna de cada subescala de motivação foi, de modo geral, 

discretamente mais baixa na estrutura fatorial do BRSQ traduzido para 

o idioma português. Também, a amplitude de variação entre o escore 

mais elevado (0,85) e o mais baixo (0,71) foi superior à apresentada pela 

versão original do BRSQ (0,91 e 0,76, respectivamente), o que sugere 

menor equilíbrio entre os fatores de motivação na versão traduzida para 

o idioma português. 

Provável justificativa para esses achados pode estar associada 

às características das amostras selecionadas em um e outro estudo. 

Originalmente, o BRSQ foi aplicado e validado em uma amostra de 

atletas de elite nacional da Nova Zelândia, com idade média próxima 

de 25 anos, enquanto, no estudo de validação do BRSQ traduzido 

para o idioma português, foram reunidos atletas jovens com idades 

≤ 17 anos que participavam da etapa final dos Jogos da Juventude do 

Paraná, competição estadual que reune participantes com experiência 

de competição/treino bastante diversificada. Portanto, é possível que 

os contextos em que ambos os estudos foram realizados podem ter 

definido diferenças quanto ao perfil de interesse e motivos para a 

prática de esporte.

Outra opção de análise da validade dos fatores teóricos que 

compõem o BRSQ traduzido para o idioma português é mediante as 

dimensões dos coeficientes de correlação inter fatores decorrentes 

da definição dos construtos, como forma de complemento da análise 

fatorial, uma vez que, em teoria, devem portar-se de acordo com o 

continuum de autodeterminação. Neste caso, constata-se que a 

disposição dos valores de r entre os fatores observados na estrutura 

fatorial confirma a presença do continuum de autodeterminação nas 

duas versões do BRSQ, considerando-se que, regulações próximas 

umas das outras no continuum, mostraram-se estar fortemente 

correlacionadas em um sentido positivo, quando comparadas com 

regulações mais afastadas no continuum. Fato similar também foi 

relatado no estudo original de proposição do BRSQ, o que reforça a 

tese de que este instrumento se define como ferramenta de análise 

das regulações de motivação de praticantes de esporte sob a luz da 

TaD.

Para identificar as subescalas de motivação associadas à 

prática de esporte, mediante tanto a versão reduzida (BRSQ-6) como a 

versão ampliada (BRSQ-8), calcula-se a média aritmética dos escores 

atribuídos aos itens agrupados no quadro 2.10.

Escalas de Motivação Itens do BRSQ 

Amotivação 6 – 8 – 17 – 30 

Motivação extrínseca de regulação externa 13 – 18 – 20 – 33 

Motivação extrínseca de regulação introjetada 5 – 7 – 16 – 24 

Motivação extrínseca de regulação identificada 10 – 22 – 27 – 31 

Motivação extrínseca de regulação integrada 3 – 4 – 9 – 35 

Motivação intrínseca global 1 – 14 – 21 – 25 

Quadro 2.10 – Identificação das subescalas de motivação associadas à prática 
de esporte mediante versão traduzida e validada do Behavioral Regulation in 

Sport Questionnaire (BRSQ) para uso com atletas-jovens brasileiros.
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	 Motivos e motivação têm-se cons-
tituído preocupação constante 

nas áreas em que existe inten-
ção de realizar tarefas com 
desempenho suficiente para 
atingir resultados satisfatórios. 
Intervenções que buscam 
identificar, dimensionar e orde-

nar motivos associados à práti-
ca de exercício físico e esporte, 

da mesma forma que procuram 
caracterizar perfil de motivação de 

escolares para aulas de educação física 
ou de praticantes de exercício físico e es-
porte, são consideradas estratégias extre-
mamente relevantes para aprimoramento 
de seus respectivos desempenhos [1].

	 Ponto central do entendimento 
dos processos motivacionais consiste, 
inicialmente, em compreender os 
motivos e intenções que levam 
alguém a iniciar e a persistir na tarefa, 
procurando constantemente aprimorar 
seu desempenho. Contudo, diante de 
eventuais dificuldades, durante o processo 
para continuar na tarefa ou em face das 
outras opções de escolhas, depara-se, 
em um extremo, com indivíduos que se 
esforçam insistentemente para alcançar 
todo o seu potencial, e, em outro extremo, 
com indivíduos que desistem facilmente, 
retraem-se ante as dificuldades, não 
encontram ânimo para perseverar e 
não são consistentes para alcançar seu 
potencial, o que é definido pelo perfil de 
motivação. Portanto, o perfil de motivação 
procura explicar o comportamento 
relacionado à motivação com base em 

diferenças individuais e situações socioambientais, que são combinadas 
dinamicamente para dirigir os motivos, as intenções e as ações do 
indivíduo. Ou seja, define como o indivíduo percebe cognitivamente a 
tarefa e como suas emoções, percepções e comportamentos pessoais 
impactam suas escolhas [2].

No que se refere à educação física, as aulas na estrutura escolar 
do ensino básico justificam-se por promover estilos de vida fisicamente 
ativos e saudáveis nos jovens, com impacto educacional que possa 
repercutir favoravelmente na idade adulta [3]. Indubitavelmente, 
a importância da disciplina de educação física na escolarização 
contemporânea é atualmente reconhecida em todo o mundo [4]. 
Na Europa, a educação física é incluída como uma das disciplinas 
fundamentais nos currículos nacionais dos 28 países pertencentes à 
União Europeia [5]. Nos Estados Unidos proeminentes organizações 
profissionais e órgão de governo enfatizaram a importante participação 
da educação física na educação e na promoção da saúde [6]. 

No Brasil, diferentemente do que ocorre em países mais 
desenvolvidos no campo educacional, embora seja uma disciplina do 
programa curricular obrigatório durante todo período de escolarização, 
a educação física coexiste com diferentes concepções educacionais 
[7]. No entanto, ainda assim, naquelas estruturas escolares mais bem 
consolidadas, caracteriza-se como disciplina com ênfase voltada 
à promoção de estilos de vida fisicamente ativos e saudáveis dos 
escolares. Portanto, para que se possam potencializar os programas de 
educação física escolar, torna-se de particular importância compreender 
a postura assumida pelos escolares em relação aos processos de 
motivação associados às aulas.
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Evidências de que a prática adequada de exercício físico 
apresenta relação positiva e significativa com benefícios associados 
à saúde individual, em qualquer etapa da vida, têm sido reconhecidas 
por inúmeros estudos disponibilizados na literatura [8-11]. Em vista 
disso, recentemente, vem sendo identificado aumento importante na 
proporção de sujeitos que ingressam em programas de exercício físico, 
mas também, e sobretudo, aumento acentuado nos casos de abandono 
[12,13]. Neste particular, por definição, entende-se, como exercício físico, 
a execução de esforços físicos planejados e estruturados com objetivo 
específico de aprimorar ou conservar um ou mais componentes de 
aptidão física [14]. Por conseguinte, diante dessa perspectiva, exercício 
físico apresenta conceito mais restritivo e direcionado que atividade 
física, sendo que, mesmo que apresente alguns elementos em 
comum, a concepção de exercício físico não deve ser empregada com 
conotação idêntica a de atividade física.

Pesquisas relacionadas à adesão para 
prática de exercício físico têm destacado a 
importância de componentes motivacionais 
em sua assiduidade e permanência. 
Observações experimentais sugerem que 
indivíduos motivados intrinsecamente para a 
prática de exercício físico tendem a apresentar 
maior possibilidade de adesão que indivíduos 
motivados por dimensões externas [1].

Especialistas da área têm procurado 
concentrar seus estudos em indicadores que 
se associam à adesão e às barreiras percebidas 
para a prática de exercício físico, assim como, os 
benefícios psicológicos que sua prática possa 
oferecer. Mas, no Brasil, infelizmente são 
raros os estudos que se propõem a investigar 
motivos e perfis de motivação relacionados 
à prática de exercício físico em amostras 
representativas de sua população.

Esporte é tido como um 
dos fenômenos culturais de maior 

destaque nos tempos modernos. Mobilização à sua volta o coloca 
como segmento de grande investimento social, econômico e político, 
configurando-se, ainda, como extraordinário espetáculo de mídia [15]. 
Porém, apesar desta tendência, o esporte atual não deve ser visto 
unicamente como suporte para formação de atletas profissionais, 
considerando-se que os jovens representam grande parte dos seus 
praticantes, e é nesse período que geralmente se dá o seu primeiro 
contato com a prática esportiva. 

          A princípio, o início da prática de esporte tem principalmente 
o propósito de diversão, ocupação de tempo livre, autosuperação e 
promoção da saúde e condição física. Levantamentos realizados em 
diferentes culturas têm mostrado que a quantidade de jovens que 
praticam esporte atinge seu ápice entre a idade de 10 a 13 anos e, na 
sequência, tende a declinar consideravelmente até os 18 anos, quando 
proporção relativamente pequena permanece envolvida na prática 

regular de esportes organizados 
[1].

	 Neste particular, assume-se 
que as causas de abandono da 
prática de esporte em idades 

jovens podem ocorrer por vários 
fatores; entretanto, indicadores de 

cunho motivacional caracterizam-
se como um dos principais fatores 

para seu efetivo engajamento. 
Assim, identificar e compreender o 

impacto dos motivos e dos perfis de 
motivação para a prática de esporte em 
idades jovens torna-se de fundamental 
importância, e pode contribuir para a 
promoção do bem-estar psicológico 
minimizando a intenção de abandono.

Atividade    Física
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PERFIL DE MOTIVAÇÃO DE 
ESCOLARES DO ENSINO 
BÁSICO PARA AS AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA 

Em qualquer área de escolarização é reconhecida a importância 
de componentes motivacionais para efetividade dos processos de 
ensino e aprendizagem. Especificamente no que se refere à disciplina 
de educação física, evidências no cotidiano escolar demonstram que 
nem todos os alunos apresentam idênticas percepções de motivação 
para as suas aulas. Para alguns, a disciplina proporciona momentos 
e experiências agradáveis, de enorme disfrute e satisfação, enquanto 
para outros, é indiferente, ou ainda, uma disciplina que requer do 
escolar grande sacrifício.

Neste particular, estudos anteriores sobre as aulas de educação 
física têm revelado que formas de motivação, em que predomina 
componentes intrínsecos, estão relacionadas com elevada participação 
dos escolares em atividade física no ambiente escolar [16], fora da 
escola [17] e no tempo livre [18]. Em contrapartida, amotivação ou formas 
externas da motivação extrínseca têm-se mostrado negativas ou não 

têm mostrado relação com prática a habitual de atividade física [19]. 

Também, achados disponibilizados na literatura revelam que 
percepção de competência está associada com pressupostos da Teoria 
da Autodeterminação sendo, desse modo, considerada importante 
variável para explicar a participação de jovens em atividade física 
[20,21]. Mais especificamente, tem-se assumido que percepção de 
competência elevada está relacionada com implicações equivalentes 
às aulas de educação física e com prática adequada de atividade física 
fora do ambiente escolar; sobretudo em momentos de ócio ou de 
tempo livre [17,19,22,23].

Outro aspecto de destaque é a influência que as experiências 

vivenciadas pelos alunos nas aulas de educação física podem exercer 
sobre os hábitos de prática de atividade física fora do ambiente escolar 
e ao longo de sua vida adulta. De fato, existe consenso 
generalizado de que as aulas de educação física 
podem auxiliar os jovens a tornar-se mais 
ativos fisicamente e a promover estilos de 
vida saudáveis, com base na premissa de 
que, se os alunos estão adequadamente 
motivados e desfrutam dos conteúdos 
abordados nas aulas, é mais provável que 
busquem voluntariamente oportunidades 
mais efetivas de prática de atividade física. Pelo 
contrário, experiências negativas vivenciadas 
nas aulas de educação física tendem a produzir 
consequências indesejadas na construção da 
identidade do jovem e na sua predisposição para 
futura prática de atividade física [24-30]. 

Alguns estudiosos da área alertam que 
a disciplina de educação física deverá 
proporcionar oportunidade de destaque 
para vivenciar sentimentos e 
experiências nas aulas direcionadas 
à adoção de hábitos saudáveis 
de atividade física e, neste caso, 
destacam que sentimentos e 
experiências negativas deverão projetar-
se mais fortemente na idade adulta que 
sentimentos e experiências positivas [31,32]. 
Portanto, delinear situações de motivação bem 
estruturada que estabeleça claras diretrizes 
sobre as tarefas a serem desenvolvidas, prover 
desafios ótimos e oferecer retroalimentação 
contingente sobre como alcançar as metas 
desejadas, podem resultar em ações 
exitosas que levem os escolares a 
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vivenciar sentimentos e experiências positivas para incorporar hábitos 
adequados de prática de atividade física no presente enquanto jovem, 
e futuramente quando adulto.

Tendo-se em conta a argumentação colocada anteriormente, 
e observando-se a lacuna existente na literatura nacional sobre o 
tema, foi realizado estudo com objetivo de identificar em amostras de 
escolares do ensino básico representativas de duas diferentes regiões 
geográficas brasileiras o perfil motivacional para aulas de educação física. 
É particularmente importante, por razões empíricas e práticas, identificar 
o perfil de motivação dos escolares  para que os processos de ensino e 
aprendizagem da educação física sejam mais efetivos. Do ponto de vista 
empírico, é imperativo que se caracterizarem construtos motivacionais 
multidimensionais específicos e se analisem seus efeitos interdependentes 
no universo da educação física. Do ponto de vista prático, é importante para 
determinar proporções relativas de escolares com perfis de motivação mais 
ou menos autodeterminados e fatores associados ao ambiente escolar 
que favorecem a definição desses perfis. De posse dessas informações, 
professores de educação física poderão autoavaliar os procedimentos 
pedagogicos empregados, especialmente nos casos em que maior 
proporção de escolares venha apresentar perfis motivacionais mais 
controladores. Identificar o perfil motivacional para aulas de educação física 
pode auxiliar os professores a aprimorarem a qualidade das interações e 
potencializar sentimentos e experiências positivas dos escolares.

A população-alvo para o estudo foi constituída por escolares de 
ambos os sexos, com idade entre 12 e 18 anos, matriculados do 6º ao 9º 
ano do ensino fundamental e do 1º ao 3º ano do ensino médio em escolas 
da rede de ensino das microrregiões de Jauru, localizada no sudoeste do 
estado de Mato Grosso, e Londrina, localizada no norte do estado do Paraná. 
A microrregião de Jauru é constituída por 12 cidades e apresenta população 
próxima de 120 mil habitantes, enquanto a microrregião de Londrina é 
constituída por seis cidades com cerca de 800 mil habitantes. Optou-se 
por envolver em conjunto escolares das duas microrregiões brasileiras na 
tentativa de estabelecer eventual influência de diversidades geográficas, 
econômicas e socioculturais características de cada estrato populacional no 
perfil motivacional para aulas de educação física – Figura 3.1.
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Figura 3.1 – Características geográficas, 
econômicas e socioculturais das 
microrregiões de Jauru, Mato Grosso e 
Londrina, Paraná.
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De acordo com informações das Secretarias de Educação dos 
estados de Mato Grosso e Paraná, no ano letivo 2014, a população-
alvo das microrregiões de Jauru, MT e Londrina, PR era estimada 
em aproximadamente 15 mil e 90 mil escolares, respectivamente. 
Amostras representativas de cada microrregião foram obtidas mediante 
processo probabilístico por conglomerados, tendo-se como referência 
a quantidade de escolares considerada quanto à dependência 
administrativa (pública e privada), ao sexo, ao ano de escolarização e ao 
turno em que estavam matriculados em cada escola. 

Erro amostral 
de 3 pontos 
percentuais 

10%
Intervalo

de confiança

95%
para atender 

casos de perdas 
na coleta dos 

dados. 

O tamanho de cada amostra foi estabelecido assumindo-se 
intervalo de confiança de 95%, erro amostral de 3 pontos percentuais 
e acréscimo de 10% para atender casos de perdas na coleta dos dados. 
Como o planejamento amostral envolveu conglomerados, definiu-se 
efeito de delineamento amostral (deff) equivalente a 1,5, prevendo-
se, portanto, inicialmente uma amostra mínima de 2.400 escolares 
na microrregião de Jauru, MT, e 5.100 escolares na microrregião de 
Londrina, PR. Porém, as amostras definitivas utilizadas no tratamento 
das informações foram compostas por 2.696 e 5.596 escolares, 
respectivamente.

Informações associadas ao perfil de motivação para aulas de 
educação física foram obtidas fazendo-se uso da escala Perceived 
Locus of Causality (PLOC), traduzida, adaptada transculturalmente e 
validada para a população escolar brasileira, com questões adicionais 
relacionadas aos indicadores demográficos e à prática habitual de 
atividade física. Pontuações atribuídas pelos escolares a cada um dos 
itens que compõem o PLOC foram tratadas e produziram escores 
equivalentes às subescalas de amotivação, motivação extrínseca de 
regulações externa, motivação extrínseca de regulação introjetada, 
motivação extrínseca de regulação identificada e motivação intrínseca. 

Ainda, foi estabelecido Índice de Autodeterminação de acordo com 
proposição de Vallerand & Rousseau [33].

Questões vinculadas aos indicadores demográficos foram 
reunidas mediante questionário estruturado e elaborado especialmente 
para o estudo que contemplavam informações de sexo (moças, 
rapazes), estrutura administrativa da escola (pública e privada), 
localização geográfica (urbana e rural), ano de escolarização (6º-7º ano, 
8º-9º ano, 1º-3º ano), idade (12-13 anos, 14-15 anos, 16-18 anos) e classe 
econômica familiar (alta, intermediária, baixa), de acordo com diretrizes 
propostas pela Associação Nacional de Empresas de Pesquisa – ABEP 
[34], envolvendo relato sobre a posse de utensílios domésticos e grau de 
instrução de membros da família.

Indicadores de prática habitual de atividade física foram reunidos 
mediante autorrelato com o auxílio do Physical Activity Questionnaire 
for Older Children (PAQ-C) e do Physical Activity Questionnaire for 
Adolescents (PAQ-A), traduzidos, adaptados transculturalmente e 
validados para uso com a população jovem brasileira [35].  O PAQ-C 
é designado para crianças entre oito e 13 anos e consiste de nove 
questões estruturadas e direcionadas a dimensionar distintos aspectos 
da prática de atividade física dos últimos sete dias. As opções de 
respostas são codificadas mediante escala de medida crescente de 
1 a 5 pontos. O PAQ-A é direcionado para adolescentes de 14 a 18 
anos, sendo a estrutura de suas questões idêntica à apresentada no 
PAQ-C, sem incluir questão relacionada à prática de atividade física 
em intensidades moderada-a-vigorosa no recreio escolar. Logo, é 
constituído por oito questões. Os dois questionários apontam escore 
equivalente à prática habitual de atividade física mediante cálculo da 
média aritmética das pontuações atribuídas a cada questão.

A coleta de dados foi realizada entre os meses de agosto 
e novembro de 2014 em ambas as microrregiões por uma equipe 
de pesquisadores conhecedores dos instrumentos e treinados 
especificamente quanto aos seus procedimentos. A sala de aula 
sorteada para o estudo foi visitada, os objetivos da pesquisa e 
os princípios de sigilo, de não-identificação no estudo e de não-
influência no desempenho escolar foram esclarecidos aos escolares. 
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Os escolares foram convidados a participar do estudo e receberam 
orientações quanto ao preenchimento do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido.

Os critérios adotados para exclusão de algum escolar 
pertencente à sala de aula selecionada para o estudo foram: (a) ausência 
às aulas no dia agendado para aplicação do questionário; (b) recusa 
em participar do estudo; (c) não-autorização dos pais ou responsáveis; 
(d) preenchimento inadequado de itens do questionário (mais de uma 
resposta para um mesmo item ou item não respondido); e (e) idade 
inferior a 12 anos ou superior a 18 anos.

Para tratamento estatístico dos dados, inicialmente foi testada 
a distribuição de frequência por intermédio do teste de Kolmogorov-
Smirnov. Considerando-se que os dados mostraram distribuição de 
frequência normal, recorreu-se aos recursos da estatística paramétrica, 
mediante cálculo de média e desvio-padrão. Posteriormente, para 
estabelecer comparações entre os estratos formados, foram utilizadas 
análises de variância multivariada (MANOVA) e univariada (ANOVA), 
tendo-se como variáveis dependentes as subescalas de motivação e 
como variáveis independentes os indicadores demográficos e de prática 
habitual de atividade física, acompanhadas do teste de comparação 
múltipla de Scheffe para identificação de diferenças específicas.

Características demográficas das amostras selecionadas 
para o estudo estão descritas na tabela 3.2. Dos 8.292 escolares que 
compõem ambas as amostras, ⅔ foram selecionados na microrregião 
de Londrina, Paraná, proporções próximas de 52% eram moças e 
71,6% estavam matriculados em escolas públicas. Contudo, verificou-
se que foi selecionada maior proporção de escolares matriculados em 
escolas privadas (35,2%) na microrregião de Londrina, Paraná. Quanto 
à localização das escolas em que os escolares selecionados estavam 
matriculados, 83,4% deles frequentavam escolas localizadas em 
zona urbana; no entanto, uma proporção mais elevada de escolares 
da microrregião de Jauru, Mato Grosso, frequentavam escolas de 
zona rural (35,3% versus 7,6%). Proporções similares de escolares 
selecionados nas duas microrregiões se distribuíram pelos estratos 
conforme os anos de escolaridade, estando a maior proporção de 
escolares matriculada no 6º e 7º ano do ensino fundamental (42,5%). 
Com relação à idade, em ambas as microrregiões, proporções de 

escolares entre 32% e 36% se distribuíram igualmente nos três estratos 
etários considerados.  Constatou-se predomínio da classe econômica 
familiar intermediária (58,6%); porém, maior proporção de escolares 
selecionados na microrregião de Jauru, Mato Grosso, foi categorizada 
nas classes de menor nível econômico familiar (29,5% versus 14,4%).

Tabela 3.2 – Características demográficas das amostras selecionadas 
no estudo.

 
Microrregião de 

Jauru 
(n = 2696) 

Microrregião de 
Londrina 
(n = 5596) 

Total 
(n = 8292) 

Sexo 

Moças 
Rapazes 

1397 (51,8%) 
1299 (48,2%) 

2948 (52,7%) 
2648 (47,3%) 

4345 (52,4%) 
3947 (47,6%) 

Dependência Administrativa 

Pública 
Privada 

2306 (85,5%) 
390 (14,5%) 

3628 (64,8%) 
1968 (35,2%) 

5934 (71,6%) 
2358 (28,4%) 

Localização Geográfica 

Urbana 
Rural 

1744 (64,7%) 
952 (35,3%) 

5168 (92,4%) 
428 (7,6%) 

6912 (83,4%) 
1380 (16,6%) 

Ano de Escolarização 

6º – 7º Ano – Ensino 
Fundamental 1079 (40,0%) 2449 (43,8%) 3528 (42,5%) 

8º – 9º Ano – Ensino 
Fundamental 860 (31,9%) 1629 (29,1%) 2489 (30,0%) 

1º – 3º Ano – Ensino 
Médio 757 (28,1%) 1518 (27,1%) 2275 (27,5%) 

Idade 

12 – 13 Anos 
14 – 15 Anos 
16 – 18 Anos 

862 (32,0%) 
898 (33,3%) 
936 (34,7%) 

2015 (36,0%) 
1869 (33,4%) 
1712 (30,6%) 

2877 (34,7%) 
2767 (33,4%) 
2648 (31,9%) 

Classe Econômica Familiar 

A e B (alta) 
C (intermediária) 

D e E (baixa) 

562 (20,8%) 
1340 (49,7%) 
794 (29,5%) 

1262 (22,6%) 
3523 (63,0%) 
811 (14,4%) 

1824 (22,0%) 
4863 (58,6%) 
1605 (19,4%) 
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Apesar de serem constatadas possíveis diferenças relacionadas 
à magnitude dos valores médios tratados individualmente para cada 
subescalas de motivação, a disposição do perfil de motivação observado 
nos escolares aqui analisados, que aponta elevado predomínio de 
componentes motivacionais autônomos para aulas de educação 
física, coincide com achados apresentados por outros estudos 
disponibilizados na literatura [36-45], o que evidencia, independentemente 
da estrutura educacional considerada, o interesse dos escolares por 
esta disciplina. Em tese, o perfil de motivação favorável para aulas de 
educação física demonstrado pelos escolares das duas microrregiões 
foi confirmado pelos valores médios equivalentes ao Índice de 
Autodeterminação. O conjunto das subescalas de motivação produziu 
Índices de Autodeterminação médios equivalentes a 7,23 ± 2,59 entre 
os escolares selecionados na microrregião de Jauru, Mato Grosso, 
e 7,35 ± 2,72 entre os escolares selecionados na microrregião de 
Londrina, Paraná.

A tabela 3.2 apresenta informações estatísticas equivalentes às 
subescalas de motivação para aulas de educação física separadamente 
por sexo, idade e classe econômica familiar. Os resultados da 
MANOVA apontaram diferenças estatísticas entre ambos os sexos 
(Wilks’  = 0,991; F = 4,891; p < 0,001; 2 = 0,036) e estratos de idades 
considerados (Wilks’  = 0,996; F = 4,998; p < 0,001; 2 = 0,038), mas 
não entre as classes econômicas familiar (Wilks’  = 0,417; F = 1,849; p 
= 0,089; 2 = 0,019). 

Ao se tratarem as subescalas de motivação de acordo com 
sexo, constata-se que os rapazes atribuíram pontuações equivalentes 
à motivação extrínseca de regulação identificada (F = 6,796; p < 0,001) 
e à motivação intrínseca (F = 9,942; p < 0,001) significativamente mais 
elevadas que as moças, enquanto estas pontuaram em maior grau às 
subescalas relacionadas à motivação extrínseca de regulação externa 
(F = 4,486; p = 0,032) e à amotivação (F = 3,713; p = 0,041). Evidências 
disponibilizadas na literatura confirmam a tendência das moças a se 
identificarem com perfil de motivação menos autodeterminado, ao 
contrário dos rapazes que tendem a apresentar formas mais autônomas 
de motivação para aulas de educação física [36-39].
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A figura 3.2 ilustra pontuações equivalentes às subescalas de 
motivação para aulas de educação física atribuídas pelos escolares 
selecionados nas microrregiões de Jauru, Mato Grosso, e Londrina, 
Paraná. De maneira geral, constata-se que os escolares exibiram 
clara tendência direcionada ao perfil de motivação autodeterminado, 
destacando valores médios mais elevados para motivação intrínseca. 
Disposição dos valores médios equivalentes às subescalas de 
motivação extrínseca seguiu-se de forma decrescente, sendo a 
motivação externa de regulação externa e a amotivação as menos 
referenciadas com escores inferiores aos do ponto intermediário da 
escala de medida utilizada no PLOC (1 a 7). Informações estatísticas 
encontradas mediante realização da MANOVA não apontaram 
diferenças significativas entre os perfis de motivação identificados nas 
duas amostras de escolares selecionadas no estudo (Wilks’  = 0,368; 
F = 1,285; p = 0,147; 2 = 0,012), o que sugere que ambas as amostras 
podem ser tratadas em conjunto.
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JAURU, MATO GROSSO

LONDRINA, PARANÁ

Amotivação

2,76
1,02
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PONTUAÇÃO MÉDIA DAS SUBESCALAS DE MOTIVAÇÃO

Figura 3.2 – Pontuação média das subescalas de motivação para as 
aulas de educação física apresentada por escolares das microrregiões 
de Jauru, Mato Grosso, e Londrina, Paraná.
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Uma possível justificativa para esses 
achados pode estar vinculada, em parte, a forma 
como atuam os professores que, de maneira geral, 
procuram valorizar, nas aulas de educação física, 
um clima direcionado fundamentalmente ao 
rendimento, o que atende mais especificamente 
os interesses dos rapazes, tornando-os 
mais autodeterminados. Estudiosos da 
área têm procurado chamar atenção 
para a necessidade de orientar com 
maior ênfase as aulas de educação 
física para um clima voltado à tarefa, 
o que pode fazer com que as moças 
se percebam mais competentes, 
potencializando, desse modo, as 
subescalas mais autodeterminadas 
[46,47]. 

Acrescanta-se que, perfil de 
motivação mais controlado observado entre 
moças pode estar associado ao tipo de 
conteúdo tradicionalmente abordado nas 
aulas de educação física. Como referido em 
estudos anteriores, esportes são usualmente 
rotulados de conteúdos masculinos, enquanto 
conteúdos, como dança e ginástica, recebem 
rótulo de conteúdos femininos [48,49]. Portanto, 
assumindo-se o pressuposto de que, nos 
programas de ensino da educação física, tendem 
a prevalecer conteúdos vinculados ao esporte, estes 
estereótipos sexuais podem influenciar percepções 
e pensamentos acerca dos conteúdos tratados no 
contexto das aulas de educação física, limitando, 
desse modo, a possibilidade das moças alcançarem 
perfil de motivação mais autodeterminado.  

Quanto à idade, análise de dados mediante 
ANOVA revela que escolares de 12-13 anos atribuíram 

pontuações significativamente mais elevadas 
às subescalas equivalentes à motivação 

intrínseca (F = 7,183; p < 0,001) e à 
motivação extrínseca de regulação 

identificada (F = 5,638; p = 0,012), 
enquanto escolares de 16-18 anos 
apresentaram pontuações com 
destaque em linguagem estatísticas 

nas subescalas equivalentes à 
motivação extrínseca de regulação 
externa (F = 6,837; p < 0,001) e à 
amotivação (F = 4,098; p = 0,028). 
Portanto, perfis de motivação mais 
autodeterminados foram difundidos 

prioritariamente entre escolares 
com menos idade, enquanto perfis 

mais controladores/amotivados foram 
evidenciados entre escolares com mais idade, 
sobretudo a partir dos 16 anos.

Esses achados confirmam 
predisposição típica de escolares com menos 
idade a se identificarem mais efetivamente 
com aulas de educação física, o que corrobora 
evidências encontradas em estudos prévios, 
seja mediante delineamentos transversal [41-

43] ou longitudinal [44,45]. Em sendo assim, a 
preocupação fundamental de professores 

interessados em otimizar a participação dos 
escolares no contexto da educação física é tentar 

evitar ou minimizar o decréscimo frequentemente 
observado nas formas mais autônomas de motivação 

com avanço da idade, considerando que traços 
menos autodeterminados podem explicar eventual 
desinteresse e, em situação extrema, abandono das 
aulas de educação física [42].

X
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Tabela 3.2 – Análises multivariada e univariada de pontuações 
equivalentes às subescalas de motivação para aulas de educação física 
de acordo com sexo, idade e classe econômica familiar.

 

Amotivação 

Motivação 

Extrínseca 

Regulação 

Externa 

Motivação 

Extrínseca 

Regulação 

Introjetada 

Motivação 

Extrínseca 

Regulação 

Identificada 

Motivação 

Intrínseca 

Índice de 

Autodeter-

minação 

Sexo Análise Multivariada – Wilks’ λ = 0,991; F(5,8286) = 4,891; p < 0,001; η2 = 0,036 

Moças 

Rapazes 

Análise Univariada 

 

2,87 ± 1,11 

2,56 ± 0,92 

3,713 
(p = 0,041) 

3,56 ± 1,27 

3,12 ± 1,11 

4,486 
(p = 0,032) 

4,59 ± 1,25 

4,37 ± 1,13 

2,658 
(ns) 

4,83 ± 1,22 

5,29 ± 1,10 

6,796 
(p < 0,001) 

5,15 ± 1,23 

5,84 ± 1,06 

9,942 
(p < 0,001) 

5,84 ± 2,39 

8,72 ± 2,77 

6,119 
(p < 0,001) 

Idade Análise Multivariada – Wilks’ λ = 0,996; F(10,16539) = 4,998; p < 0,001; η2 = 0,038 

12 – 13 Anos 

14 – 15 Anos 

16 – 18 Anos 

Análise Univariada 

 

2,58 ± 0,97 

2,63 ± 1,02 

2,97 ± 1,09 

4,098 
(p = 0,028) 

3,07 ± 1,08 

3,22 ± 1,16 

3,75 ± 1,23 

6,837 
(p < 0,001) 

4,23 ± 1,13 

4,52 ± 1,19 

4,73 ± 1,25 

2,891 
(ns) 

5,45 ± 1,15 

4,80 ± 1,13 

4,96 ± 1,18 

5,638 
(p = 0,012) 

6,01 ± 1,01 

5,33 ± 1,13 

5,17 ± 1,15 

7,183 
(p < 0,001) 

9,27 ± 2,62 

6,96 ± 2,67 

6,13 ± 2,74 

7,381 
(p < 0,001) 

Classe Econômica 
Familiar Análise Multivariada – Wilks’ λ  = 0,417; F(10,16539) = 1,849; p = 0,089; η2 = 0,019 

Alta 

Intermediária 

Baixa 

Análise Univariada 

 

2,77 ± 1,05 

2,73 ± 1,02 

2,65 ± 1,04 

0,718 
(ns) 

3,46 ± 1,22 

3,39 ± 1,15 

3,23 ± 1,18 

2,118 
(ns) 

4,55 ± 1,20 

4,49 ± 1,13 

4,42 ± 1,15 

1,319 
(ns) 

5,11 ± 1,18 

5,08 ± 1,16 

4,99 ± 1,13 

0,928 
(ns) 

5,43 ± 1,22 

5,50 ± 1,18 

5,57 ± 1,13 

1,957 
(ns) 

7,06 ± 2,53 

7,24 ± 2,63 

7,57 ± 2,81 

2,519 
(ns) 

Estatística F mediante controle das demais variáveis independente do modelo.

Informações estatísticas que envolvem perfil de motivação 
dos escolares selecionados no estudo e indicadores relacionados 
especificamente ao ambiente escolar são apresentadas na tabela 3.3. Se, por 
um lado, dados referentes à dependência administrativa da escola indicam 
que escolares matriculados em escolas pública e privada apresentam perfil 
de motivação para aulas de educação física similares (Wilks’  = 0,508; F 
= 2,048; p = 0,071; 2 = 0,022); por outro, localização geográfica da escola 
(Wilks’  = 0,899; F = 4,134; p<0,001; 2 = 0,034) e anos de escolarização 
(Wilks’  = 0,887; F = 3,917; p = 0,001; 2 = 0,031) revelam efeito significativo 
nas pontuações das subescalas de motivação apontadas pelos escolares e, 
por sua vez, nos escores do Índice de Autodeterminação.  

Neste sentido, aqueles escolares que frequentavam escolas na 
zona rural atribuíram pontuações equivalentes à motivação extrínseca de 
regulação identificada (F = 5,291; p = 0,001) e à motivação intrínseca (F 
= 9,398; p < 0,001) significativamente mais elevada que seus pares que 
frequentavam escolas na zona urbana, enquanto estes pontuaram em 
maior grau as subescalas relacionadas à amotivação (F = 3,932; p = 0,040), 
à motivação extrínseca de regulação externa (F = 4,176; p = 0,037) e à 
motivação extrínseca de regulação introjetada (F = 4,983; p = 0,005).

Com relação aos anos de escolarização, escolares que 
cursavam o 6º e o 7º anos do ensino fundamental atribuíram pontuações 
significativamente mais elevadas às subescalas equivalentes à 
motivação extrínseca de regulação externa (F = 4,619; p = 0,008), à 
motivação extrínseca de regulação introjetada (F = 5,112; p = 0,001), à 
motivação extrínseca de regulação identificada (F = 5,291; p = 0,001) 
e à motivação intrínseca (F = 8,053; p < 0,001), enquanto escolares 
que cursavam os anos de ensino médio apresentaram pontuações 
estatisticamente significantes nas subescalas equivalentes à 
amotivação (F = 4,738; p = 0,006), o que denota a dimunuição do 
interesse e da identificação dos escolares com as aulas de educação 
física, à medida que avança o nível de escolarização. 

Para o nosso conhecimento, talvez seja este o primeiro estudo 
que procurou estabelecer comparações entre perfis de motivação 
para aulas de educação física entre escolares que frequentam escolas 
localizadas em zonas rural e urbana. Neste caso, os resultados 
encontrados sugerem claramente que o ambiente rural pode facultar a 
seus escolares apresentarem perfil de motivação mais autodeterminado 
para aulas de educação física. Porém, informações aqui reunidas não 
permitem identificar se isso ocorre em função da estrutura organizacional, 
do currículo educacional e do conteúdo programático, especificamente 
elaborados para atender escolas com esta característica, ou se a cultura 
deste segmento populacional e o estilo de vida incorporado pelos jovens 
que vivem no meio rural interfere neste processo. 

Em contrapartida, a literatura disponibiliza razoável quantidade 
de estudos que procuraram identificar o perfil de motivação de 
escolares em função dos anos de escolarização [37,40,42-45]. Neste caso, 
resultados disponibilizados em estudos anteriores são consistentes 
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com os presentes achados, confirmando, entre escolares com menos 
anos de escolarização, pontuações mais elevadas em ambos os tipos 
de motivação (extrínseca e intrínseca), enquanto escolares dos últimos 
anos de escolarização se mostraram mais amotivados. Neste particular, 
destaca-se que escolares de 6º e 7º anos mostraram pontuações 
significativamente mais elevadas na subescala equivalente à motivação 
extrínseca de regulação externa que, similarmente a amotivação, se 
relaciona com consequências negativas para configuração do índice 
de autodeterminação. Contudo, chama-se atenção para o fato de 
que, em idades mais precoces e nos estágios iniciais de uma tarefa 
específica, neste caso, aulas de educação física, as três subescalas 
de motivação de caráter extrínseca podem, eventualmente, incidir de 
maneira favorável sobre comportamentos positivos [39], o que denota a 
identificação dos escolares mais jovens com a educação física, aspecto 
que os professores devem aproveitar em sua tarefa docente para 
potencializar o interesse dos escolares pela disciplina.

Tabela 3.3 – Análises multivariada e univariada de subescalas de 
motivação para aulas de educação física de acordo com indicadores 
relacionados especificamente ao ambiente escolar.

Estatística F mediante controle de sexo, idade e demais variáveis independente do modelo. 

 Amotivação 

Motivação 
Extrínseca 
Regulação 

Externa 

Motivação 
Extrínseca 
Regulação 
Introjetada 

Motivação 
Extrínseca 
Regulação 

Identificada 

Motivação 
Intrínseca 

Índice de 
Autodeter-

minação 

Dependência 
Administrativa 

Análise Multivariada – Wilks’ λ = 0,508; F(5,8286) = 2,048; p = 0,071; η2 = 0,022 

Pública 

Privada 

Análise Univariada 

 

2,62 ± 1,01 

2,81 ± 1,06 

1,497 
(ns) 

3,23 ± 1,13 

3,49 ± 1,19 

1,998 
(ns) 

4,56 ± 1,16 

4,95 ± 1,09 

2,976 
(ns) 

5,15 ± 1,13 

4,96 ± 1,09 

1,236 
(ns) 

5,61 ± 1,17 

5,39 ± 1,12 

1,461 
(ns) 

7,94 ± 2,77 

6,59 ± 2,53 

2,419 
(ns) 

Localização Geográfica Análise Multivariada – Wilks’ λ = 0,899; F(5,8286) = 4,134; p < 0,001; η2 = 0,034 

Urbana 

Rural 

Análise Univariada 

 

2,90 ± 1,08 

2,55 ± 1,01 

3,932 
(p = 0,040) 

3,56 ± 1,22 

3,15 ± 1,13 

4,176 
(p = 0,037) 

4,73 ± 1,18 

4,22 ± 1,11 

4,983 
(p = 0,005) 

4,79 ± 1,08 

5,32 ± 1,16 

5,291 
(p = 0,001) 

5,14 ± 1,07 

5,87 ± 1,13 

9,398 
(p < 0,001) 

5,71 ± 2,34 

8,83 ± 2,79 

5,796 
(p < 0,001) 

Ano de Escolarização Análise Multivariada – Wilks’ λ  = 0,887; F(10,16539) = 3,917; p = 0,001; η2 = 0,031 

6º – 7º Ano – Ens. Fund. 

8º – 9º Ano – Ens. Fund. 

1º – 3º Ano – Ens. Médio 

Análise Univariada 

 

2,52 ± 0,97 

2,63 ± 0,99 

3,02 ± 1,11 

4,738 
(p = 0,006) 

3,63 ± 1,20 

3,28 ± 1,16 

3,14 ± 1,12 

4,619 
(p = 0,008) 

4,90 ± 1,22 

4,24 ± 1,13 

4,30 ± 1,10 

5,112 
(p = 0,001) 

5,47 ± 1,16 

4,84 ± 1,13 

4,87 ± 1,11 

5,291 
(p < 0,001) 

5,89 ± 1,11 

5,43 ± 1,16 

5,22 ± 1,13 

8,053 
(p < 0,001) 

8,69 ± 2,81 

7,14 ± 2,70 

6,05 ± 2,48 

4,891 
(p = 0,022) 

Tabela 3.4 – Análises multivariada e univariada de subescalas de 
motivação para aulas de educação física de acordo com indicadores de 
prática habitual de atividade física.

Estatística F mediante controle de sexo e idade.

 Amotivação 

Motivação 
Extrínseca 
Regulação 

Externa 

Motivação 
Extrínseca 
Regulação 
Introjetada 

Motivação 
Extrínseca 
Regulação 

Identificada 

Motivação 
Intrínseca 

Índice de 
Autodeter-

minação 

 Análise Multivariada – Wilks’ λ = 0,996; F(10,16539) = 6,738; p < 0,001; η2 = 0,052 

Menos ativo 

Moderadamente ativo 

Muito ativo 

Análise Univariada 

 

3,32 ± 1,13 

2,46 ± 1,02 

2,28 ± 0,95 

11,749 
(p < 0,001) 

3,85 ± 1,22 

3,19 ± 1,18 

2,98 ± 1,09 

10,912 
(p < 0,001) 

4,77 ± 1,25 

4,52 ± 1,19 

4,20 ± 1,13 

4,897 
(p = 0,009) 

4,14 ± 1,13 

5,24 ± 1,06 

5,85 ± 0,98 

14,127 
(p < 0,001) 

4,58 ± 1,15 

5,77 ± 1,04 

6,22 ± 0,97 

13,294 
(p < 0,001) 

2,88 ± 1,55 

8,69 ± 2,35 

10,53 ± 2,86 

22,072 
(p < 0,001) 

Para identificar eventual influência do perfil de motivação para 
aulas de educação física dos escolares selecionados no estudo em 
indicadores autorrelatados de prática habitual de atividade física, os 
escores produzidos pelo PAQ-C e pelo PAQ-A foram estratificados em 
três grupos de acordo com pontos-de-corte específicos, por intermédio 
de distribuição de tercil, separadamente por sexo e idade. O grupo dos 
menos ativos fisicamente reuniu escolares que apresentavam escores 
inferiores ao primeiro tercil. Em contrapartida, o grupo dos mais ativos 
fisicamente reuniu escolares que apresentavam escores superiores ao 
segundo tercil, e escolares que apresentavam escores entre ambos 
os tercis constituíram o grupo dos moderadamente ativos fisicamente. 
A tabela 3.4 apresenta informações estatísticas equivalentes às 
subescalas de motivação para aulas de educação física de acordo com 
nível de prática habitual de atividade física dos escolares. 

Os resultados da MANOVA apontam a existência de diferenças 
estatísticas entre os estratos considerados, sugerindo que escolares 
com tendência motivacional mais autodeterminada relataram também 
ser mais ativos fisicamente (Wilks’  = 0,996; F = 6,738; p<0,001; 2 
= 0,052). Com relação às subescalas de motivação, escolares que se 
posicionaram como menos ativos fisicamente apresentaram pontuações 
equivalentes à amotivação (F = 11,749; p < 0,001) e à motivação 
extrínseca de regulação externa (F = 10,912; p < 0,001) estatisticamente 
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maiores que seus pares que relataram ser moderadamente ativos 
e mais ativos fisicamente. Por sua vez, pontuações atribuídas pelos 
escolares à motivação extrínseca de regulação identificada (F = 14,127; 
p < 0,001) e à motivação intrínseca (F = 13,294; p < 0,001) aumentaram 
significativamente de acordo com níveis crescentes de pratica habitual 
de atividade física. No caso da motivação extrínseca de regulação 
introjetada, as pontuações observadas aumentaram paralelamente aos 
mais elevados níveis de prática habitual de atividade física; contudo, 
diferenças significativas foram registradas somente entre os estratos 
extremos, ou seja, aqueles que reuniram escolares menos ativos e 
mais ativos fisicamente (F = 4,897; p = 0,009). 

A constatação de que escolares que mostram formas autônomas 
de motivação para aulas de educação física são mais propensos à 
prática habitual de atividade física e, pelo contrário, escolares com 
perfis menos autodeterminados ou amotivados para disciplina tendem a 
comportamentos sedentários confirma resultados de estudos anteriores 
[25,37,40,43,50], destacando-se, desse modo, que os professores devem dar 
toda atenção aos componentes motivacionais em suas aulas. 

Em linhas gerais, esses achados reforçam a hipótese de que 
transferências de aprendizagens e comportamentos adequados de 
prática habitual de atividade física para além das aulas de educação física 
ocorrem em maior probabilidade entre aqueles escolares que vivenciam 
nas aulas experiências significativas, agradáveis e de auto realização, 
enquanto aqueles escolares que se percebem pressionados a participar 
das aulas não encontram sentido nas atividades propostas na disciplina 
e tendem a não reportar esta transferência.

O professor de educação física passa, então, a desempenhar papel 
de grande relevância, não somente por sua participação na seleção dos 
conteúdos programáticos abordados na disciplina, mas também, pelos 
procedimentos pedagógicos empregados nas aulas e, particularmente, 
pelas atitudes assumidas diante da postura apresentada pelos escolares. 
Assim, tanto para aumentar as chances dos escolares incorporarem um 
perfil de motivação mais autodeterminado, como para fomentar adesão 
à prática habitual de atividade física, sugere-se trabalhar com conteúdos 
não estereotipados direcionados especificamente ao campo do esporte 
de competição e, além disso, tratá-los metodologicamente de maneira 

a incutir-lhes a incrementar a per-
cepção de autonomia, o que de-
verá implicar não somente em 
maior prazer e satisfação nas 
aulas, mas também, em reco-
nhecimento da importância e 
do significado da disciplina 
de educação física para sua 
formação de escolarização. 
Estudiosos da área acredi-
tam que o apoio à autono-
mia dos escolares adquire 

papel relevante no ensino 
da educação física. Escolares 

que não se sentem autônomos diminuem 
as chances de tomar decisões e assumir iniciativas, por consequ-

ência, dificilmente conseguem transferir o conteúdo abordado nas aulas 
para além do horário escolar [51-54]. 

A partir da relevância que se atribui a disciplina de educação física 
no fomento da prática habitual de atividade física, o professor se coloca 
diante de importante desafio: converter, em interessantes, conteúdos 
desejáveis à formação dos escolares, porém, nem sempre intrinsecamente 
motivados. Neste particular, são oferecidas algumas orientações com 
finalidade de aprimorar a autodeterminação dos escolares, como é o 
caso de oferecer opções de escolha do tipo de tarefa [55,56], de seleção do 
grau de dificuldade da tarefa a realizar [51], bem como constituir grupos de 
aprendizagem entre iguais em que os escolares venham a desempenhar 
diferentes papéis, por exemplo, modelos de demonstração, moderadores 
em embates e arbitragem [57]. Para tanto, no acompanhamento de 
manifestações expressas por especialistas no assunto [58-61], torna-se 
necessário instrumentalizar o professor com recursos didáticos que 
venham auxiliá-lo a delinear e a colocar em prática ações com finalidade 
de aumentar a autonomia dos escolares.

Planejamento de

atividades
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MOTIVOS PARA A PRÁTICA 
DE EXERCÍCIO FÍSICO EM 
UNIVERSITÁRIOS

Informações disponibilizadas na literatura têm destacado os 

múltiplos benefícios associados à prática adequada de exercício físico 

para promoção do bem-estar e minimização de riscos predisponentes 

às disfunções degenerativas relacionadas ao sedentarismo [9-11]. 

Curiosamente, nota-se, porém, não somente aumento na proporção 

de sujeitos que ingressam em programas de exercício físico, mas 

também, e, sobretudo, casos de abandono [62,63].

Diante desta situação, abordagens mais recentes vêm 

procurando aplicar diferentes teorias elaboradas no campo da psicologia 

que possam explicar a adesão à prática de exercício físico. Para tanto, 

torna-se necessário demarcar e conhecer os motivos que possam 

levar alguém a praticar exercício físico. A identificação dos motivos 

subjacentes ao exercício físico permite que sejam delineadas ações de 

incentivo para o início de sua prática e que se possa levar o praticante 

a alcançar, em sua maior plenitude, as metas propostas, promovendo, 

desse modo, clima motivacional favorável, o que aumenta as chances 

de adesão e, por consequência, minimiza eventual possibilidade de 

abandono.

Claramente, sexo e idade se destacam como atributos 

importantes na definição dos motivos associados à pratica de exercício 

físico [64-68]. Contudo, atributos sociais e ambientais, além do contexto 

cultural em que se está inserido, deverão modular a seleção desses 

motivos [69-71]. Além do que, os motivos para a prática de exercício 

físico podem apresentar especificidade de acordo com o segmento 

populacional considerado. Neste caso, raros são os estudos realizados 

que envolvem universitários; mais escassos ainda, são os estudos 

que envolvem universitários brasileiros. De destacar a importância de 

estudos que envolvem 

populações universitárias, 

considerando-se que, 

em idades de acesso 

e permanência nas 

universidades, entre 18-35 anos, 

o risco de incorporar hábitos sedentários 

se eleva acentuadamente, em razão 

da necessidade de se dedicarem 

muitas horas do dia aos estudos 

com consequente redução 

do tempo dedicado ao lazer 

ativo fisicamente [72]. Portanto, 

experiências de prática de exercício 

físico no ambiente universitário pode 

converter-se em satisfatório preditor de 

prática futura em idades adultas mais 

avançadas.

Assumindo-se que a experiência 

vivenciada com o exercício físico também 

pode representar fator intrapessoal susceptível 

de modificar determinantes motivacionais dire-

cionados à sua prática, foi desenvolvido estudo 

com objetivo de identificar, dimensionar e orde-

nar os motivos que podem induzir universitários a 

praticar exercício físico, de acordo com seleciona-

dos indicadores sociodemográficos [73]. A popula-

ção de referência para o estudo incluiu universitá-

rios dos 42 cursos de graduação da Universidade 

Estadual de Londrina. Esta Instituição pertence à 

Rede Pública de Ensino Universitário do Estado do 

Paraná e sua comunidade estudantil é formada por 

aproximadamente 15 mil universitários. 

Hábitos
sedentários?
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A amostra para o estudo foi obtida mediante processo 

probabilístico por conglomerados, tendo-se como referência a 

quantidade de universitários quanto ao sexo, ao curso, à área de estudo 

e ao turno que frequentavam as aulas (diurno e noturno). O tamanho 

da amostra foi estabelecido assumindo-se intervalo de confiança de 

95%, erro amostral de três pontos percentuais e acréscimo de 10% 

para atender casos de perdas na coleta dos dados. Considerando-

se que o planejamento amostral envolveu conglomerados, definiu-

se efeito de delineamento amostral equivalente a 1,5, pelo que foi 

previsto inicialmente uma amostra mínima de 2.200 universitários. 

Porém, a amostra definitiva utilizada no tratamento das informações foi 

composta por 2.380 universitários (1.213 moças e 1.167 rapazes).

As informações relacionadas aos motivos para a prática de 

exercício físico foram obtidas com a aplicação do Exercise Motivations 

Inventory (EMI-2), traduzido, adaptado e validado para ser utilizado com 

a população jovem brasileira [74], com questões adicionais relacionadas 

aos indicadores sociodemográficos, incluindo-se medidas relatadas de 

estatura e peso corporal.

Questões vinculadas aos indicadores sociodemográficos foram 

reunidas recorrendo-se a um questionário estruturado especialmente 

elaborado para o estudo e que contemplava informações de sexo 

(moças, rapazes), idade (≤ 19 anos, 20-24 anos, 25-29 anos, ≥ 30 anos), 

cor de pele (branca, não-branca), situação conjugal (solteiro, casado/

concubinato, separado/divorciado/casado), núcleo familiar (reside com 

familiares, republica estudantil, sozinho), trabalho remunerado (não 

trabalha, trabalha ≤ 20 horas/semana, trabalha 20-40 horas/semana), 

classe econômica familiar (baixa, intermediária, alta, de acordo com  

diretrizes propostas pela Associação Nacional de Empresas de Pesquisa 

- ABEP [34]), com relato sobre a posse de utensílios domésticos e grau de 

instrução de membros da família), área de estudo (cursos das áreas de 

humanas, jurídicas e sociais, exatas e tecnológicas, saúde e biologia), 

ano de estudo (1º ano, 2º ano, 3º ano, ≥ 4º ano) e experiência atual 

com prática de exercício físico (não pratica, pratica ≤ 6 meses, pratica 

6-24 meses, pratica ≥ 2 anos). De posse das informações relatadas de 

estatura e peso corporal foi calculado o índice de massa corporal (IMC), 

considerando-se três estratos: < 25 kg/m2 (eutrófico); 25-30 kg/m2 

(sobrepeso) e > 30 kg/m2 (obesidade).

O instrumento de medida foi aplicado em um único 

momento, individualmente para cada universitário e por 

um mesmo pesquisador, devidamente treinado para esta 

finalidade. Para tanto, as turmas sorteadas para estudo 

foram visitadas pelo pesquisador, sendo os universitários 

esclarecidos quanto aos objetivos do estudo e ao princípio 

de sigilo. Aqueles universitários que assinaram o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido receberam cópia 

do EMI-2 com instruções para o autopreenchimento e 

informação quanto à disposição do pesquisador para eventuais 

esclarecimentos. Após preenchido e devolvido o instrumento foi 
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armazenado em uma urna juntamente com os demais. Os dados foram 

coletados entre os meses de maio e junho de 2008.

Para o tratamento estatístico dos dados, inicialmente foi testada 

a distribuição de frequência por intermédio do teste de Kolmogorov-

Smirnov. Considerando-se que os dados mostraram distribuição de 

frequência normal, recorreu-se aos recursos da estatística paramétrica, 

mediante cálculo de média e desvio-padrão. Posteriormente, para 

estabelecer comparações entre os estratos formados, foram utilizadas 

análises de variância multivariada (MANOVA) e univariada (ANOVA), tendo-

se como variáveis dependentes os motivos para prática de exercício físico 

e, como variáveis independentes, os indicadores sociodemográficos 

selecionados, acompanhados do teste de comparação múltipla de 

Scheffe para identificação de diferenças específicas.

O detalhamento dos estratos considerados na seleção da amostra 

está descrito na tabela 3.5. Dos 2.380 universitários selecionados na 

amostra, 51% eram moças, 48,4% apresentavam idade entre 20 e 29 

anos e 74,7% relataram cor de pele branca. Quanto à situação conjugal, 

90,4% relataram ser solteiros e 62,5% residir com seus familiares. 

Além dos estudos, 12,9% dos universitários analisados referiram 

possuir jornada de trabalho remunerado ≤ 20 horas/semana e outros 

14,9% jornada de trabalho remunerado ≥ 40 horas/semana. No que 

se refere à classe econômica familiar, 61,4% foram categorizados nas 

classes A e B (maior nível econômico) e 5,1% nas classes D e E (menor 

nível econômico). Com relação ao turno em que frequentavam as aulas, 

20,8% dos universitários estavam matriculados no período diurno e 

38,9% no período noturno. Na época em que os dados do estudo 

foram coletados, 61,8% dos universitários assumiram não participar de 

programas sistematizados de exercício físico, enquanto 17% relataram 

participar há mais de dois anos de programas sistematizados de exercício 

físico. Mediante medidas de estatura e peso corporal autorrelatadas, 

19,3% dos universitários apresentavam valores equivalentes ao índice 

de massa corporal associados ao sobrepeso e à obesidade.

Tabela 3.5 – Indicadores sociodemográficos da amostra de universitários 
analisada no estudo.

 
Moças 

(n = 1213) 
Rapazes 

(n = 1167) 

Ambos os 
sexos 

(n = 2380) 
Idade 

< 20 Anos 
20 – 24 Anos 
25 – 29 Anos 

≥ 30 Anos 

569 (46,9%) 
462 (38,1%) 
104 (8,6%) 
78 (6,4%) 

504 (43,2%) 
443 (38,0%) 
142 (12,2%) 
78 (6,6%) 

1073 (45,1%) 
  905 (38,0%) 
  246 (10,3%) 

156 (6,6%) 
Cor de Pele 

Branca 
Não-Branca 

910 (75%) 
303 (25%) 

868 (74,4%) 
299 (25,6%) 

1778 (74,7%) 
  602 (25,3%) 

Situação Conjugal 
Solteiro 

Casado/Concubinato 
Separado/Divorciado/Viúvo 

1087 (89,6%) 
106 (8,7%) 
20 (1,7%) 

1064 (91,2%) 
95 (8,1%) 
8 (0,7%) 

2151 (90,4%) 
201 (8,4%) 
  28 (1,2%) 

Núcleo Familiar 
Familiares 

República Estudantil 
Sozinho 

774 (63,8%) 
295 (24,3%) 
144 (11,9%) 

714 (61,2%) 
312 (26,7%) 
143 (12,1%) 

1488 (62,5%) 
  607 (25,5%) 
  287 (12,0%) 

Trabalho Remunerado 
Não Trabalha 

 ≤ 20 Horas/Semana 
20 – 40 Horas/Semana 

≥ 40 Horas/Semana 

734 (60,5%) 
164 (13,5%) 
166 (13,7%) 
149 (12,3%) 

640 (54,8%) 
144 (12,3%) 
177 (15,2%) 
206 (17,7%) 

1374 (57,8%) 
  308 (12,9%) 
  343 (14,4%) 
  355 (14,9%) 

Classe Econômica Familiar 
Classe A (Maior) 

Classe B 
Classe C 

Classes D e E (Menor) 

126 (10,4%) 
594 (49,0%) 
423 (34,9%) 
70 (5,7%) 

144 (12,3%) 
599 (51,3%) 
375 (32,1%) 
49 (4,3%) 

270 (11,3%) 
1193 (50,1%) 
  798 (33,5%) 

119 (5,1%) 
Área de Estudo 

Humanas 
Jurídicas e Sociais 

Exatas e Tecnológicas 
Saúde e Biológicas 

362 (29,8%) 
266 (21,9%) 
267 (22,0%) 
318 (26,3%) 

227 (19,5%) 
364 (31,2%) 
320 (27,4%) 
256 (21,9%) 

589 (24,7%) 
  630 (26,5%) 
  587 (24,7%) 
  574 (24,1%) 

Prática de Exercício Físico 
Não Pratica Exercício Físico 

≤ 6 Meses 
6 – 12 Meses 

1 e 2 Anos 
≥ 2 Anos 

873 (72,0%) 
119 (9,8%) 
46 (3,8%) 
52 (4,3%) 

123 (10,1%) 

598 (51,2%) 
154 (13,2%) 
65 (5,6%) 
67 (5,7%) 
283 (24,3) 

1471 (61,8%) 
  273 (11,5%) 

111 (4,7%) 
119 (5,0%) 

  406 (17,0%) 
Índice de Massa Corporal 

< 20 kg/m2 
20 – 25 kg/m2 
25 – 30 kg/m2 

> 30 kg/m2 

432 (35,6%) 
633 (52,2%) 
111 (9,2%) 
37 (3,0%) 

123 (10,5%) 
733 (62,8%) 
247 (21,2%) 

64 (5,5%) 

  555 (23,3%) 
1366 (57,4%) 
  358 (15,0%) 

101 (4,3%) 
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A figura 3.3 ilustra as dimensões e a hierarquia dos motivos 
equivalentes à prática de exercício físico apontados pelos universitários. 
De imediato, verifica-se que o motivo significativamente de maior 
destaque foi característico de um contexto relacionado à Prevenção 
de Doenças. Os atributos de menor destaque em linguagem 
estatística se identificaram em um contexto de motivos relacionados 
ao Reconhecimento Social e à Competição. Os demais motivos 
contemplados no EMI-2 foram reunidos em posição intermediária 
em que os valores médios atribuídos à Condição Física, ao Controle 
de Peso Corporal, à Aparência Física e ao Controle de Estresse 
diferiram significativamente dos valores médios atribuídos à Diversão/
Bem-Estar, à Afiliação e à Reabilitação de Saúde. Logo, os motivos 
assinalados pelos universitários que mais motivam, ou que poderiam 
motivá-los, para prática de exercício físico foram vinculados à motivação 
extrínseca. Ainda, os motivos relacionados à Diversão/Bem-Estar e à 
Afiliação, dois importantes contextos associados aos componentes 
intrínsecos da motivação, foram igualmente contemplados em 
posição significativamente inferior diante dos motivos classicamente 
associados à motivação extrínseca e similar ao contexto de motivos 

relacionados à Reabilitação de Saúde. 

Apesar de serem verificadas 
diferenças quanto à magnitude dos 

valores médios, a organização hierárquica dos 
motivos identificados nos universitários aqui 

analisados e na amostra de sujeitos britânicos 
reunida no estudo original de proposição do 

EMI-2 [75] foi bastante similar. Esses resultados 
corroboram achados apresentados por outros 
estudos, envolvendo diferentes escalas de medida, 

que apontam cuidados preventivos com a saúde 
e preocupação com a condição física, o peso 
corporal e a aparência física como dimensões 
que mais motivam adultos, universitários ou não-
universitários, a se manterem ativos fisicamente 

mediante a prática de exercício físico [64-69,76,77].

Reconhecimento
Social

Competição

Reabilitação 
da Saúde

Afiliação

Diversão e 
Bem-estar

Controle de
Estresse

Controle de
Estresse

ESCORES

Aparência
Física

Controle de
Peso

Prevenção de
Doenças

Diferenças não 
significativas

Diferenças não 
significativas

Diferenças não 
significativas

3,49
0,81

3,86
0,69

2,80
0,86

2,80
0,88

2,80
0,77

2,40
0,70

2,28
0,88

2,18
0,74

1,61
0,61

1,23
0,39

0 1 2 3 4

Figura 3.3 – Contextos de motivos relacionados à prática de exercício 
físico em universitários.

Informações estatísticas encontradas com a realização da 
MANOVA não apontaram diferenças significativas entre os estratos 
que compõem os indicadores sociodemográficos associados à cor de 
pele, à situação conjugal, ao núcleo familiar, à realização de trabalho 
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remunerado, à área e ao ano de estudo. Contudo, revelaram efeito 
significativo no que concerne a sexo (Wilks’  = 0,737; F(10,2369) = 84,736; 
p < 0,001; 2 = 0,368), idade (Wilks’  = 0,958; F(30,8973) = 2,560; p < 0,001; 2 
= 0,026), classe econômica familiar (Wilks’  = 0,957; F(30,8973) = 2,632; p < 
0,001; 2 = 0,027), experiência quanto à prática de exercício físico (Wilks’  
= 0.889; F(30,8954) = 29,443; p < 0,001; 2 = 0,118) e valores de IMC (Wilks’  
= 0,810; F(20,6948) = 17,226; p < 0,001; 2 = 0,081) no grau de importância 
apontado pelos universitários para a prática de exercício físico.

A tabela 3.6 apresenta informações estatísticas relacionadas aos 
motivos para a prática de exercício físico separadamente por sexo. Os 
resultados da ANOVA mostram que as moças atribuíram grau de importância 
ao Controle de Peso Corporal e à Aparência Física significativamente mais 
elevado; enquanto os rapazes valorizaram, em maior grau, os motivos 
relacionados à Condição Física e à Competição. Evidências disponibilizadas 
na literatura confirmam a tendência do sexo feminino em se identificar mais 
intensamente com motivos estéticos para a prática de exercício físico, ao 
contrário do sexo masculino que tende a valorizar atributos relacionados ao 
desafio e à competência pessoal [64-66,69,78]. Esses resultados são achados 
interessantes, por sugerirem a ocorrência de similaridades no grau de 
importância apontado pelas moças e pelos rapazes para os atributos vinculados 
à motivação intrínseca, e para a existência de diferenças significativas entre 
ambos os sexos nos atributos vinculados à motivação extrínseca.

Tabela 3.6 – Média, desvio-padrão e estatística F de escores relacionados 
aos motivos para prática de exercício físico de acordo com o sexo de 
universitários.

Motivos Moças Rapazes Teste F 

Prevenção de Doenças 
Condição Física 
Controle de Peso Corporal 
Aparência Física 
Controle de Estresse 
Diversão/Bem-Estar 
Afiliação 
Reabilitação da Saúde 
Competição 
Reconhecimento Social 

3,65 ± 0,59 
2,67 ± 0,69 
3,30 ± 0,83 
2,98 ± 0,68 
2,95 ± 0,76 
2,56 ± 0,70 
2,14 ± 0,62 
2,35 ± 0,76 
1,18 ± 0,49 
1,02 ± 0,40 

3,32 ± 0,61 
3,24 ± 0,66 
2,49 ± 0,81 
2,58 ± 0,65 
2,64 ± 0,76 
2,28 ± 0,70 
2,53 ± 0,67 
1,90 ± 0,69 
2,10 ± 0,65 
1,43 ± 0,55 

1,156 
6,846 
8,437 
2,896 
2,116 
1,811 
2,213 
2,351 

10,414 
2,398 

ns 
< 0,001 
< 0,001 
0,046 

ns 
ns 
ns 
ns 

< 0,001 
ns 

Estatística F mediante controle de informações associadas à idade, à classe 
econômica familiar, à experiência de prática de exercício físico e ao IMC. 

Informações estatísticas relacionadas aos motivos 
para prática de exercício físico, no que diz respeito à idade dos 
universitários, são disponibilizadas na tabela 3.7. Apesar dos 
valores médios observados no contexto de motivos relacionados 
à Competição serem os mais baixos comparativamente com os 
demais, universitários com < 20 anos atribuíram importância 
significativamente mais elevada a este fator que universitários 
com ≥ 30 anos, o que confirma a predisposição típica dos mais 
jovens em enfrentar desafios e colocar à prova sua competência 
pessoal [79]. Aqueles universitários com idade ≥ 30 anos relataram 
ser significativamente mais motivados que seus pares mais jovens 
para a prática de exercício físico por conta de atributos vinculados à 
Prevenção de Doenças, ao Controle de Peso Corporal e à Reabilitação 
de Saúde. Resultados semelhantes foram identificados em estudos 
anteriores [64,65,67] e podem ser justificados em razão da preocupação 
com a saúde inerente ao avanço da idade.

Tabela 3.7 – Média, desvio-padrão e estatística F de escores 
relacionados aos motivos para a prática de exercício físico de acordo 
com a idade de universitários.

Motivos < 20 Anos 
(a) 

20 – 25 
Anos 

(b) 

25 – 30 
Anos 

(c) 

≥ 30 Anos 
(d) Teste F Post-Hoc 

Prevenção de 
Doenças 3,40 ± 0,61 3,50 ± 0,58 3,55 ± 0,68 4,1 ± 0,52 8,250 (p< 0,001) a=b=c<d 

Condição Física 2,96 ± 0,69 2,94 ± 0,68 2,91 ± 0,70 2,89 ± 0,66 0,216 (ns)  

Controle de Peso 
Corporal 2,87 ± 0,85 2,87 ± 0,84 2,98 ± 0,88 3,43 ± 0,87 2,511 (p=0,040) a=b=c<d 

Aparência Física 2,77 ± 0,67 2,81 ± 0,67 2,78 ± 0,67 3,04 ± 0,62 1,279 (ns)  

Controle de 
Estresse 2,74 ± 0,77 2,80 ± 0,75 2,82 ± 0,76 3,12 ± 0,83 1,635 (ns)  

Diversão/ 
Bem-Estar 2,47 ± 0,68 2,42 ± 0,70 2,34 ± 0,78 2,32 ± 0,77 0,571 (ns)  

Afiliação 2,35 ± 0,65 2,28 ± 0,66 2,14 ± 0,66 2,02 ± 0,63 2,071 (ns)  

Reabilitação da 
Saúde 2,06 ± 0,74 2,13 ± 0,73 2,15 ± 0,75 2,64 ± 0,76 4,166 (p=0,002) a=b=c<d 

Competição 1,72 ± 0,63 1,61 ± 0,62 1,51 ± 0,59 1,17 ± 0,43 5,154 (p=0,001) a=b=c>d 

Reconhecimento 
Social 1,28 ± 0,51 1,20 ± 0,49 1,19 ± 0,48 1,04 ± 0,42 2,013 (ns)  

Estatística F mediante controle de informações associadas ao sexo, à classe 
econômica familiar, à experiência de prática de exercício físico e ao IMC. 
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Tabela 3.8 – Média, desvio-padrão e estatística F de escores 
relacionados aos motivos para a prática de exercício físico de acordo 
com a classe econômica familiar de universitários.

Motivos Classe A  
(a) 

Classe B  
(b) 

Classe C  
(c) 

Classe D e 
E (d) Teste F Post-Hoc 

Prevenção de 
Doenças 3,48 ± 0,60 3,48 ± 0,60 3,50 ± 0,62 3,57 ± 0,63 1,094 (ns)  

Condição Física 3,24 ± 0,69 3,00 ± 0,66 2,91 ± 0,70 2,89 ± 0,69 2,389 (ns)  

Controle de Peso 
Corporal 3,25 ± 0,80 2,89 ± 0,86 2,90 ± 0,84 2,75 ± 0,80 3,849 (p=0,004) a>b=c=d 

Aparência Física 3,13 ± 0,67 2,83 ± 0,65 2,74 ± 0,67 2,50 ± 0,74 5,011 (p=0,001) a>b=c>d 

Controle de 
Estresse 2,83 ± 0,76 2,80 ± 0,76 2,80 ± 0,76 2,73 ± 0,85 0,452 (ns)  

Diversão/ 
Bem-Estar 2,50 ± 0,68 2,42 ± 0,69 2,39 ± 0,63 2,33 ± 0,72 1,494 (ns)  

Afiliação 2,39 ± 0,69 2,29 ± 0,65 2,26 ± 0,67 2,13 ± 0,63 1,672 (ns)  

Reabilitação da 
Saúde 2,10 ± 0,76 2,05 ± 0,72 2,23 ± 0,76 2,35 ± 0,73 2,140 (ns)  

Competição 1,93 ± 0,67 1,73 ± 0,62 1,65 ± 0,59 1,65 ± 0,57 2,502 (ns)  

Reconhecimento 
Social 1,33 ± 0,55 1,27 ± 0,49 1,23 ± 0,49 1,18 ± 0,44 1,879 (ns)  

Estatística F mediante controle de informações associadas ao sexo, à 
idade, à experiência de prática de exercício físico e ao IMC. 

Em tese, o modelo teórico de adesão à prática de exercício físico 
relacionado à crença na saúde pode oferecer explicação plausível para 
as diferenças significativas observadas neste contexto. Assim, mesmo 
considerando que as agressões à saúde devido ao sedentarismo 
possam estar presentes desde as idades mais precoces, é somente 
com a percepção de ameaças e suscetibilidades às doenças, que se 
vai manifestando com o avanço da idade, que os sujeitos tendem a 
adotar concepções de promoção da saúde e prevenção/reabilitação de 
doenças com relação à prática de exercício físico.

Estudos anteriores também apontaram evidências favoráveis 
quanto à eventual relação entre classe econômica e motivos para prá-
tica de exercício físico [71]. No presente estudo, aqueles universitários 
pertencentes à classe econômica familiar mais elevada demonstraram 
ser significativamente mais motivados para prática de exercício físico 
em comparação com universitários pertencentes à classe econômica 

familiar menos privilegiada por 
intermédio dos contextos de 
Controle de Peso Corporal e 
Aparência Física – tabela 3.8. 
Neste caso, coincidindo com 
resultados encontrados em 
estudos que envolvem ado-
lescentes [80], assume-se que, 
entre universitários de mais 
elevado nível econômico familiar, 
em razão do ambiente sociocul-
tural em que estão inseridos, possa 
existir maior preocupação com motivos estéticos 
relacionados à prática de exercício físico, o que os 
leva a priorizar a busca por um corpo magro e por 
uma imagem corporal que atenda aos padrões 
de beleza impostos pela sociedade atual.

Entre os universitários que relata-
ram praticar exercício físico, o grau dos 
motivos vinculados aos contextos de 
Controle de Estresse, Diversão/Bem-
-Estar e Afiliação tornou-se significa-
tivamente mais elevado em virtude da 
maior experiência de pratica. O grau dos 
motivos relacionados aos contextos de 
Prevenção de Doenças, Reabilitação da Saú-
de e Reconhecimento Social não demonstra-
ram qualquer impacto significativo associado 
à intenção de prática e ao tempo de prática 
de exercício físico. Contudo, aqueles univer-
sitários que relataram não praticar, ou pra-
ticar exercício físico ≤ 6 meses, atribuí-
ram importância significativamente 
menor aos motivos vin-
culados ao Controle 
de Estresse, à Di-
versão/Bem-Estar e 
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à Afiliação, e, inversamente, importância significativamente maior aos 
motivos vinculados ao Controle do Peso Corporal e à Aparência Física 
em comparação com seus pares que revelaram haver alcançado maior 
experiência com a prática de exercício físico – tabela 3.9.

Estes resultados são consistentes com achados de outros 
estudos que referiram distintos motivos para adesão e manutenção 
na pratica de exercício físico [76,81]. Neste particular, apesar de, nos 
estágios iniciais de adesão à pratica de exercício físico, recompensas 
associadas à motivação extrínseca se definirem como elementos 
essenciais, evidências teóricas e empíricas apontam a importância que 
recompensas vinculadas à motivação intrínseca têm para a manutenção 
de sua prática [82]. Do mesmo modo, praticantes iniciantes de exercício 
físico são tipicamente mais orientados para resultados, ao contrário dos 
mais experientes que evocam, preferencialmente, razões relacionadas 
aos aspectos subjetivos do exercício físico, como o prazer, o bem-estar, 
a satisfação e a oportunidade de estar com os amigos [83]. Possível 
justificativa para este comportamento talvez esteja atrelada ao fato dos 
praticantes mais recentes não terem ainda consciência dos benefícios 
que a prática de exercício físico pode oferecer à dimensão psicossocial. 
Todavia, a partir do momento em que são percebidos esses benefícios, 
passam a atuar como poderoso incentivo para a manutenção da prática 
de exercício físico.

Com relação ao impacto que o IMC, indicador associado ao 
sobrepeso e à obesidade, possa exercer nos motivos para prática de 
exercício físico, constatou-se que o grau dos dois motivos relacionados 
à estética, Controle de Peso Corporal e Aparência Física, aumentaram 
significativamente de acordo com valores crescentes de peso corporal, 
sobretudo entre as moças – Tabela 3.10. Esta constatação confirma 
resultados de estudos anteriores referentes à preocupação e à insatisfação 
com a imagem corporal demonstradas por jovens com sobrepeso e 
obesos [80,84], repercutindo, dessa forma, no grau de importância atribuído 
aos motivos estéticos para a prática de exercício físico.

Os motivos de saúde foram mais valorizados pelos 
universitários com excesso de peso corporal. Aqueles universitários 

com IMC > 30 kg/m2 se manifestaram mais motivados para a prática 
de exercício físico em razão de contextos relacionados à Prevenção 
de Doenças e à Reabilitação de Saúde que seus pares com IMC < 
25 kg/m2. Estes achados dão mostras de que os universitários obesos 
têm clara percepção dos riscos do excesso de peso corporal para a 
saúde e, em assim sendo, poderiam aderir à prática de exercício físico 
motivados por esta dimensão. Em contrapartida, comportamentos 
regulados por dimensões intrínsecas de motivação, representados 
pelos motivos relacionados ao Controle de Estresse, à Diversão/Bem-
Estar e à Afiliação, foram os agentes motivadores mais significativos 
para que os universitários com peso corporal esperado praticassem, ou 
viessem a praticar, exercício físico.

Tabela 3.9 – Média, desvio-padrão e estatística F de escores 
relacionados aos motivos para a prática de exercício físico de acordo 
com a experiência de prática de universitários.

Motivos Não Pratica 
(a) 

≤ 6 Meses 
(b) 

6 – 24 Meses 
(c) 

≥ 24 Meses 
(d) Teste F Post-Hoc 

Prevenção de 
Doenças 3,65 ± 0,62 3,39 ± 0,58 3,43 ± 0,52 3,38 ± 0,59 0,808 (ns)  

Condição Física 3,57 ± 0,76 2,91 ± 0,68 2,79 ± 0,64 2,68 ± 0,61 6,319 (p<0,001) a>b=c=d 

Controle de 
Peso Corporal 3,37 ± 0,84 3,08 ± 0,85 2,70 ± 0,85 2,59 ± 0,83 10,980 (p<0,001) a=b>c=d 

Aparência Física 3,23 ± 0,70 3,04 ± 0,67 2,55 ± 0,68 2,43 ± 0,64 9,357 (p<0,001) a=b>c=d 

Controle de 
Estresse 2,52 ± 0,77 2,59 ± 0,73 3,18 ± 0,72 3,32 ± 0,74 4,369 (p=0,001) a=b<c=d 

Diversão/ 
Bem-Estar 1,89 ± 0,76 2,13 ± 0,72 2,75 ± 0,69 2,94 ± 0,68 11,505 (p<0,001) a=b<c=d 

Afiliação 1,99 ± 0,65 2,03 ± 0,66 2,59 ± 0,65 2,78 ± 0,67 3,203 (p=0,012) a=b<c=d 

Reabilitação da 
Saúde 2,31 ± 0,75 2,16 ± 0,71 2,00 ± 0,63 2,01 ± 0,64 1,256 (ns)  

Competição 2,39 ± 0,51 1,51 ± 0,56 1,38 ± 0,65 1,28 ± 0,73 9,246 (p<0,001) a>b=c=d 

Reconhecimento 
Social 1,23 ± 0,42 1,16 ± 0,43 1,34 ± 0,40 1,29 ± 0,41 0,715 (ns)  

Estatística F mediante controle de informações associadas ao sexo, à 
idade, à classe econômica familiar e ao IMC. 
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Tabela 3.10 – Média, desvio-padrão e estatística F de escores 
relacionados aos motivos para a prática de exercício físico de acordo 
com valores de índice de massa corporal (IMC) de universitários.

Motivos 
< 25 

kg/m2 
(a) 

25-30 
kg/m2 

(b) 

> 30 
kg/m2 

(c) 
Teste F Post-Hoc 

Prevenção de 
Doenças 

3,30 
± 0,55 

3,42 
± 0,63 

3,78 
± 0,66 4,136 p=0,002 a<c 

Condição Física 
2,97 

± 0,62 
3,03 

± 0,64 
2,83 

± 0,64 2,592 ns  

Controle de 
Peso Corporal 

2,10 
± 0,71 

3,05 
± 0,78 

3,56 
± 0,82 85,299 p<0,001 a<b<c 

Aparência Física 
2,48 

± 0,69 
2,76 

± 0,68 
3,16 

± 0,60 
6,647 p<0,001 a<c>b 

Controle de 
Estresse 

3,16 
± 0,74 

2,67 
± 0,75 

2,60 
± 0,81 3,269 p=0,023 b<a>c 

Diversão/ 
Bem-Estar 

3,01 
± 0,72 

2,18 
± 0,71 

2,01 
± 0,68 8,906 p<0,001 b<a>c 

Afiliação 2,55 
± 0,65 

2,21 
± 0,67 

2,11 
± 0,64 5,123 p<0,001 a>c 

Reabilitação da 
Saúde 

1,94 
± 0,72 

2,08 
± 0,71 

2,47 
± 0,72 12,474 p<0,001 a<c 

Competição 
1,64 

± 0,53 
1,66 

± 0,58 
1,54 

± 0,56 2,388 ns  

Reconhecimento 
Social 

1,19 
± 0,44 

1,27 
± 0,49 

1,24 
± 0,51 0,851 ns  

Estatística F mediante controle de informações associadas ao sexo, 
à idade, à classe econômica familiar e à experiência de prática de 
exercício físico. 

Os achados do estudo podem ser interpretados à luz da Teoria da 
autodeterminação. Neste caso, quando motivados intrinsecamente, os 
praticantes tendem a se envolver com o exercício físico, aparentemente 
pelo prazer e satisfação inerentes que derivam de sua própria 
prática, prática que atende, de fato, as necessidades psicológicas de 
autonomia, competência e autorrealização. Quando extrinsecamente 
motivados, os sujeitos procuram envolver-se com o exercício físico, 
fundamentalmente para satisfazer demandas impostas externamente 
ou para obter recompensas que são atribuídas através de sua prática. 
Portanto, diferentes orientações motivacionais podem apresentar 
diferentes consequências cognitivas, emocionais e comportamentais.

Acompanhamento longitudinal tem mostrado que motivos 

ligados as dimensões intrínsecas, mas não as dimensões extrínsecas, 
são mais efetivos e susceptíveis de serem sustentados por tempo 
mais longo [85]. Logo, aqueles sujeitos motivados intrinsecamente para 
a prática de exercício físico deverão apresentar maior possibilidade 
de adesão à prática de exercício físico que sujeitos motivados por 
dimensões externas. Ainda, observações experimentais constataram 
que muitos sujeitos iniciam a prática de exercício físico por questões 
de saúde e para redução do peso corporal; porém, na sequência, 
poucos desses sujeitos permanecem se exercitando com regularidade 
a menos que encontrem prazer e satisfação em sua prática [1].

Em síntese, evidências encontradas no estudo apontaram 
diferenças específicas na definição dos motivos para prática de 
exercício físico de acordo com sexo, idade, classe econômica 
familiar, longevidade de prática e valores de IMC apresentados pelos 
universitários. Contudo, importante resultado a ser destacado refere-se 
à tendência dos universitários em identificar contextos relacionados às 
dimensões externas de motivação (Prevenção de Doenças, Condição 
Física, Controle de Peso Corporal, Aparência Física e Controle de 
Estresse) como agentes motivadores cruciais para a prática de 
exercício físico. Neste sentido, com bade nos pressupostos da Teoria 
da Autodeterminação, os achados sugerem que os universitários 
analisados, por priorizarem fatores associados à motivação extrínseca, 
deverão apresentar maior dificuldade de estabelecer uma adesão mais 
efetiva e duradoura voltada à prática de exercício físico.
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PERFIL DE MOTIVAÇÃO DE 
USUÁRIOS DE CENTROS DE 
FITNESS PARA A PRÁTICA DE 
EXERCÍCIO FÍSICO 
	 Atualmente, existem evidências suficientes sugerindo que 
o exercício físico praticado de maneira adequada apresenta uma 
multiplicidade de benefícios físicos, sociais e psicológicos [8-11]. Por 
consequência, incentivar e propiciar condições de prática de exercício 
físico para diferentes segmentos da população vem-se constituindo em 
meta essencial direcionada à promoção da saúde [11]. 

	 Importante levantamento envolvendo compilação de 
dados produzidos em 122 países, o que representa próximo de 
90% da população mundial, identificou prevalência de inatividade 
física equivalente a 31%. Especificamente no Brasil, este índice 
se aproximou de 50% [86]. Ainda, neste contexto, em outro estudo 
de destaque foi verificado que não mais de ¼ da população adulta 
mundial é regularmente ativa fisicamente, sendo que, um em cada dez 
adultos pratica exercício físico com frequência, intensidade e volume 
suficientemente adequados para alcançar os esperados benefícios 
relacionados à saúde [87].  

Em se tratando de serviços com finalidade de orientar e 
supervisionar a prática de exercício físico, nas últimas três décadas, 
os Centros de Fitness é uma opção que tem proliferado em todo o 
mundo, sobretudo em sociedades industrializadas e em processo 
de desenvolvimento. Na realidade brasileira, os Centros de Fitness 
se disseminaram no formato de Academias de Ginástica. Estima-se 
que, no momento, existam aproximadamente 23 mil Academias de 
Ginástica distribuídas pelo país, o que assiste por volta de sete milhões 
de praticantes de exercício físico  [88].  

A despeito do domínio de informações sobre os efeitos 

positivos da prática de exercício físico 
para saúde e da crescente quantidade de 
serviços disponíveis para sua orientação e 
supervisão, elevada proporção de sujeitos 
que ingressam em programas de exercício 
físico tem interrompido ou abandonado 
definitivamente após alguns meses de prática. 
Essa interrupção ou abandono tende a ser mais 
acentuada nos primeiros seis meses, enquanto 
raros são os casos em que se mantém agenda 
adequada de exercício físico por mais de dois 
anos  [87].

Menor adesão relacionada à 
prática de exercício físico justifica-se 
pela interação de fatores pessoais, 
ambientais e do próprio programa 
[89]. Neste particular, entre 
fatores pessoais destaca-se, 
fundamentalmente, o perfil 
de motivação do praticante 
como elemento primordial 
para efetiva participação em 
programas de exercício físico. De 
fato, intervenções experimentais 
apontam perfil de motivação mais 
autodeterminado como importante 
preditor de consequências psicológicas 
positivas e padrão de comportamento 
mais adaptativo em praticantes de 
exercício físico [90-94].   
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Considerando-se a escassez 
de informações sobre o tema que 

envolve o cenário brasileiro, e tendo-
se em conta a necessidade de 
conhecer processos motivacionais 

subjacentes à prática de exercício 
físico, foi realizado estudo com 
objetivo de analisar, à luz da 
Teoria da Autodeterminação, o 
perfil de motivação para prática 
de exercício físico em amostra 

de adultos usuários de Centros de 
Fitness, estratificada por sexo, idade, nível 

econômico familiar e características dos programas a 
que são submetidos. 

A população de referência para o estudo incluiu usuários de 
Centros de Fitness da cidade de Londrina, Paraná. Como ilustração, 
Londrina localizada na região norte do estado do Paraná, apresenta 
PIB per capita calculado em cerca de R$ 18.000,00, coeficiente 
de Gini relacionado à renda equivalente a 0,54, tem sua economia 
alicerçada em atividade agropecuária, na prestação de serviços 
públicos e na indústria em desenvolvimento, caracterizando-se 
como forte polo de desenvolvimento da região sul do país. Em 2013, 
sua população se aproximava de 550 mil habitantes e, de acordo 
com o Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil, trata-se de uma 
cidade com elevado Índice de Desenvolvimento Humano – IDH, 
valor médio de 0,817 [95]. Quanto à quantidade de Centros de Fitness 
instalados em Londrina, informações disponibilizadas pelo Conselho 
Regional de Educação Física registram a existência de cerca de 80 
unidades.

Para a seleção dos sujeitos para compor a amostra, em vista da 
impossibilidade de utilizar procedimento de aleatoriedade simples, e 
considerando-se a dificuldade de relacionar todo universo da população 
tratada, optou-se por visitar todos os Centros de Fitness conhecidos na 
cidade de Londrina por três vezes, em dias da semana e em horários di-

ferentes, e convidar aqueles sujei-
tos que eventualmente foram 
localizados a participarem 
voluntariamente do estu-
do. Após serem informados 
sobre o estudo, e havendo 
concordado em participar, as-
sinaram o Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido e receberam o 
instrumento de medida autoaplicável e 
anônimo para preenchimento. Neste caso, 
a amostra foi constituída por 1.041 sujeitos 
(470 mulheres e 571 homens), com idades en-
tre 18 e 60 anos.

Informações associadas ao perfil de motivação para 
pratica de exercício físico fora obtidas mediante aplicação da versão 
traduzida, adaptada transculturalmente e validada para uso na população 
brasileira do Behavioral Regulation in Exercise Questionnaire, versão 
3 (BREQ-3), com questões adicionais relacionadas aos indicadores 
demográficos e às características dos programas de exercício físico. 
Além das pontuações atribuídas pelos sujeitos selecionados na amostra 
em cada uma das subescalas que compõem o BREQ-3, foi calculado o 
equivalente Índice de Autodeterminação [96].

Questões vinculadas aos indicadores demográficos foram reu-
nidas mediante questionário estruturado e elaborado especialmente 
para o estudo com dados referentes ao sexo (moças, rapazes), à idade 
(≤ 20 anos, 21-30 anos, 31-40 anos, ≥ 41 anos) 
e à classe econômica familiar (baixa, inter-
mediária, alta, de acordo com diretrizes 
propostas pela Associação Nacional de 
Empresas de Pesquisa - ABEP [34], 
que envolve relato sobre 
a posse de utensílios 
domésticos e grau de 
instrução de mem-
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bros da família). Histórico de prática de exercício físico contemplou 
informações relacionadas à modalidade praticada (cardiorrespiratórios, 
resistidos, pilates/alternativos, aquáticos), à frequência (≤ 2 seções/
semana, 3-4 seções/semana, ≥ 5 seções/semana), à duração (≤ 60 mi-
nutos/seção, 60-90 minutos/seção, ≥ minutos/semana), à longevidade 
de prática (≤ 3 meses, 3-6 meses, 6-12 meses, 1-2 anos,  2-5 anos, ≥ 5 
anos) e ao principal objetivo (estético, condicionamento físico, saúde, 
lazer).

A coleta de dados foi realizada entre os meses de fevereiro e 
julho de 2014 por um único pesquisador conhecedor do instrumento e 
treinado em seus procedimentos. A aplicação do instrumento de medida 
ocorreu no próprio local em que os sujeitos realizavam exercício físico, 
sendo mantidos em todos os casos os mesmos critérios e condições 
de aplicação. Por vezes, para não prejudicar a seção de exercício físico 
do sujeito selecionado para estudo, foram agendados dia e horário 
específicos para retorno do pesquisador e aplicação do instrumento. 

Os participantes do estudo receberam o instrumento de medida 
com instruções e recomendações para autopreenchimento, não sendo 
estabelecido limite de tempo para seu término. O instrumento de medida 
foi respondido individualmente, sem qualquer contato com outras 
pessoas. Eventuais dúvidas manifestadas pelos respondentes foram 
prontamente esclarecidas pelo pesquisador que estava acompanhando 
a coleta de dados. Após seu preenchimento, o instrumento de medida 
foi armazenado pelo respondente em uma urna juntamente com todos 
os demais, garantindo-se, dessa forma, o anonimato. As aplicações dos 
instrumentos de medida tiveram duração de 15 a 30 minutos.

Para tratamento estatístico dos dados, inicialmente foi testada 
a distribuição de frequência por intermédio do teste de Kolmogorov-
Smirnov. Considerando-se que os dados mostraram distribuição de 
frequência normal, recorreu-se aos recursos da estatística paramétrica, 
mediante cálculo de média e desvio-padrão. Posteriormente, para 
estabelecer comparações entre os estratos formados, foram utilizadas 
análises de variância multivariada (MANOVA) e univariada (ANOVA), 
tendo-se como variáveis dependentes as subescalas de motivação 

e como variáveis independentes os indicadores demográficos e 
relacionados ao histórico de prática de exercício físico, acompanhadas 
do teste de comparação múltipla de Scheffe para identificação de 
diferenças específicas.

Características da amostra selecionada para estudo estão 
descritas na tabela 3.11. Dos 1.041 sujeitos envolvidos no estudo, 
54,9% eram homens e, considerando ambos os sexos, 50,6% deles 
tinham entre 21 e 30 anos e proporção similar se distribuiu em idades 
≤ 21 anos e ≥ 31 anos. Com relação ao nível econômico familiar, 67,1% 
dos sujeitos revelaram fazer parte do estrato econômico intermediário; 
maior proporção de mulheres (21,7%), contudo, localizou-se no estrato 
mais elevado economicamente e maior proporção de homens (20,7%) 
no estrato mais baixo.

No que se refere ao histórico de prática de exercício físico, 
constatou-se predomínio de prática de exercícios resistidos; sobretudo 
nos homens (79,9% versus 53,8%). No entanto, maior proporção de 
mulheres relatou praticar exercícios cardiorrespiratórios (26,2%), pilates 
e outras modalidades alternativas de exercício físico (17,2%). Quanto à 
frequência das seções de exercício físico, constatou-se que as mulheres 
participavam de menor quantidade de seções/semana, 44,3% das quais 
realaram realizar exercício físico ≤ 5 vezes/semana contra 61,5% dos 
homens. Relataram frequência equivalente a 3-4 vezes/semana 50,4% 
das mulheres e 35,6% dos homens. De maneira similar, em ambos 
os sexos, menor proporção de sujeitos (22,3%) reunidos na amostra 
relataram exercitar-se ≤ 60 minutos/seção, enquanto 32,6% apontaram 
exercitar-se 60-90 minutos/seção. Quanto à longevidade de prática de 
exercício físico, verificou-se menor experiência entre as mulheres, 
41,1% das quais revelaram ter ≤ 6 meses de prática de exercício físico 
em comparação com 26,4% dos homens. Dentre as mulheres, 21,7%, 
e dentre os homens 40,1% referiram estar praticando exercício físico 
há ≥ 2 anos. Se, entre as mulheres, estética (36,8%) foi o principal 
objetivo a ser alcançado com a prática de exercício físico, entre os 
homens (47,8%), prevaleceu o condicionamento físico. Objetivos 
de saúde foram apontados igualmente em ambos os sexos por 
aproximadamente ¼ dos sujeitos reunidos no estudo.
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Tabela 3.11 – Características da amostra analisada no estudo.

 Mulheres 
(n = 470) 

Homens 
(n = 571) 

Ambos os 
Sexos 

(n = 1041) 

Idade 

≤ 20 Anos 
21 – 30 Anos 

 31 – 40 Anos 
≥ 41 Anos 

107 (22,8%) 
232 (49,4%) 
  93 (19,8%) 
38 (8,2%) 

137 (24,0%) 
295 (51,7%) 
  95 (16,7%) 
44 (7,8%) 

244 (23,4%) 
527 (50,6%) 
188 (18,1%) 
82 (8,0%) 

Classe Econômica Familiar 

Elevada 
Intermediária 

Baixa 

100 (21,3%) 
316 (67,2%) 
 54 (11,5%) 

71 (12,5%) 
382 (66,9%) 
118 (20,7%) 

171 (16,4%) 
698 (67,1%) 
172 (16,5%) 

Modalidade de Exercício Físico 

Cardiorrespiratórios 
Resistidos 

Pilates/Alternativos 
Aquáticos 

123 (26,2%) 
253 (53,8%) 
81 (17,2%) 
13 (2,8%) 

82 (14,4%) 
456 (79,9%) 
24 (4,2%) 
  9 (1,6%) 

205 (19,7%) 
709 (68,1%) 
105 (10,1%) 
22 (2,1%) 

Frequência Semanal 

≤ 2 seções/semana  
3-4 seções/semana 
≥ 5 seções/semana 

 25 (5,3%) 
237 (50,4%) 
208 (44,3%) 

17 (3,0%) 
203 (35,6%) 
351 (61,5%) 

42 (4,1%) 
440 (42,3%) 
559 (53,7%) 

Duração das Seções 

≤ 60 minutos/seção 
60-90 minutos/seção 
≥ 90 minutos/seção 

104 (22,1%) 
216 (46,0%) 
150 (32,0%) 

128 (22,4%) 
238 (41,7%) 
205 (35,9%) 

232 (22,3%) 
454 (43,6%) 
355 (34,1%) 

Longevidade de Prática 

≤ 3 meses 
3-6 meses 

6-12 meses 
1-2 anos 
2-5 anos 
≥ 5 anos 

101 (21,5%) 
92 (19,6%) 
78 (16,6%) 
97 (20,6%) 
61 (13,0%) 
41 (8,7%) 

87 (15,2%) 
64 (11,2%) 
96 (16,8%) 
95 (16,6%) 
115 (20,1%) 
114 (20,0%) 

188 (18,1%) 
156 (15,0%) 
174 (16,7%) 
192 (18,4%) 
176 (16,9%) 
155 (14,9%) 

Principal Objetivo 

Estéticos 
Condicionamento Físico 

Saúde 
Lazer 

173 (36,8%) 
158 (33,6%) 
122 (25,9%) 
17 (3,6%) 

129 (22,5%) 
273 (47,8%) 
138 (24,2%) 
31 (5,5%) 

302 (29,0%) 
431 (41,4%) 
260 (25,0%) 
48 (4,6%) 

De acordo com o continuum de autodeterminação, pontuações 
médias equivalentes às subescalas de motivação para prática de 

exercício físico atribuídas pelos usuários de Clubes de Fitness 
selecionados na amostra do estudo são apresentadas na figura 3.4. 
De maneira geral, constatou-se predomínio de pontuações atribuídas 
às formas mais autodeterminada de motivação, com destaque para a 
motivação extríseca de regulação identificada e a motivação intríseca. 
Em contrapartida, menores pontuações médias foram atribuídas às 
formas mais controladas de motivação associadas à amotivação e à 
motivação extríseca de regulação externa.

Amotivação Motivação
Extrínseca
Regulação 

Externa

Motivação
Extrínseca
Regulação 
Introjetada

Motivação
Extrínseca
Regulação 
Identificada

Motivação
Extrínseca
Regulação 
Intregada

Motivação
Intrínseca

PONTUAÇÃO MÉDIA DAS SUBESCALAS DE MOTIVAÇÃO

0,81
0,58

1,04
0,52

1,48
0,50

3,34
0,78

2,97
0,61

3,15
0,65

5

4

3

2

1

0

Figura 3.4 – Pontuação média das subescalas de motivação para prática de 
exercício físico apresentada por usuários de Clubes de Fitness de Londrina, 
Paraná.

Perfil de motivação mais autodeterminado para prática de 

exercício físico demonstrado pelos usuários de Centros de Fitness 

é confirmado pelo escore médio encontrado para o Índice de 

Autodeterminação. Em uma escala de medida possível de escores 

extremos entre -24 e +24, o conjunto das subescalas de motivação 

produziu Índice de Autodeterminação médio equivalente a 12,77 ± 
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3,53,. Considerando-se o caráter voluntário da prática de exercício 

físico em Centros de Fitness, não é de estranhar o elevado nível de 

motivação autodeterminada encontrado entre seus usuários. Estudo 

anterior, em consonância com esse achado, procurou analisar 

diferenças entre contextos de prática de exercício físico voluntário 

e compulsório por razões de reabilitação de saúde, constatou 

que praticantes compulsórios se mostraram menos motivados 

intrinsecamente e mais amotivados que praticantes voluntários [89]. 

Entretanto, com a estratificação da amostra de acordo 

com indicadores demográficos e características dos programas 

de exercício físico, constata-se que as subescalas de motivação 

pontuadas pelos sujeitos selecionados para o estudo apresentaram 

diferenças importantes a serem consideradas. No 

caso dos indicadores demográficos 

(tabela 3.12), resultados da 

MANOVA revelaram haver 

diferenças estatísticas entre 

sexos (Wilks’  = 0,986; F = 

2,501; p = 0,021; 2 = 0,025), 

idades (Wilks’  = 0,912; F = 2,670; 

p = 0,011; 2 = 0,028) e classes 

econômicas familiar (Wilks’  = 0,917; F = 

5,076; p < 0,001; 2 = 0,040).

Com relação ao sexo, verifica-se 

que as mulheres demonstraram ser mais 

autodeterminadas com pontuações equivalentes 

à motivação extrínseca de regulação identificada 

mais elevada que os homens (F = 10,918; 

p < 0,001), achado que corrobora estudos 

anteriores [97,98]. Regulação identificada trata 

do comportamento regulado de forma mais 

interna, em que o sujeito percebe quão 

importante são os benefícios proporcionados pelo exercício físico [99]. 

Logo, os resultados encontrados permitem inferir que as mulheres 

reconhecem e apreciam os resultados e os benefícios da prática 

de exercício físico de maneira mais positiva e significativa que os 

homens; no entanto, trata-se de comportamento extrinsecamente 

motivado para alcançar benefícios pessoais, e não de satisfação e de 

prazer em si que o exercício físico possa proporcionar.

	 Outra diferença observada entre ambos os sexos, mostra 

que os homens apresentaram pontuações equivalentes à amotivação 

(F = 6,117; p = 0,014) e à motivação extrínseca de regulação 

introjetada (F = 6,861; p = 0,026) significativamente maiores que 

as mulheres. Deve-se recordar que, amotivação indica 

que não se tem intenção de continuar com a prática de 

exercício físico, porque não se sente capaz de praticá-

lo ou porque não se acredita que possa alcançar 

algum benefício com a sua prática; ao passo que, 

regulação introjetada representa recompensas e 

punições internas, com presença de sentimentos 

de obrigação e ansiedade [99]. Ao se buscarem 

informações acumuladas em estudos 

anteriores disponibilizados na literatura, 

não se encontrou tendência claramente 

definida sobre o comportamento inter 

sexos das subescalas de motivação 

que envolvam regulações mais controladas 

(regulações introjetada e externa) e amotivação. 

Contudo, nos estudos localizados, não foram 

encontradas diferenças significativas nas pontuações 

atribuídas, por ambos os sexos, a essas subescalas 

de motivação [91,93]; houve, porém, casos em que os 

homens mostraram pontuações mais elevadas nas 

formas menos autônomas de motivação para a 

prática de esporte [100-102].
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Tabela 3.12 – Análises multivariada e univariada de pontuações 
equivalentes às subescalas de motivação para a prática de exercício 
físico de acordo com sexo, idade e classe econômica familiar.

 Motivação Extrínseca  

 Amotivação 
Regulação 

Externa 
Regulação 
Introjetada 

Regulação 
Identificada 

Regulação 
Integrada 

Motivação 
Intrínseca 

Índice de 
Autodeterminação 

Sexo Análise Multivariada – Wilks’ λ = 0,986; F(6,1034) = 2,501; p =< 0,021; η2 = 0,025 

Mulheres 0,70 ± 0,49 0,98 ± 0,46 1,36 ± 0,41 3,50 ± 0,83 3,01 ± 0,58 3,21 ± 0,65 13,83 ± 3,34 

Homens 0,92 ± 0,60 1,10 ± 0,52 1,60 ± 0,52 3,18 ± 0,67 2,93 ± 0,62 3,10 ± 0,64 11,68 ± 3,09 

Análise 
Univariada 

6,117 
(p = 0,014) 

2,490 
(ns) 

6,862 
(p = 0,026) 

10,918 
(p < 0,001) 

1,345 
(ns) 

1,969 
(ns) 

5,164 
(p = 0,038) 

Idade Análise Multivariada – Wilks’ λ = 0,912; F(18,2985) = 2,670; p = 0,011; η2 = 0,028 

≤ 20 Anos 0,95 ± 0,62 1,11 ± 0,56 1,55 ± 0,57 3,21 ± 0,74 2,90 ± 0,58 2,98 ± 0,59 11,33 ± 2,87 

21 – 30 Anos 0,89 ± 0,61 1,06 ± 0,52 1,50 ± 0,51 3,26 ± 0,73 2,94 ± 0,56 3,04 ± 0,62 11,97 ± 2,92 

31 – 40 Anos 0,75 ± 0,54 1,02 ± 0,49 1,46 ± 0,46 3,38 ± 0,75 3,01 ± 0,61 3,26 ± 0,65 14,18 ± 3,20 

≥ 41 Anos 0,67 ± 0,47 0,98 ± 0,41 1,44 ± 0,44 3,54 ± 0,79 3,04 ± 0,68 3,35 ± 0,69 14,26 ± 3,12 

Análise  
Univariada 

4,080 
(p = 0,001) 

1,362 
(ns) 

1,243 
(ns) 

5,817 
(p < 0,001) 

1,449 
(ns) 

6,101 
(p < 0,001) 

5,984 
(p < 0,001) 

Classe 
Econômica 

Familiar 
Análise Multivariada – Wilks’ λ = 0,917; F(12,2064) = 5,076; p < 0,001; η2 = 0,040 

Elevada 0,98 ± 0,64 1,21 ± 0,61 1,59 ± 0,54 3,39 ± 0,81 2,90 ± 0,61 3,11 ± 0,61 11,57 ± 2,81 

Intermediária 0,87 ± 0,57 1,13 ± 0,54 1,48 ± 0,51 3,34 ± 0,78 2,99 ± 0,60 3,14 ± 0,65 12,39 ± 3,02 

Baixa 0,61 ± 0,49 0,81 ± 0,43 1,37 ± 0,45 3,30 ± 0,77 3,04 ± 0,62 3,23 ± 0,68 14.25 ± 3,25 

Análise  
Univariada 

7,727 
(p < 0,001) 

10,621 
(p < 0,001) 

2,361 
(ns) 

0,937 
(ns) 

1,962 
(ns) 

1,664 
(ns) 

6,421 
(p = 0,021) 

	 Quanto à idade, constata-se que usuários de Centros de 
Fitness de mais idade apresentaram maiores pontuações equivalentes à 
motivação intrínseca (F = 6,101; p < 0,001) e à motivação extrínseca de 
regulação identificada (F = 5,817;  p < 0,001), presumindo-se que, com 
o passar dos anos, a satisfação, o prazer e a conscientização acerca dos 
benefícios proporcionados pela prática de exercício físico podem torna-se 

mais evidentes. Esses achados estão em conformidade com resultados 
de outros estudos, que verificaram dimensões equivalentes à motivação 
mais autodeterminada inversamente proporcional à idade de praticantes 
de exercício físico [90,91]. Na mesma tendência, com apoio em informações 
produzidas por estudos anteriores [91,103], pontuações médias equivalentes 
à amotivação (F = 4,080; p = 0,001) mostraram-se mais baixas à medida 
que aumentou a idade dos sujeitos selecionados para o estudo.  

	 O perfil de motivação para a prática de exercício físico também 
não se mostrou igual entre classes econômicas familiar. Usuários de 
Centros de Fitness estratificados na classe econômica familiar elevada 
se diferenciaram por apresentar pontuações significativamente maiores 
de amotivação (F = 7,727; p < 0,001) e motivação extrínseca de regulação 
externa (F = 10,621; p < 0,001). Amotivação, aponta conceitualmente 
em que grau o sujeito não valoriza (ou deixa de valorizar) o exercício 
físico, não se sente (ou deixa de se sentir) competente para praticá-lo, 
e não acredita (ou deixa de acreditar) em seus benefícios. No caso da 
motivação extrínseca de regulação externa, o sujeito pratica exercício 
físico para obter recompensas ou evitar sanções/punições, o que 
corresponde ao tipo de regulação extrínseca menos autodeterminada, 
caracterizando-se, portanto, pela forma mais básica e menos autônoma 
de motivação [99]. Em vista disso, a expectativa é que os usuários de 
Centros de Fitness de mais elevada classe econômica familiar venham 
apresentar maiores chances de abandono ou comprometimento 
psicológico associado à prática de exercício físico. 

	  Informações estatísticas relacionadas ao perfil de motivação 
dos usuários de Centros de Fitness selecionados para o estudo e 
indicadores relacionados às características dos programas de exercícios 
físicos são apresentadas na tabela 3.13. Mediante procedimentos da 
MANOVA, modalidade praticada de exercício físico (Wilks’  = 0,920; F 
= 2,880; p = 0,001; 2 = 0,029), frequência semanal (Wilks’  = 0,845; F 
= 4,920; p < 0,001; 2 = 0,037), duração das seções (Wilks’  = 0,941; 
F = 3,549; p < 0,001; 2 = 0,032), longevidade de prática (Wilks’  = 
0,871; F = 4,822; p < 0,001; 2 = 0,036) e principal objetivo (Wilks’  = 
0,926; F = 2,675; p = 0,007; 2 = 0,028) revelaram efeito significativo 
nas pontuações obtidas nas subescalas de motivação atribuídas pelos 
sujeitos selecionados para o estudo.

Estatística F mediante controle das demais variáveis independentes do modelo.
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Tabela 3.13 – Análises multivariada e univariada de pontuações 
equivalentes às subescalas de motivação para a prática de exercício 
físico de acordo com características do programa.

 Motivação Extrínseca  
 Amotivação Regulação 

Externa 
Regulação 
Introjetada 

Regulação 
Identificada 

Regulação 
Integrada 

Motivação 
Intrínseca 

Índice de 
Autodeterminação 

Modalidade Análise Multivariada – Wilks’ λ = 0,920; F(18,2985) = 2,880; p = 0,001; η2 = 0,029 
Cardiorrespiratórios 0,90 ± 0,61 1,16 ± 0,49 1,55 ± 0,51 3,39 ± 0,81 3,01 ± 0,61 3,11 ± 0,62 12,18 ± 3,21 

Resistidos 0,92 ± 0,59 1,22 ± 0,55 1,57 ± 0,54 3,30 ± 0,74 3,04 ± 0,64 3,13 ± 0,60 12,03 ± 3,12 

Pilates/Alternativos 0,75 ± 0,56 0,92 ± 0,44 1,40 ± 0,47 3,35 ± 0,79 2,91 ± 0,59 3,19 ± 0,65 13,28 ± 3,54 

Aquáticos 0,70 ± 0,52 0,90 ± 0,41 1,44 ± 0,49 3,38 ± 0,77 2,97 ± 0,60 3,20 ± 0,66 14,01 ± 3,76 
Análise Univariada 

 
3,481 

(p = 0,015) 
6,211 

(p < 0,001) 
1,804 
(ns) 

1,009 
(ns) 

1,292 
(ns) 

0,998 
(ns) 

2,891 
(p = 0,039) 

Frequência Semanal Análise Multivariada – Wilks’ λ = 0,845; F(12,2064) = 4,920; p < 0,001; η2 = 0,037 
≤ 2 seções/semana 0,86 ± 0,59 1,12 ± 0,52 1,56 ± 0,52 3,20 ± 0,75 2,84 ± 0,61 3,07 ± 0,63 11,69 ± 3,21 

3-4 seções/semana 0,81 ± 0,54 1,05 ± 0,50 1,48 ± 0,47 3,34 ± 0,71 2,91 ± 0,60 3,16 ± 0,61 12,65 ± 3,54 

≥ 5 seções/semana 0,77 ± 0,48 0,97 ± 0,49 1,42 ± 0,49 3,52 ± 0,79 3,19 ± 0,64 3,27 ± 0,66 14,17 ± 3,61 

Análise Univariada 
 

0,981 
(ns) 

1,901 
(ns) 

2,098 
(ns) 

5,728 
(p < 0,001) 

6,473 
(p < 0,001) 

2,183 
(ns) 

6,018 
(p = 0,026) 

Duração das Seções Análise Multivariada – Wilks’ λ = 0,941; F(12,2064) = 3,549; p < 0,001; η2 = 0,032 
≤ 60 minutos/seção 0,87 ± 0,55 1,11 ± 0,51 1,51 ± 0,50 3,15 ± 0,75 2,80 ± 0,59 3,06 ± 0,61 11,61 ± 3,18 

60-90 minutos/seção 0,84 ± 0,51 1,07 ± 0,50 1,49 ± 0,52 3,22 ± 0,72 2,92 ± 0,62 3,12 ± 0,62 12,29 ± 3,51 

≥ 90 minutos/seção 0,75 ± 0,46 0,96 ± 0,46 1,44 ± 0,46 3,67 ± 0,80 3,21 ± 0,57 3,29 ± 0,65 14,39 ± 3,64 

Análise Univariada 
 

1,413 
(ns) 

1,862 
(ns) 

0,836 
(ns) 

8,739 
(p < 0,001) 

6,439 
(p < 0,001) 

2,528 
(ns) 

6,911 
(p < 0,001) 

Longevidade de  
Prática 

Análise Multivariada – Wilks’ λ = 0,871; F(24,4122) = 4,822; p < 0,001; η2 = 0,036 

≤ 3 meses 0,88 ± 0,60 1,30 ± 0,56 1,54 ± 0,52 3,10 ± 0,74 2,92 ± 0,64 3,05 ± 0,63 11,31 ± 3,11 

3-6 meses 0,86 ± 0,56 1,25 ± 0,52 1,50 ± 0,46 3,08 ± 0,72 2,90 ± 0,67 3,06 ± 0,60 11,50 ± 3,09 

6-12 meses 0,80 ± 0,52 0,95 ± 0,51 1,53 ± 0,51 3,45 ± 0,77 2,94 ± 0,59 3,00 ± 0,61 12,54 ± 3,24 
1-2 anos 0,77 ± 0,50 0,92 ± 0,46 1,45 ± 0,47 3,42 ± 0,73 3,04 ± 0,56 3,08 ± 0,59 13,14 ± 3,31 

2-5 anos 0,79 ± 0,49 0,93 ± 0,49 1,47 ± 0,49 3,54 ± 0,71 3,01 ± 0,58 3,39 ± 0,54 14,03 ± 3,39 

≥ 5 anos 0,76 ± 0,47 0,90 ± 0,44 1,42 ± 0,46 3,51 ± 0,68 3,05 ± 0,53 3,41 ± 0,55 14,37 ± 3,40 

Análise Univariada 
 

1,002 
(ns) 

9,627 
(p < 0,001) 

1,317 
(ns) 

5,812 
(p < 0,001) 

1,298 
(ns) 

4,017 
(p = 0,002) 

9,225 
(p < 0,001) 

Principal Objetivo Análise Multivariada – Wilks’ λ = 0,926; F(18,2985) = 2,675; p = 0,007; η2 = 0,028 
Estética 

Condicionamento 
Físico 

0,78 ± 0,58 
0,94 ± 0,61 

1,18 ± 0,54 
1,11 ± 0,55 

1,64 ± 0,53 
1,56 ± 0,51 

3,28 ± 0,79 
3,37 ± 0,80 

3,19 ± 0,64 
2,84 ± 0,61 

2,97 ± 0,63 
3,07 ± 0,60 

12,23 ± 3,34 
11,66 ± 3,09 

Neste particular, uma vez controlados sexo, idade e classe 
econômica familiar, praticantes de exercícios cardiorrespiratórios e 
resistidos apresentaram pontuações equivalentes à amotivação (F = 

3,481; p = 0,015) e à motivação extrínseca de regulação externa (F 
= 6,211; p < 0,001) significativamente mais elevadas. Pontuações 
atribuídas pelos praticantes das quatro modalidades de exercício físico 
consideradas nas formas mais autodeterminadas de motivação não 
se diferenciaram estatisticamente. De fato, resultados alcançados 
parecem ir ao encontro de estudos similares realizados no mesmo 
contexto, os quais não possibilitam perceber diferenças entre tipos de 
exercício físico pela forma como os praticantes regulam sua motivação, 
sobretudo nas subescalas mais autodeterminadas [89,103]. 

	 No que concerne à frequência semanal e à duração das seções 
de exercício físico, os resultados encontrados coincidem com achados 
de estudos anteriores [76,93,98], e revelam que aqueles sujeitos que 
manifestaram maior volume de prática de exercício físico mostraram 
pontuações significativamente mais elevadas nas formas mais 
autônomas de regulações da motivação extrínseca, especificamente 
da regulação integrada (F = 6,473; p < 0,001 / F = 6,439; p < 0,001) e 
da regulação identificada (F = 5,728; p < 0,001 / F = 8,739; p < 0,001). 

Se, por um lado, a regulação identificada está associada 
à importância e à percepção dos benefícios proporcionados pelo 
exercício físico, por outro, pressupostos referentes à regulação 
integrada traduzem a congruência com valores e necessidades com 
que alguém se engaja na tarefa, tornando, neste caso, o exercício 
físico parte importante do seu estilo de vida [99]. Portanto, possível 
entendimento das razões que levaram sujeitos a relatar que se 
exercitam fisicamente em maior quantidade, atribuindo pontuação 
mais elevada às subescalas equivalentes à motivação extrínseca 
de regulações identificada e integrada, podem estar vinculadas à 
própria natureza do comportamento. Ou seja, sendo o exercício físico 
praticado por usuários de Centros de Fitness tarefa de livre escolha, a 
expectativa é que sujeitos que mais se exercitam estejam conscientes 
dos inúmeros benefícios fisiológicos e psicológicos que advêm de sua 
prática, procurando incorporá-la fortemente em sua identidade. Logo, 
estes sujeitos tendem a procurar alinhar suas concepções e valores à 
rotina de frequência e duração do exercício físico praticado. Contudo, 
deve-se destacar que, em situações específicas, nem sempre maior 

Estatística F mediante controle das demais variáveis independentes do modelo.
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volume de exercício físico torna-se necessariamente a opção mais 
indicada. Maior frequência e duração das seções dependem dos 
objetivos que se pretende alcançar com os programas de exercício 
físico. Portanto, concepções e valores mais aprimorados atrelados ao 
exercício físico não necessariamente deverão repercutir em maiores 
volumes de prática de exercício físico.

Com referência à longevidade de prática de exercício físico, 
resultados provenientes de procedimentos da ANOVA indicam que 
sujeitos com experiência ≥ 2 anos apresentaram pontuações atribuídas 
à motivação intrínseca significativamente mais elevadas que seus 
pares com menor experiência (F = 4,017; p = 0,002). Diferenças 
significativas em pontuações atribuídas à motivação extrínseca de 
regulação identificada foram observadas a partir de experiência 
de prática de exercício física ≥ 6 meses (F = 5,812; p < 0,001).  
Ainda, sujeitos com experiência de prática de exercício físico 
≤ 6 meses se mostraram estatisticamente mais motivados 
extrinsecamente pela regulação externa (F = 9,627; p < 
0,001).

Esses achados se mostram em línea com 
estudos prévios que têm procurado destacar que perfil 
de motivação mais controlado pode ser característico das fases iniciais 
dos programas de exercício físico; contudo, para que permaneça na 
prática, subescalas de motivação mais autodeterminada deverão ser 
mais fortemente acionadas [94,104]. Por sua vez, perfil de motivação 
verificado em praticantes de exercício físico mais experiente apoia 
hipótese proposta em outro estudo [89], segundo a qual, pode existir 
consistência o fato da motivação extrínseca de regulação identificada 
assumir maior preponderância que a motivação intrínseca na adesão 
de longo prazo à prática de exercício físico.

   Participantes do estudo, que relataram praticar exercício físico 
tendo como principal objetivo o lazer, mostraram-se significativamente 
mais motivados no componente intrínseco (F = 4,112; p = 0,001) e 
menos motivados extrinsecamente em linguagem estatística nas 
regulações introjetada (F = 5,173; p < 0,001) e externa (F = 7,915; p < 
0,001). Pontuação média atribuída à subescala amotivação também foi 

estatisticamente menor nos sujeitos que praticavam exercício físico 
por motivo de lazer (F = 3,371; p = 0,019). Entre os 

que elegeram, como principal objetivo para 
a prática de exercício físico a estética, o 

condicionamento físico e a saúde, 
as diferenças observadas nas 

subescalas de motivação não 
foram assinalas no campo 
estatístico. 

Ademais, assumindo 
como referência os escores 

calculados para o Índice de 
Autodeterminação, sujeitos que 

relataram praticar exercício físico por 
causa da estética foram significativamente 
mais autodeterminados em comparação 

com aqueles que relataram praticar 
exercício físico por causa da saúde ou 
do aprimoramento da condição física (F 
= 8,637; p < 0,001). Esses resultados 

demonstram que os usuários dos Centros 
de Fitness selecionados para o estudo estão mais motivados de forma 
autônoma para a prática de exercício físico em razão de benefícios 
estéticos; porém, neste caso, deve-se levar em conta o fato da estética 
estar vinculada à imagem de um corpo mais bem aprimorado fisicamente 
e saudável, o que faz acreditar que, não obstante praticarem exercício 
físico para usufruir das vantagens estéticas, os sujeitos o praticam em 
prol da saúde e do condicionamento físico.  

Em síntese, evidências encontradas no estudo apontam que a 
subescala de motivação predominante entre os sujeitos selecionados na 
amostra foi equivalente à motivação extrínseca de regulação identificada, o 
que sugere que os usuários de Centros de Fitness demonstraram praticar 
exercício físico por considera-lo relevante e perceber a importância de seus 
benefícios. Perfil de motivação mais autodeterminado foi definido mais 
claramente em mulheres e em sujeitos com idade mais avançada. Praticar 
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exercício físico com maior frequência semanal, em seções mais prolongadas 
e por mais tempo solicitou formas de regulação mais autônoma de motivação 
extrínseca. Processos de motivação mais controlados prevaleceram entre 
aqueles que relataram praticar exercícios cardiorrespiratórios e resistidos, 
enquanto aqueles que relataram exercitar-se tendo como objetivo principal o 
lazer foram os que mais apontaram componentes intrínsecos de motivação.

Baseando-se nos pressupostos da Teoria da Autodeterminação, 
em que sujeitos mais autodeterminados estão mais propensos a 
se engajarem em programas de exercício físico que sujeitos menos 
autodeterminados [90], a partir dos resultados encontrados no estudo, 
torna-se possível elaborar estratégias de intervenção para atender as 
necessidades e as diferenças individuais, com finalidade de potencializar 
a adesão e o bem-estar psicológico dos praticantes de exercício físico 
para que possam se beneficiar de um estilo de vida ativo e saudável.

MOTIVOS PARA A PRÁTICA DE 
ESPORTE EM ATLETAS JOVENS

Os motivos relacionados à prática de esporte em idades 

jovens vêm-se constituindo tema de grande relevância na área do 

conhecimento. O interesse pelo tema derivou de estudos no campo da 

psicologia relacionada ao esporte propostos para analisar os componentes 

motivacionais percebidos e demonstrados pelos jovens praticantes de 

esporte, ao invés de assumir o conceito tradicional de motivação vinculada 

à qualidade inata [105]. O foco de análise dos motivos para a prática de 

esporte em idades jovens justifica-se com base no pressuposto de que 

a infância e a adolescência são períodos críticos para iniciar a participação 

efetiva em programas de esporte ou, pelo contrário, abandonar por 

completo sua prática com repercussão para idades futuras [106]. 

	 Os motivos que podem levar os jovens a praticar esporte 

resultam da combinação de múltiplos atributos sociais, ambientais 

e individuais que determinam a opção por modalidade específica, a 

persistência em sua prática e o 

envolvimento em treinos mais 

intensos na busca de melhor 

rendimento [107]. Em vista 

disso, estudos que envol-

vem componentes moti-

vacionais relacionados à 

prática de esporte são 

de fundamental impor-

tância, considerando-se 

que permitem conhecer 

as razões que levam os 

jovens a iniciar sua práti-

ca e os fatores que justi-

ficam sua permanência.
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Neste particular, motivos que pos-
sam estar relacionados à prática de espor-
te são bastante diversificados de acordo 

com expectativas estabeleci-
das pelos próprios pratican-
tes, como, por exemplo, 
os associados à diversão 

e ao convívio de grupos, 
em um extremo, e em ou-

tro extremo, os associados ao 
aprimoramento de aptidão físi-

ca e à competência técnica. Neste 
caso, pressupõe-se que esses moti-

vos deverão agir diferentemente em cada 
estágio do processo de desenvolvimento 
individual dos jovens [107].

Na tentativa de reunir os acha-
dos disponibilizados na literatura re-

lacionados aos motivos para práti-
ca de esporte em idades jovens 

propôs-se estudo de revisão 
sistemática com rastreamen-
to nas bases de dados ele-
trônicas Embase, Medline, 

PsycINFO e SPORTDiscus, no 
período entre janeiro de 1980 e 

março de 2014. A estratégia de bus-
ca baseou-se nos descritores “motivo”, 

“razão” e “adesão” combinados com 
“esporte” e “treino”, com os limites da pes-

quisa “criança”, “adolescente” e “jovem”, e 
suas traduções para os idiomas inglês e espa-
nhol. As referências bibliográficas dos estudos 
assim localizados foram também rastreadas 

para localizar outras intervenções de potencial 

interesse e que preenchiam os critérios de seleção para o estudo. A se-
leção dos artigos acompanhou o procedimento proposto para o levan-
tamento de informações disponibilizadas na literatura e baseou-se na 
conformidade dos limites dos descritores, desconsiderando-se aqueles 
que, apesar de aparecerem no resultado da busca, não abordavam o 
tema sob o ponto de vista de identificação dos motivos para a prática 
de esporte em idades jovens [108]. 

No levantamento bibliográfico inicial foram encontradas por volta 
de oito mil publicações. Excluídas as publicações cruzadas redundantes, 
encontradas em mais de uma base de dados, em um segundo momento 
foram consideradas 4.875 publicações, 26 das quais, após atendimento 
de uma sequência de critérios de seleção, foram consideradas para 
análise específica. Os critérios de seleção considerados foram: (a) 
estudos publicados em português, inglês ou espanhol; (b) artigos 
originais; (c) estratificação por idade ≤ 20 anos; (d) características e 
seleção da amostra claramente definidas; e (e) identificação dos motivos 
para prática de esporte mediante instrumento validado. A análise e a 
seleção dos artigos foram realizadas por dois investigadores sob a 
supervisão de um terceiro investigador, que reanalisou as publicações 
excluídas. Eventuais discrepâncias relacionadas às exclusões foram 
solucionadas por consenso dos três investigadores.

De acordo com o Quadro 3.1, verifica-se que os artigos incluídos 
na revisão foram desenvolvidos em diferentes regiões do mundo, 
com destaque para aqueles publicados no Brasil que, isoladamente, 
representaram 42% dos artigos localizados, ou seja, proporção superior 
de artigos selecionados que foram publicados nos países europeus 
(31%). Artigos selecionados e que foram publicados nos Estados 
Unidos e em todos os demais países representam, respectivamente, 
12% e 15%. Quanto ao ano de publicação, maior proporção ocorreu a 
partir do ano de 2001 (80,8%). Embora tenha sido verificada alguma 
diversidade no emprego dos instrumentos de medida, constata-se 
predomínio do uso do Participation Motivation Questionnaire – PMQ 
(65%). Com referência às modalidades esportivas, destacaram-se os 
esportes coletivos voleibol, futebol, basquetebol, além de esportes 
individuais incluindo natação, tênis de campo e ginástica.
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Análise dos artigos selecionados revelou que a Competência 
Técnica foi o principal motivo para a prática de esporte apontado pelos 
atletas jovens de ambos os sexos inseridos nos diferentes contextos 
socioculturais considerados. Este resultado está intimamente 
relacionado ao fato dos participantes estarem envolvidos em esportes 
de competição no âmbito escolar e de clubes esportivos. Os atletas 
jovens consideram esse motivo como determinante para a permanência 
na equipe, visto privilegiarem o aprimoramento técnico e buscarem ser 
o melhor no esporte para alcançarem sucesso. Tal comportamento deve-
se ao fato dos atletas-jovens estarem preocupados com a aprendizagem 
e a execução de movimentos e gestos que envolvem cada modalidade 
esportiva específica. Desta maneira, jovens que têm melhor desempenho 
técnico são reconhecidos, enquanto os menos habilidosos reforçam 
sentimentos de inabilidade. A importância dada ao fator Competência 
Técnica vai ao encontro de convicções praticadas por muitos treinadores 
e gestores de clubes e escolas, em que o objetivo principal é a busca de 
resultados cada vez mais expressivos e vitórias. 

Em contrapartida, outros estudos identificaram a Diversão 
como principal motivo tanto para rapazes como para moças [112,120,130]. 
De fato, o esporte pode ser considerado atividade de entretenimento 
e divertimento, quando encarado de forma lúdica, em que as ações 
podem ser mais flexíveis e de menor rigor, propiciando um modo 
agradável de ocupar o tempo livre. A expressão diversão confirma que 
a participação de atletas jovens no esporte é devida à necessidade de 
alegria e prazer, para liberar energia, sentir-se livre de preocupações e 
problemas do cotidiano.  

Em alguns estudos verificou-se o Prazer como principal motivo 
para a prática de esporte independente do sexo [128,131]. O Prazer é 
considerado uma dimensão de destaque na compreensão dos motivos 
para a prática de esporte, definindo-se como a dimensão que melhor 
explica o comportamento humano autodeterminado, ou, em outras 
palavras, é o que melhor representa os motivos intrínsecos, inclusive 
no contexto esportivo. Neste caso, o Prazer provém unicamente da 
atividade em si; a participação ocorre livre de pressão e restrições, 
podendo-se supor que atletas motivados pelo prazer ingressem no Q
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esporte por vontade própria, pela satisfação 
do processo de conhecê-lo, explorá-lo e 
aprofundá-lo. 

Dos estudos reunidos 
na revisão sistemática, alguns 
se concentraram no conheci-
mento dos motivos do envol-
vimento de atletas jovens na 
prática de esporte, indepen-
dentemente de suas especifi-
cidades. No entanto, a maioria 
dos estudos busca conhecer 
esta realidade não somente apon-
tando um panorama generalizado, 
mas estratificando por sexo, idade, mo-
dalidade esportiva, tempo de prática e 
experiência de competição, a fim de 
determinar se os motivos que en-
corajam à prática de esporte são 
similares, ou pelo contrário, os ar-
gumentos diferem. Neste caso, 
verificou-se que, sexo e idade 
são os principais elementos 
diferenciadores dos motivos 
para a prática de esporte em 
idades jovens. 

No que se refere 
aos motivos relacionados ao 
sexo, os resultados indicaram 
que rapazes atribuíram grau de 
importância maior à Competição, 
ao Reconhecimento Social e à Aptidão 
Física, sendo estes os principais motivos de 
permanência na prática de esporte. Para as moças, 
porém, foram os fatores Afiliação e Diversão que 

justificaram em maior grau a prática de esporte. Logo, diferentemente 
dos rapazes, para as moças pesam mais intensamente motivos sociais 
e de convivência em grupo, o que indica que desejam identificar-se 
com seus pares e valorizar a importância das relações pessoais na 
equipe em que estão inseridas. 

Para estudiosos da área, a diversão na prática de esporte 
está intimamente relacionada às relações de amizade [112]. Ressaltam 
que, para moças, os motivos estão relacionados ao apoio oferecido 
por amigos, pais, treinadores e membros da equipe. Esses 

comportamentos, intrinsecamente motivados, são comumente 
associados à participação voluntária na prática de esporte, 

tanto pela aparente ausência de recompensas ou 
pressão externa, quanto interesse, satisfação 

e alegria advinda com sua prática [134]. Os 
rapazes, por sua vez, apresentaram 

fatores predominantemente 
extrínsecos, o que pode ser 
justificado pelo fato de utilizarem o 

esporte como forma de manifestação 
de aspectos relacionados à competição. 

Diferentemente das moças, os rapazes 
dispõem de mais oportunidades para 

esportes de alto nível, particularmente no 
âmbito profissional, buscando confronto, 

disputa, resultados e, por consequência, 
comparando os próprios desempenhos e o seu 

desempenho com os de outros, procedimentos que 
podem levá-los a se manter no esporte. 

Quanto à idade, os motivos relatados nos estudos 
não apresentaram coincidências de resultados, uma vez 

que, a classificação etária é configurada de acordo com 
categorias e características singulares da modalidade 

esportiva em que o atleta jovem está inserido. Todavia, 
na análise dos artigos buscou-se um denominador 

comum e constatou-se que, atletas jovens com 
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menos idade (≤ 14 anos) atribuíram importância significativamente mais 
elevada à Diversão, à Afiliação e ao Reconhecimentos Social, ao passo 
que atletas jovens com mais idade (≥ 15 anos) consideraram os motivos 
equivalentes à Competição, à Competência Técnica e à Aptidão Física 
como os mais importantes para permanência na pratica de esporte. 
Esses resultados confirmam que os mais jovens tendem a valorizar os 
componentes lúdicos e recreativos do esporte, considerando-os como 
importantes fatores de reconhecimento social, ou seja, valorizam mais 
os elogios que as medalhas e troféus, buscam obter reconhecimento 
de seus parentes e amigos; e com isso, sentirem-se importantes e 
valorizados. Estudos identificaram que a importância dada à Diversão 
tende a diminuir à medida que os atletas jovens apresentam mais idade 
e, por consequência, mudam de categoria, conquistando, desse modo, 
maior independência paralelamente a aquisição de responsabilidades 
e deveres [125]. Por essas razões, atletas com idades mais avançadas 
evidenciam motivos relacionados ao rendimento e à competência 
pessoal, rendendo significado mais competitivo à pratica de esporte. 

 Quanto ao âmbito de prática, atletas jovens de natação em nível 
competitivo consideraram Aptidão Física e Afiliação como motivos essen-
ciais para a permanência na modalidade. Atletas jovens em nível de com-
petição, geralmente objetivam apri-
morar suas habilidades, sendo 
o suporte dos companheiros 
muitas vezes fundamental 

no desenvolvimento da competência técnica [123]. Também, atletas jovens 
com mais tempo de prática criam um senso mais nítido de segurança e 
de convívio em grupo, que, por sua vez, pode promover o encorajamento 
mútuo para o aprimoramento de capacidades técnicas e tornar a atividade 
esportiva mais agradável, consolidando a permanência na prática de espor-
te. Sugere-se, assim, que atletas jovens mais experientes na prática de es-
porte e com maior envolvimento na modalidade podem valorizar motivos 
tanto intrínsecos como extrínsecos [135]. 

Por sua vez, atletas jovens iniciantes, comparados com 
seus pares de níveis avançados, atribuem menor importância a 
motivos equivalentes à Aptidão Física, à Competição, à Afiliação, à 
Competência Técnica e à Diversão. Possivelmente, o fato de atletas 
jovens novatos sentirem-se hostilizados pelos companheiros de equipe 
mais experientes, acaba gerando-lhes insegurança no domínio de suas 
habilidades e receio de cometer erros, tornando sua prática de esporte 
insatisfatória e não-prazerosa [123].

Chama atenção o fato de que os estudos reunidos nesta 
revisão, na sua totalidade, se utilizaram de delineamentos transversais. 
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Logo, possível influência de aspectos sociais, ambientais e individuais 
nos motivos que levam a prática de esporte deve ser considerada como 
um viés importante. Neste caso, evidencia-se a necessidade de futuros 
estudos relacionados a esta temática com delineamentos longitudinais, 
que permitam acompanhamento dos motivos apontados ao longo do 
tempo e propiciem um entendimento mais efetivo quanto à eventual 
transição dos atletas jovens pelos diferentes motivos selecionados. 
Assim, melhor compreender os motivos que podem contribuir para que 
os jovens iniciem e permaneçam na pratica de esporte e, ao contrário, 
as razões que os levam a abandonar a atividade esportiva.

	 Por outro lado, com levantamento de dados originais, foi 
realizado outro estudo com objetivo específico de identificar os motivos 
subjacentes à prática de esportes de acordo com sexo, idade e histórico 
de treino em uma amostra representativa de atletas jovens brasileiros 
[133]. Neste caso, a população de referência incluiu atletas jovens de 
ambos os sexos, com idades entre 12 e 18 anos, participantes dos Jogos 
da Juventude do Paraná no ano 2009. Participam desta competição 
anualmente por volta de cinco mil atletas jovens em 13 modalidades 
esportivas: atletismo, basquetebol, ciclismo, futebol, futsal, ginástica, 
handebol, judô, karatê, natação, voleibol, taekowdo e tênis de campo.

Para seleção da amostra utilizou-se método não-probabilístico casual. 
Para tanto, previamente ao início das competições, todos os técnicos e 

dirigentes participantes 
dos Jogos foram contatados e 

informados quanto à natureza, aos objetivos do estudo 
e ao princípio de sigilo. Na sequência, foi solicitada autorização 

para contatar e convidar os atletas jovens para participarem do estudo. 
Mediante confirmação pelo Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
1.517 atletas-jovens (714 moças e 803 rapazes), concordaram em 
participar do estudo, o que representou por volta de 30% do universo de 
participantes da competição.

As informações relacionadas aos motivos para a prática de 
esporte foram obtidas mediante a aplicação do Participation Motivation 
Questionnaire (PMQ), traduzido, adaptado e validado para utilização com 
a população jovem brasileira [136] com questões adicionais relacionadas ao 
sexo, à idade e ao histórico de treino (idade de inicio dos treinos, longevidade 
de treino, volume de treino, tipo de esporte praticado e experiência em 
competições). O PMQ é um questionário com 30 itens equivalentes ao 
elenco de possíveis motivos que possam levar atletas jovens a praticarem 
esportes, agrupados em oito fatores: (a) reconhecimento social; (b) 
atividade de grupo; (c) aptidão física; (d) emoção; (e) competição; (f) 
competência técnica; (g) afiliação; e (h) diversão. Em seu delineamento o 
respondente indica o grau de importância que mais condiz com sua prática 
de esporte, mediante escala de medida tipo Lickert de cinco pontos (1 = 
“nada importante” a 5 = “muito importante”).

O instrumento de medida foi aplicado em um único momento, 
individualmente para cada atleta jovem e por um mesmo pesquisador. 
Procurou-se evitar a aplicação do instrumento em situações em que 
os atletas jovens pudessem estar sob o efeito de estresse pré ou pós-
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competição. Neste caso, utilizaram-se os momentos em que os atletas-
jovens não se encontravam em ambiente de competição ou quando eram 
somente expectadores das competições. Os atletas-jovens receberam o 
instrumento com instruções e recomendações para o seu preenchimento, 
não sendo estabelecido limite de tempo para seu término. Eventuais 
dúvidas manifestadas pelos respondentes foram prontamente esclarecidas 
pelo pesquisador que acompanhava a coleta dos dados.

Com relação ao tratamento estatístico, inicialmente, foi testada a 
distribuição de frequência dos dados coletados por intermédio do teste 
de Kolmogorov-Smirnov. Considerando-se que os dados mostraram 
distribuição de frequência normal, recorreu-se aos recursos da 
estatística paramétrica, mediante cálculo de média e desvio-padrão e, 
na sequência, às análises multivariada (MANOVA) e univariada (ANOVA) 
acompanhada do teste post-hoc de comparação múltipla de Scheffe, 
para identificar diferenças específicas entre os estratos considerados a 
partir das variáveis independentes.

O detalhamento referente aos estratos considerados na 
seleção da amostra está descrito na tabela 3.14. Dos 1,517 atletas 
jovens envolvidos no estudo, 47% eram moças e, considerados ambos 
os sexos, 49,3% tinham entre 15 e 16 anos e proporção similar se 
distribuiu em idades ≤ 14 anos e ≥ 17 anos, sendo maior a proporção 
de rapazes (30,9%) em idades ≥ 17 anos que de moças (18,5%). No 
que se refere ao histórico de treino, proporções similares de moças 
(28,7%) e rapazes (31,3%) iniciaram os treinos em idades ≤ 9 anos; 
no entanto, mais elevada proporção de rapazes iniciaram os treinos 
em idades ≥ 14 anos (23,4% versus 13,7%). Quanto à longevidade de 
treino, 30,8% das moças referiram estar participando de trenos há ≤ 2 
anos contra 18,1% dos rapazes. Relataram estar em treino há ≥ 7 anos 
15,2% das moças e 25,5% dos rapazes. Com relação ao volume de 
treino, 68,3% apontaram treinar 6-8 horas/semana e 22,6% 9–11 horas/
sessão. Constatou-se predomínio de treino em esportes coletivos 
(61,5%) e 51,9% dos atletas jovens apontaram possuir experiência 
em competições de abrangência nacional. Do restante, 43,7% e 4,4% 
relataram ter experiência em competições regionais e internacionais, 
respectivamente.

Tabela 3.14 – Características da amostra de atletas jovens 
analisados no estudo.

 Moças 
(n = 714) 

Rapazes 
(n = 803) 

Ambos os Sexos 
(n = 1517) 

Idade 

≤ 14 Anos 
15 – 16 Anos 

≥ 17 Anos 

244 (34,0%) 
339 (47,5%) 
131 (18,5%) 

145 (18,1%) 
410 (51,0%) 
248 (30,9%) 

389 (25,6%) 
749 (49,3%) 
379 (25,1%) 

Idade de Inicio do Treino 

≤ 9 Anos 
10 – 11 Anos 
12 – 13 Anos 

≥ 14 Anos 

205 (28,7%) 
210 (29,4%) 
201 (28,2%)
98 (13,7%)

251 (31,3%) 
168 (20,9%) 
196 (24,4%) 
188 (23,4%) 

456 (30,1%) 
378 (24,9%) 
397 (26,2%) 
286 (18,8%) 

Longevidade de Treino 

≤ 2 Anos 
3 – 4 Anos 
5 – 6 Anos 
≥ 7 Anos 

220 (30,8%)
203 (28,4%) 
183 (25,6%)
108 (15,2%)

145 (18,1%) 
191 (23,8%) 
262 (32,6%) 
205 (25,5%) 

365 (24,1%) 
394 (26,0%) 
445 (29,3%) 
313 (20,6%) 

Volume de Treino 

≤ 5 horas/semana 
6 – 8 horas/semana 

9 – 11 horas/semana 
≥ 12 horas/semana 

 

55 (7,7%) 
460 (64,4%)
180 (25,2%) 
19 (2,7%) 

 

49 (6,1%) 
576 (71,7%) 
163 (20,3%) 
15 (1,9%) 

 

104 (6,9%) 
1036 (68,3%) 
343 (22,6%) 
34 (2,2%) 

 

Modalidades de Esporte 

Individual 
Coletiva 

286 (40,1%) 
428 (59,9%) 

298 (37,1%) 
505 (62,9%) 

584 (38,5%) 
933 (61,5%) 

Experiência de Competição 

Internacional 
Nacional 
Regional 

21 (2,9%) 
356 (49,9%) 
337 (47,2%) 

45 (5,6%) 
432 (53,8%) 
326 (40,6%) 

66 (4,4%) 
788 (51,9%) 
663 (43,7%) 
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A tabela 3.15 apresenta valores médios equivalentes a cada 
fator associado aos motivos para prática de esportes apontados pelos 
atletas jovens. Os resultados encontrados revelaram que, de modo 
geral, Competência Técnica e Aptidão Física foram os principais motivos 
para a prática de esporte apontados pelos atletas jovens. Ou seja, os 
inquiridos indicaram que praticavam esporte fundamentalmente em 
busca de aprimoramento e manutenção de suas habilidades técnicas e 
condição física. Não obstante tratar-se de atletas jovens, estes achados 
não devem ser considerados surpreendentes, assumindo-se ser 
perfeitamente compreensível que jovens, ao decidirem praticar esporte, 
privilegiem motivos que estão intimamente relacionados ao sucesso 
de sua pratica.  Estudos disponibilizados na literatura, em que foram 
envolvidos jovens inseridos em diferentes contextos socioculturais, 
apresentaram resultados semelhantes [106,107,115,].

Tabela 3.15 – Informações estatísticas (média ± desvio-padrão) dos 
fatores associados aos motivos para prática de esportes em atletas 
jovens brasileiros mediante a aplicação do Participation Motivation 
Questionnaire (PMQ).

Fatores Média ± Desvio-Padrão  

Competência Técnica 
Aptidão Física 

4,22 ± 0,83 a 
4,09 ± 1,02 a 

Fatores Mais  
Importantes  

Afiliação 
Atividade de Grupo 

Competição 
Emoção 

3,90 ± 1,10 b 
3,89 ± 1,04 b 
3,45 ± 1,06 c 

3,29 ± 1,18 c 

Fatores de 
Importância 

Intermediária  

Diversão 
Reconhecimento Social 

2,86 ± 1,22 d 
2,78 ± 1,15 d 

Fatores Menos 
Importantes  

a,b,c,d: Valores subscritos pelas mesmas letras indicam similaridades estatísticas 
entre os fatores de motivação (p < 0,01).

Por outro lado, os motivos relativos à Diversão e ao 
Reconhecimento Social foram considerados pelos atletas jovens como 
os que menos contribuem para sua opção de prática de esporte. No 
que concerne ao Reconhecimento Social, informações disponíveis 
na literatura revelam que, efetivamente, este motivo é, via de regra, 

considerado relativamente como pouco 
importante pelos atletas jovens para sua 
decisão de praticar esporte [137,138]. No entanto, 
em relação à busca de Diversão, as indicações da 
literatura não são consensuais. De fato, se, em 
alguns estudos, este motivo tem sido destacado 
como um dos mais importantes e que 
mais influencia os jovens na prática 
de esporte [107,139], em outros estudos, 
tal evidência não se tem confirmado 
[106,115]. Justificativa para essa 
situação talvez decorra do significado 
semântico atribuído à expressão Diversão. 
Para alguns jovens, divertimento e entretenimento 
podem não ser entendidos como fruição, mas sim 
como brincadeira, sendo, portanto, liminarmente 
rejeitados, já que o esporte é, para eles, algo muito 
sério, originando-se assim, a inconsistência de 
resultados encontrados nos estudos.

No que se refere aos motivos 
relacionados à Afiliação, à Atividade 
de Grupo, à Competição e à Emoção, 
importantes fatores com predomínio 
de dimensões da motivação intrínseca, 
verificou-se que esses foram considerados 
como de importância moderada na decisão 
dos atletas jovens para práica de esporte, e 
de importância significativamente menor em 
relação aos fatores classicos representantes 
de dimensões da motivação extrínseca: Competência 
Técnica e Aptidão Física. Esses achados constituem-se um dado 
interessante, e talvez mereçam ser mais bem clarificados em futuras 
investigações, ao se atentar para a proposição de pressupostos 
teóricos que procuraram enfatizar a importância de atributos vinculados 
à motivação intrínseca que leva os jovens a praticar esporte [140]. 
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A tabela 3.16 apresenta informações estatísticas referentes 
aos fatores associados aos motivos que levam à prática de esporte 
separadamente por sexo e idade. Os resultados da MANOVA apontaram 
diferenças estatísticas entre ambos os sexos (Wilks’  = 0,918; F = 
6,330; p<0,001; 2 = 0,049) e as idades consideradas (Wilks’  = 0,929; F 
= 5,966; p<0,001; 2 = 0,041). 

Ao se tratarem os motivos para prática de esporte de acordo 
com o sexo, constatou-se que os rapazes atribuíram grau de importância 
aos motivos Competição (F = 6,243; p = 0,011) e Competência Técnica 
(F = 7,808; p < 0,001) significativamente mais elevada que as moças, 
enquanto estas valorizaram em maior grau os motivos relacionados à 
Atividade de Grupo (F = 4,285; p = 0,039) e à Afiliação (F = 5,846; p = 
0,015). Evidências disponibilizadas na literatura confirmam a tendência 
das moças em se identificarem mais intensamente com motivos sociais 
e de convivência em grupo para a prática de esporte, ao contrário dos 
rapazes que tendem a valorizar atributos relacionados ao desafio e à 
busca de excelência técnica [106,107,115]. 

Quanto à idade, apesar dos valores médios observados nos 
motivos relacionados ao Reconhecimento Social e à Diversão serem 
os mais baixos comparativamente com os demais fatores identificados 
no estudo, os atletas-jovens com menos idade atribuíram importância 
significativamente mais elevada a estes dois motivos que os atletas-
jovens com ≥ 17 anos, o que confirma a pré-disposição típica dos mais 
jovens em valorizar o componente lúdico do esporte, ao mesmo tempo 
que estabelecem expectativas de ser reconhecidos no contexto social 
por sua prática esportiva [140]. Aqueles atletas jovens com idades mais 
avançadas relataram ser significativamente mais motivados que seus 
pares com ≤ 14 anos para a prática de esporte em razão de atributos 
vinculados à Competição (F = 9,289; p < 0,001) e à Competência Técnica 
(F = 5,201; p = 0,006). Resultados semelhantes foram encontrados 
em estudos anteriores [115,141,142] e podem ser justificados em razão 
dos jovens de mais idade oferecerem significado mais competitivo ao 
esporte e verem a oportunidade de colocar à prova sua competência 
pessoal.
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Informações estatísticas apresentadas na tabela 3.17 revelam 
efeito significativo dos indicadores de histórico de treino no grau de 
importância apontado pelos atletas jovens para a prática de esporte. 
Dados encontrados em relação às modalidades esportivas pressupõem 
que as escolhas dos esportes que os atletas jovens praticam podem 
eventualmente influenciar ou ser influenciadas por componentes 
motivacionais. Os atletas-jovens que praticavam esportes coletivos 
ofereceram grau de importância significativamente maior aos motivos 
Atividade de Grupo (F = 6,218; p < 0,001), Competência Técnica 
(F = 3,456; p = 0,037) e Afiliação (F = 4,129; p = 0,002), enquanto 
os que praticavam esportes individuais valorizaram mais intensa e 
significativamente os motivos Aptidão Física (F = 7,014; p < 0,001) e 
Competição (F = 5,137; p < 0,001). A literatura disponibiliza razoável 
quantidade de estudos que procuraram identificar os motivos que 
levam atletas jovens a praticar esportes coletivos [119,121,143,], individuais 
[118,144,] e de ambas as características conjuntamente [106,107,112]. Contudo, 
até o momento, foram desconsideradas possíveis diferenças 
existentes entre os motivos que movem os atletas jovens a optar 
pela prática de esportes coletivos ou individuais e, neste contexto, 
mais especificamente os esportes de quadra, campo, aquáticos, luta, 
raquete, radicais, entre outros. Em vista disso, os achados encontrados 
no presente estudo podem ser entendidos como dados exploratórios 
e capazes de contribuir para o delineamento de investigações futuras 
direcionadas ao aprofundamento desta questão.  

Atletas jovens que iniciaram os treinos em idades mais 
precoces e que demonstraram possuir maior tempo de treino tenderam 
a elevar significativamente a magnitude de importância dos motivos 
para prática de esporte voltados à Aptidão Física (F = 3,405; p = 0,038 
- F = 3,466; p = 0,036), à Competição (F = 3,122; p = 0,041 - F = 
3,350; p = 0,039) e à Competência Técnica (F = 5,345; p < 0,001 - F = 
3,528; p = 0,031); enquanto atletas jovens que demonstraram possuir 
menos tempo de treino valorizaram significativamente mais os motivos 
identificados com a Afiliação (F = 3,317; p = 0,040) e a Diversão (F = 
4,369; p = 0,021). Esses resultados são consistentes com evidências 
teóricas [140] e empíricas [145] disponibilizadas na literatura e reforçam a 

hipótese de que os praticantes iniciantes de esporte são tipicamente 
mais motivados por razões relacionadas à amizade e à ludicidade, ao 
contrário dos mais experientes que evocam preferencialmente a busca 
por desafios e pela excelência no campo das habilidades técnicas e do 
condicionamento físico. 

O volume de treino, evidenciado nas informações sobre a 
quantidade de horas/semana de treino, também se definiu como 
importante atributo vinculado ao histórico de treino que afeta, de maneira 
significativa, os motivos atribuídos pelos atletas jovens à prática de 
esporte. Neste caso, à medida que os atletas jovens apontaram treinar 
mais tempo por semana, maior foi a importância atribuída aos motivos 
vinculados à Aptidão Física (F = 4,769; p = 0,001), à Competição (F 
= 3,634; p = 0,020) e à Competência Técnica (F = 2,427; p = 0,046). 
Esses resultados coincidem com os disponibilizados pelos raros 
estudos referidos na literatura e que trataram do tema [107,115]; contudo, 
mediante delineamento transversal, como é o caso do presente 
estudo, não é possível afirmar se o traço motivacional voltado à busca 
por desafios e pelo excelência no campo das habilidades técnicas e 
do condicionamento físico é responsável ou consequência do maior 
volume de treino, salientando-se a possível ação de reversibilidade 
nessa relação.

A experiência em competição foi a estratificação que mais 
apontou diferenças significativas no grau de motivação apontado pelos 
atletas jovens para a prática de esporte. Os atletas jovens que relataram 
ter atuado, até então, somente em competições regionais atribuíram 
importância significativamente maior aos motivos relacionados ao 
Reconhecimento Social (F = 4,907; p < 0,001), à Atividade de Grupo 
(F = 4,218; p = 0,001), à Emoção (F = 4,301; p < 0,001), à Afiliação 
(F = 3,506; p = 0,029) e à Diversão (F = 5,326; p < 0,001). Por outro 
lado, os motivos relacionados à Aptidão Física (F = 6,105; p < 0,001), à 
Competição (F = 3,274; p = 0,036) e à Competência Técnica (F = 4,222; p 
= 0,001) foram significativamente mais valorizados pelos atletas jovens 
que relataram já ter atuado em competições internacionais. Estas 
constatações confirmam resultados de estudos anteriores quanto à 
preocupação e ao investimento que se devem dispensar aos motivos 
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sociais e afetivos em estágios iniciais da carreira esportiva dos atletas 
jovens [140]. Entretanto, a medida que os estágios de desempenho 
esportivo se elevam em direção às competições internacionais, 
passando por competições nacionais, as maiores exigências fazem 
com que motivos associados ao desafio e às competências físicas e 
técnicas passem a ser mais atraentes para os atletas-jovens de mais 
elevado desempenho atlético.  

Em síntese, os atletas jovens selecionados para o estudo 
perceberam-se motivados para a prática de esporte, sobretudo 
por motivos vinculados à autorealização associada ao domínio/
aperfeiçoamento das habilidades esportivas e por motivos de ordem 
fisiológica direcionados ao condicionamento físico, uma vez que os 
motivos mais pontuados foram Competência Técnica e Aptidão Física. 
Destaque deve-se também, ao importante impacto do sexo, da idade e 
do histórico de treino nos motivos para a prática de esporte.

Neste caso, é notória a importância atribuída aos motivos inerentes 
à prática de esporte relacionados ao domínio e ao aprimoramento das 
habilidades esportivas, à realização de exercício físico e à manutenção 
de boas condições físicas. Portanto, são motivos gerados pela própria 
tarefa e pela atividade em si, e não, pelo desfrute a atividade pode 
proporcionar, sendo, por isso, motivos menos autodeterminados. 
Intervenções neste contexto devem ser oferecidas a fim de contemplar 
estas demandas motivacionais, proporcionando maior qualidade sócio-
afetiva nas rotinas de treino, possibilitando, desse modo, maior chance 
de adesão presente e futura à prática de esporte.

Ademais, chama-se atenção para a necessidade de futuros 
estudos com delineamentos experimentais similares; mas que tenham 
acompanhamento longitudinal, na tentativa de chegar a uma melhor 
compreensão do impacto da interação de sexo, idade e histórico de 
treino nos motivos para a prática de esporte em períodos específicos 
da carreira esportiva de atletas jovens e em adultos.

PERFIL DE MOTIVAÇÃO DE 
ATLETAS JOVENS PARA A 
PRÁTICA DE ESPORTE
	 Em essência, perfil de motivação procura analisar regulações 
associadas à interação de componentes biológicos, cognitivos e 
sociais que tendem a facilitar ou a dificultar a prática de determinado 

comportamento [146]. Especificamente no domínio esportivo, 
perfil de motivação de atletas jovens para a prática de 

esporte é um tema de grande relevância que vem 
atraindo fortemente a atenção de pesquisadores 
e profissionais da área. Evidências disso são as 
aproximações teóricas sugeridas recentemente 
para tentar explicar a conduta de motivação no 
contexto esportivo [140] e o esforço para identificar 
e dimensionar indicadores motivacionais que 
levam os jovens a iniciar e a permanecer, ou 
ao contrário, a abandonar a prática de esporte 

[147-155]. 

O conhecimento do 
perfil de motivação de grupos 
específicos de atletas jovens 
permite reunir importantes 
subsídios ajustados à realidade 

sociocultural em que se está 
inserido, na tentativa de atender 

e satisfazer necessidades individuais 
e, desse modo, fomentar ações mais 
positivas para possibilitar maior adesão dos 

jovens à prática de esporte [156].

	 Neste particular, estudos disponibilizados 
na literatura procuram detalhar os benefícios no 

âmbito físico, social, emocional e cognitivo que a 
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prática adequada de esporte pode proporcionar em idades jovens, 
com repercussão na vida adulta [106,157]. No entanto, a despeito de 
seus benefícios, as crianças e os adolescentes demonstram menor 
interesse pela prática de esporte, configurando-se como preocupação 
de destaque na formação dos jovens. Levantamentos realizados 
recentemente em populações jovens têm mostrado amplo predomínio 
de atividades sedentárias em detrimento das fisicamente ativas na 
ocupação do tempo livre; sobretudo, a substituição da prática de 
atividades que exigem algum tipo de interação social e esforço 
físico mais intenso, como é o caso do esporte, por atividades 
frente à televisão, ao computador e a outros dispositivos 
eletrônicos [158-160].

Atualmente, em especial nas duas últimas décadas, 
análise do perfil de motivação para prática de esporte tem-se 
apoiado no marco conceitual da Teoria da Autodeterminação, 
sendo constatadas importantes diferenças na orientação 
motivacional dos jovens não apenas no início, 
mas, fundamentalmente, na continuidade e no 
abandono da prática de esporte. A Teoria da 
Autodeterminação é uma teoria geral da 
motivação humana que analisa o grau com 
que as condutas são autodeterminadas, 
ou seja, especificamente no contexto 
do esporte, o grau com que o jovem 
pratica esporte de forma voluntária ou 
por própria escolha. Para dimensionar 
o grau de autodeterminação, 
esta teoria preconiza diferentes 
tipos de motivação ao longo de um 
continuum. Assim, pode-se encontrar, 
do menor (amotivação) ao maior grau de 
autodeterminação (motivação intrínseca), 
intermediado pela motivação extrínseca 
com suas respectivas regulações. 

Em síntese, assume-se que 

jovens amotivados são aqueles caracterizados por falta de interesse e 
por sentimentos de frustração com a prática de esporte, enquanto jovens 
são extrinsecamente motivados quando o compromisso com a prática 
de esporte é fundamentado em razões externas e jovens intrinsicamente 
motivados são aqueles que praticam esporte pela satisfação e pelo 

prazer que esta prática pode oferecer. 
Ainda, destacam-se diferentes subescalas 
de motivação extrínsecas e intrínseca. No 
caso da motivação extrínseca, o jovem 
pode praticar esporte para busca de 
recompensas, satisfazer exigências ou 
evitar eventuais punições (motivação 
extrínseca de regulação externa), 

por sentimentos de culpa e ansiedade 
ou desejo de obter reconhecimento social 

(motivação extrínseca de regulação introjetada), 
por considerar importante porque auxilia no 
alcance de metas pessoais (motivação extrínseca 
de regulação identificada) ou por congruência com 
seus valores e suas necessidades (motivação 
extrínseca de regulação integrada). No que se 

refere à motivação intrínseca, a satisfação e 
o prazer que a prática de esporte venha a 

oferecer podem justificar-se pelo alcance 
de objetivos (motivação intrínseca para 
alcance de objetivos), pela vivência de 
experiências estimulantes (motivação 
intrínseca para vivência de experiências 
estimulantes), pelo domínio de 

conhecimentos (motivação intrínseca 
para domínio de conhecimentos), ou 

pelo conjunto dessas razões (motivação 
intrínseca global).

	 Estudos prévios indicam que jovens se 
identificam mais estreitamente com a prática 
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de esporte mediante condutas de motivação mais autodeterminada, 
enquanto condutas mais controladas e amotivadas comprometem a 
prática de esporte ou levam ao abandono [151,161]. Neste sentido, foi 
realizado um estudo com o objetivo de analisar, à luz da Teoria de 
Autodeterminação, o perfil de motivação para prática de esporte de 
uma amostra de atletas jovens brasileiros, estratificada por sexo, idade 
e histórico de treino. 

A população de referência do estudo incluiu atletas jovens 
participantes dos Jogos da Juventude do Paraná no ano 2013. Por volta 
de 3.600 atletas jovens participaram desta competição em diferentes 
modalidades: basquetebol, handebol, voleibol, futsal, futebol, 
atletismo, natação, ciclismo, ginástica, judô, caratê, taekwondo e tênis. 
Para a seleção da amostra utilizou-se método não-probabilístico casual. 
Para tanto, previamente ao início das competições, todos os técnicos 
e dirigentes participantes dos Jogos foram contatados e informados 
sobre a natureza, os objetivos do estudo e o princípio de sigilo. Na 
sequência, foi solicitada a autorização para contatar e convidar os 
atletas jovens para participarem do estudo. Mediante confirmação pelo 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 1.217 atletas jovens (410 
moças e 807 rapazes), com idades entre 12 e 17 anos, concordaram em 
participar do estudo, o que representou por volta de 30% do universo 
de participantes da competição.

Informações associadas ao perfil de motivação para prática 
de esporte foram obtidas mediante aplicação da versão traduzida, 
adaptada transculturalmente e validada para uso com atletas jovens 
brasileiros do Behavioral Regulation in Sport Questionnaire – BRSQ-8, 
com questões adicionais relacionadas ao sexo, à idade e ao histórico de 
treino (longevidade de treino, volume de treino, modalidade esportiva 
e experiência de competição). Além das pontuações atribuídas pelos 
atletas jovens selecionados na amostra em cada uma das subescalas 
que compõe o BRSQ-8, foi calculado o equivalente Índice de 
Autodeterminação [96].

O BRSQ-8 foi aplicado em um único momento, individualmente 
para cada atleta-jovem e por dois pesquisadores. Procurou-se evitar 
a aplicação do questionário em situações em que os atletas jovens 

pudessem estar imerso em estresse pré ou pós-competição. Neste caso, 
utilizaram-se os momentos em que os atletas jovens não se encontravam 
em ambiente de competição ou quando eram tão-somente expectadores 
das competições. Os atletas jovens receberam o questionário com 
instruções e recomendações para o seu preenchimento, não sendo 
estabelecido limite de tempo para o seu término. Eventuais dúvidas 
manifestadas pelos respondentes foram prontamente esclarecidas 
pelos pesquisadores que acompanhavam a coleta dos dados.

Com relação ao tratamento estatístico, inicialmente, foi testada 
a distribuição de frequência dos dados coletados por intermédio 
do teste de Kolmogorov-Smirnov. Considerando-se que os dados 
mostraram distribuição de frequência normal, recorreu-se aos recursos 
da estatística paramétrica, mediante cálculo de média e desvio-padrão 
e, na sequência, para identificar diferenças específicas entre os 
estratos considerados a partir das variáveis independentes, às análises 
multivariada (MANOVA) e univariada (ANOVA) acompanhada do teste 
post-hoc de comparação múltipla de Scheffe.

O detalhamento dos estratos considerados na seleção 
da amostra está descrito na tabela 3.18. Dos 1.217 atletas jovens 
envolvidos no estudo, 34% eram moças e, considerando-se ambos 
os sexos, 46,4% tinham entre 15 e 16 anos e proporção similar se 
distribuiu em idades ≤ 14 anos e 17 anos. Contudo, verificou-se maior 
proporção de moças (31,7%) que de rapazes (23,8%) em idades ≤ 
14 anos. No que se refere ao histórico de treino, observou-se menor 
longevidade de treino entre moças, sendo que, 31,2% delas apontaram 
ter ≤ 2 anos de treino em comparação com 16,1% dos rapazes. Notou-
se que 21,2% das moças e 36,8% dos rapazes relataram treinar ≥ 7 
anos. De maneira similar, em ambos os sexos, menor proporção de 
atletas jovens reunidos na amostra relataram treinar ≤ 4 horas/semana 
(9,3%), enquanto 46% referiram treinar ≥ 10 horas/semana. Constatou-
se predomínio de treino em modalidades coletivas (62%) e 69,3% 
dos atletas jovens apontaram ter experiência em competições de 
abrangência regional. Do restante, 21,5% e 9,3%, respectivamente, 
relataram ter experiência em competições nacionais e internacionais, 
respectivamente.
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Tabela 3.18 – Indicadores do histórico de treino da amostra de 
atletas jovens analisados no estudo.

 Moças 
(n = 410) 

Rapazes 
(n = 807) 

Ambos os Sexos 
(n = 1217) 

Idade 

≤ 14 Anos 
15 – 16 Anos 

17 Anos 

130 (31,7%) 
201 (49,0%) 
79 (19,3%) 

192 (23,8%) 
364 (45,1%) 
251 (31,1%) 

322 (26,5%) 
565 (46,4%) 
330 (27,1%) 

Longevidade de Treino 

≤ 2 Anos 
3 – 4 Anos 
5 – 6 Anos 
≥ 7 Anos 

128 (31,2%) 
101 (24,7%) 
94 (22,9%) 
87 (21,2%) 

131 (16,1%) 
167 (20,7%) 
212 (26,3%) 
297 (36,9%) 

259 (21,3%) 
268 (22,0%) 
306 (25,1%) 
384 (31,6%) 

Volume de Treino 

≤ 4 horas/semana 
5 – 9 horas/semana 
≥ 10 horas/semana 

38 (9,3%) 
184 (44,9%) 
188 (45,8%) 

75 (9,3%) 
360 (44,6%) 
372 (47,2%) 

113 (9,3%) 
544 (44,8%) 
560 (46,0%) 

Modalidade de Esporte 

Individual 
Coletiva 

163 (39,8%) 
247 (60,2%) 

300 (37,2%) 
507 (62,8%) 

463 (38,0%) 
754 (62,0%) 

Experiência de Competição 

Internacional 
Nacional 
Regional 

31 (7,6%) 
114 (27,8%) 
265 (64,6%) 

82 (10,2%) 
148 (18,3%) 
577 (71,5%) 

113 (9,3%) 
262 (21,5%) 
842 (69,3%) 

	
De acordo com o continuum de autodeterminação, pontuações 

médias equivalentes às subescalas de motivação para prática de 
esporte atribuídas pelos atletas jovens selecionados na amostra para 
o estudo são apresentadas na figura 3.5. De maneira geral, constata-
se predomínio de pontuações atribuídas às formas de motivação mais 
autodeterminada, com destaque para a motivação intrínseca para 
alcance de objetivos e para vivência de experiências estimulantes. Em 
contrapartida, menores pontuações médias foram atribuídas às formas 
mais controladas de motivação associadas à amotivação, à motivação 
extrínseca de regulação externa e à motivação extrínseca de regulação 
introjetada.

PONTUAÇÃO MÉDIA DAS SUBESCALAS DE MOTIVAÇÃO

0,411,81

2,27    0,60

2,62    0,88

5,45    0,78

5,79    0,88

5,98    0,84

5,99    0,80

6,01    0,98

5 64321

Amotivação

Motivação Extrínseca
Regulação Externa

Motivação Extrínseca
Regulação Introjetada

Motivação Extrínseca
Regulação Identificada

Motivação Extrínseca
Regulação Intregada

Motivação Intrínseca Global

Motivação Intrínseca
Alcance de Objetivos

Motivação Intrínseca Vivência de
Experiências Estimulantes

Motivação Intrínseca
Domínio de Conhecimento

0

6,48    0,82

Figura 3.5 – Pontuação média das subescalas de motivação para prática 
de esporte apresentada por atletas jovens brasileiros.
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Perfil de motivação mais auto-
determinado para prática de esporte 

demonstrado pelos atletas 
jovens é confirmado pelo 
escore médio encon-
trado para o Índice de 
Autodeterminação. Em 
uma escala de medida 
possível de escores 
extremos entre -42 e 
+42, o conjunto das 
subescalas de moti-
vação produziu Índice 
de Autodeterminação 
médio equivalente a 
22,19 ± 4,37. Evidên-
cias encontradas em 
estudos prévios su-
gerem que atletas 
jovens com perfil 
mais autodeter-
minado tendem 
a perceber que 
as repercussões 
pessoais associa-
das à prática de 

esporte são tam-
bém mais positivas, 

apresentando maior 
desfrute, satisfação, es-

forço, persistência, afeto 
e, consequentemente, in-

tenção claramente definida 
para continuar praticando es-

porte por mais tempo [39,148,149].

Por sua vez, constata-se que as pontuações médias atribuídas 
pelos atletas jovens à regulação identificada (5,45 ± 0,76) e à regulação 
integrada (5,79 ± 0,88), embora caracterizadas como subescalas de 
motivação extrínseca, foram similares à pontuação média atribuída à 
motivação intrínseca global (5,98 ± 0,84). Achados semelhantes foram 
encontrados em levantamentos anteriores [161,162], o que reforça a 
hipótese de que o contexto competitivo típico do esporte de rendimento, 
com metas dirigidas e de natureza potencialmente controladas, tende, 
possivelmente, a não favorecer a definição de um perfil de motivação 
predominantemente intrínseco; sendo que, neste caso, devido aos 
atrativos da competição, influências de motivação extrínseca podem 
contribuir fortemente para a adesão e a permanência dos atletas jovens 
na prática de esporte.    

Contudo, mediante estratificação da amostra considerando 
sexo, idade e histórico de treino, constata-se que as subescalas de 
motivação pontuadas pelos atletas jovens selecionados para o estudo 
apresentaram diferenças importantes a serem consideradas. Com 
relação ao sexo, resultados da MANOVA revelaram a existência de 
diferenças estatísticas entre moças e rapazes (Wilks’  = 0,971; F = 
5,872; p < 0,001; 2 = 0,040) em todo o continuum de autodeterminação 
– Tabela 3.19. Observa-se, então, que os rapazes apresentaram 
pontuações equivalentes às subescalas das motivações extrínseca e 
intrínseca significativamente maiores, enquanto as moças atribuíram 
pontuações estatisticamente mais elevadas à amotivação (F = 9,216; 
p < 0,001).

Esses achados indicam que os rapazes, além de praticarem 
esporte com maior satisfação e prazer que as moças (motivação 
intrínseca), tendem a reconhecer e a valorizar, de maneira mais positiva, 
seus resultados e benefícios pessoais, como recompensas, aprovação 
social, demonstração de suas capacidades, etc. (motivação extrínseca). 
Em contrapartida, as moças apresentam tendência mais elevada de 
abandono da prática de esporte, por não se sentirem capazes de 
continuar praticando ou por não acreditarem que possam alcançar 
algum benefício com sua prática (amotivação).
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 Ao analisarem-se estudos anteriores realizados em diferentes 

culturas, constata-se não existir consenso acerca do comportamento 
inter-sexos relacionado ao perfil de motivação de atletas jovens para 
a prática de esporte. Alguns estudos assinalaram que os rapazes se 
mostram mais motivados intrinsecamente [163,164]; enquanto outros 
indicaram que as moças praticam esporte com maior satisfação e 
prazer que os rapazes [165-166]; um terceiro grupo de estudos sugere 
não haver diferenças significativas entre ambos os sexos quanto à 
motivação intrínseca [167,168]. No entanto, no que se refere às formas 
menos autônomas de motivação, os estudos localizados são 
unânimes em confirmar que os rapazes que mais praticam esportes 
são motivados extrinsecamente; e são as moças que apresentam 
pontuações mais elevadas equivalentes à amotivação.

Provável justificativa da mais elevada motivação para o 
esporte observada entre rapazes pode estar associada à presença de 
estereótipos sexuais relacionados a sua prática, o que induz as moças 
a incorporar atitudes e percepções bastante peculiares, limitando, 
desse modo, seu empenho e sua persistência nesse tipo de atividade. 
Em algumas culturas ocidentais, esporte é considerado como parte 
integrante do universo masculino e, em princípio, ser atleta é papel 
característico de rapazes, não de moças [169]. Como consequência, 
os estímulos e as recompensas que os agentes socializantes 
exercem para a promoção da prática de esporte dos rapazes são mais 
convincentes que os direcionados às moças. Além disso, distintos 
métodos de socialização empregados em idades jovens, no caso 
dos rapazes, conduzem a atividades que implicam em competição, 
contato corporal e vigor físico, ou seja, aquelas próprias da prática de 
esporte; enquanto as moças são orientadas para atividades menos 
competitivas e de menor solicitação física, alegando-se eventual 
fragilidade biológica do sexo feminino e questões de cunho estético 
[170,171].

 Quanto à idade, o perfil de motivação para prática de esporte 
também não foi igual entre os estratos etários considerados (Wilks’  
= 0,896; F = 4,619; p < 0,001; 2 = 0,035), com diferenças mais 
pronunciadas nas subscalas menos autodeterminadas – Tabela 3.19. Ia
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Neste caso, observa-se que, com o avanço da idade, atletas jovens 
apresentaram pontuações equivalentes à motivação extrínseca 
de regulações identificada (F = 6,741; p = 0,023) e integrada (F = 
7,417; p = 0,006) significativamente maiores, enquanto atletas jovens 
com idades ≤ 14 anos atribuíram pontuações estatisticamente mais 
elevadas à motivação extrínseca de regulações externa (F = 6,105; p = 
0,029) e introjetada (F = 7,292; p = 0,010). Nas pontuações atribuídas 
à amotivação e à motivação intrínseca global não foram verificadas 
diferenças estatísticas relativamente à idade; porém, atletas jovens 
com idades ≥ 15 anos atribuíram pontuações significativamente 
mais elevada à motivação intrínseca para domínio de 
conhecimentos que seus pares de menos idade.

Os resultados encontrados permitem 
inferir que atletas jovens de mais idade 
tendem a ser mais autodeterminados 
para a prática de esporte, o que 
reforça a hipótese de que perfil mais 
autodeterminado está associado a 
maior possibilidade de engajamento 

e permanência dos jovens na prática de esporte e, por sua vez, 
formas menos autônomas de motivação, como é o caso da busca 
por recompensas, da satisfação de exigências externas, do 
receio de punições, do sentimento de culpa e do desejo de obter 
reconhecimento social aumentam as chances de abandono ou 
comprometimento psicológico associado à prática de esporte [39,148,149]. 
Em vista disso, investir para que os jovens atletas possam atender as 
suas necessidades individuais, com destaque para os sentimentos 
de prazer e a autorrealização, além da percepção dos benefícios 
proporcionados pela sua prática, devem contribuir para minimizar o 
abandono precoce e potencializar a adesão na prática de esporte por 
mais tempo. 

Informações estatísticas que envolvem perfil de motivação dos 
atletas jovens selecionados para o estudo e indicadores relacionados 
ao histórico de treino são apresentadas na tabela 3.20. Mediante 
procedimentos da MANOVA, longevidade de treino (Wilks’  = 0,883; 
F = 3,916; p < 0,001; 2 = 0,034), volume de treino (Wilks’  = 0,906; F 
= 2,984; p = 0,001; 2 = 0,029), modalidade de prática (Wilks’  = 0,924; 
F = 4,712; p < 0,001; 2 = 0,037) e experiência de competição (Wilks’  
= 0,872; F = 3,456; p < 0,001; 2 = 0,032) revelaram efeito significativo 
nas pontuações equivalentes às subescalas de motivação atribuídas 
pelos atletas jovens.

Com relação à longevidade de treino, verifica-se que 
atletas jovens com menor tempo de treino atribuíram pontuações 
equivalentes à motivação extrínseca de regulações externa (F = 7,386; 
p = 0,002) e introjetada (F = 8,914; p < 0,001) significativamente mais 
elevadas. Em contrapartida, atletas jovens com maior tempo de treino 
atribuíram maiores pontuações equivalentes à motivação extrínseca 
de regulação integrada (F = 7,908; p = 0,001) e à motivação intrínseca 
global (F = 10,318; p < 0,001). Especificamente em relação aos tipos 
de motivação intrínseca, atletas jovens que relataram longevidade 
de treino ≥ 5 anos atribuíram pontuações significativamente mais 
elevadas à motivação intrínseca para vivência de experiências 
estimulantes (F = 7,118; p = 0,020) e para domínio de conhecimentos 
(F = 8,014; p < 0,001).
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Em sendo assim, os resultados encontrados mostram que 
pontuações equivalentes à motivação extrínseca de regulação externa 
e introjetada tendem a apresentar dimensões inversamente proporcio-
nais à longevidade de treino, ao passo que pontuações equivalentes 

à motivação extrínseca de regulação in-
tegrada e motivação intrínseca global 

tendem a apresentar dimensões di-
retamente proporcionais ao tempo 
de treino. Ou seja, quanto menor o 

tempo de treino, menos autode-
terminada é a motivação para a 
prática de esporte e, à medida 
em que acumulam maior ex-
periência de treino, os atletas 
jovens passam a assumir con-
dutas de motivação mais au-
todeterminadas. Esses acha-
dos corroboram as evidências 
apresentadas anteriormente, 
no sentido de que, perfil de 
motivação mais controlado é 

característico das fases iniciais 
de treino e associa-se com a prá-

tica de esporte por curto prazo de 
tempo, enquanto perfil de motivação 

regulado de maneira mais autônoma 
contribui para maior longevidade de trei-

no e associa-se com a prática de esporte 
por tempo mais prolongado [172].

O perfil de motivação para prática 
de esporte dos atletas jovens reunidos 
no estudo também apresentou diferenças 

que merecem destaque em função do 
volume de treino. Neste caso, atletas jovens 
que apontaram treinar ≥ 10 horas/semana 

atribuíram pontuações estatisticamente mais elevadas à motivação 
extrínseca de regulação identificada (F = 6,098; p = 0,031), à motivação 
extrínseca de regulação integrada (F = 5,996; p = 0,039), à motivação 
intrínseca global (F = 7,012; p = 0,011) e, especificamente, ao tipo de 
motivação intrínseca relacionada à vivência de experiências estimulantes 
(F = 6,741; p = 0,014). Por outro lado, atletas jovens que relataram treinar 
≤ 4 horas/semana atribuíram pontuações equivalentes à motivação 
extrínseca de regulações externa (F = 6,378; p = 0,021) e introjetada (F 
= 6,591; p = 0,019) significativamente maiores. Pontuações atribuídas 
à amotivação não apresentaram diferenças estatísticas relativamente à 
quantidade de horas/semana de treino.

Esses resultados denotam que atletas jovens que treinam 
em maior volume tendem a demonstrar condutas de motivação mais 
autodeterminadas, enquanto formas menos autônomas de motivação 
são identificadas em atletas jovens que treinam por menor quantidade 
de horas/semana. Contudo, deve-se considerar que, mediante 
delineamento transversal, como é o caso do presente estudo, é 
temerário afirmar que um perfil de motivação mais autodeterminado é 
responsável ou consequência do maior volume de treino, salientando-
se a possível ação de reversibilidade nessa relação. Neste particular, 
não foram localizados estudos anteriores disponibilizados na literatura 
que procuram tratar da associação entre volume de treino e perfil de 
motivação para prática de esporte.

No que se refere às modalidades praticadas pelos atletas jovens, 
destaca-se que praticantes de esportes individuais foram os que atri-
buíram pontuações equivalentes à motivação extrínseca de regulações 
identificada (F = 6,714; p = 0,025) e integrada (F = 6,892; p = 0,021), à 
motivação intrínseca global (F = 6,624; p = 0,028) e suas especificidades 
para vivência de experiências estimulantes (F = 3,405; p = 0,038) e domí-
nio de conhecimentos (F = 7,162; p = 0,018) significativamente maiores 
que seus pares praticantes de esportes coletivos. Por sua vez, estes atri-
buíram pontuações equivalentes à motivação extrínseca de regulações 
externa (F = 5,718; p = 0,033) e introjetada (F = 6,008; p = 0,029), e à 
amotivação (F = 5,120; p = 0,041) mais elevadas estatisticamente em 
comparação com praticantes de esportes individuais.  
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Portanto, os resultados encontrados sugerem que a prática 
de esportes individuais pode levar atletas jovens a alcançar maior 
desfrute, prazer e diversão, e a reconhecer que o esporte auxilia no 
alcance de metas pessoais; demonstrando, desse modo, mais elevado 
interesse e emoções positivas com sua prática. Pelo contrário, atletas 
jovens envolvidos com esportes coletivos tendem a perceber de 
maneira mais efetiva a pressão de pais, amigos e treinadores para sua 
prática, e, mais frequentemente, questionam se vale a pena continuar 
com a prática de esporte; podendo, com isso, provocar aborrecimento, 
infelicidade e maior risco de abandono do esporte. 

No obstante estudos anteriores terem considerado diferen-
tes modalidades para identificar os grupos de esportes individual 
e coletivo, os achados do presente estudo confirmam evidên-
cias disponibilizadas na literatura [147,149], de que atletas jovens 
que praticam esportes individuais são mais motivados intrin-
secamente que seus pares que praticam esportes coletivos. 
Provável justificativa para este fenômeno pode estar alicerça-
da no fato de que atletas jovens de modalidades individuais 
apresentam maiores possibilidade de aprimoramento de 
rendimento individual no seu esporte, por con-
sequência, assumindo 
formas mais autôno-
mas de motivação. 

Relativamente à ex-
periência em competição, atle-
tas jovens que relataram já ter atu-
ado em competições internacionais 
atribuíram pontuações significativamen-
te mais elevadas equivalentes à motivação 
extrínseca de regulações externa (F = 6,201; p 
= 0,025), introjetada (F = 6,344; p = 0,023), iden-
tificada (F = 6,917; p = 0,019) e integrada (F = 7,161; 
p = 0,008), à motivação intrínseca global (F = 8,743; p < 
0,001) e suas especificidades para alcance de objetivos (F 
= 6,981; p = 0,018), vivência de experiências estimulantes (F 

= 7,061; p = 0,011) e domínio de conhecimentos (F = 5,874; p = 0,036), 
enquanto atletas jovens que relataram ter atuado, até então, somen-
te em competições regionais atribuíram pontuações estatisticamente 
maiores equivalentes à amotivação (F = 5,279; p = 0,041).

Interessante destacar que os resultados encontrados indica-
ram pontuações equivalentes às subescalas de motivação extrínseca e 
intrínseca de todo o continuum de autodeterminação proporcionalmen-
te mais elevadas de acordo com a experiência de competição, com 
diferenças estatísticas favoráveis aos atletas jovens que apontaram já 
ter atuado em competições internacionais. Esses achados permitem 
inferir que, quanto mais exigente é o nível de competição em que os 

atletas já atuaram (regional, nacional e internacional), maior é a 
influência simultânea de fatores extrínsecos e intrínsecos na 

regulação do comportamento de motivação. Em vista dis-
so, independentemente da experiência de competições 

dos atletas-jovens, os escores equivalentes ao Índice 
de Autodeterminação se mostraram semelhantes.

	 Estudo anterior sustenta de que pontuações 
mais elevadas tanto nas subescalas de motivação 

extrínseca como na motivação intrínseca definem 
o perfil de motivação de atletas jovens com ex-
periência em competições mais exigentes [161]. 
Possivelmente, contextos altamente competiti-
vos, com metas dirigidas e de natureza poten-
cialmente controlada, a que os atletas jovens 

são expostos nos treinos para partici-
par de eventos de mais elevado 
nível de competição, não favo-
recem um perfil de motivação 
puramente autodeterminado, 
incidindo, desse modo, em for-
mas menos autônomas de mo-
tivação, como é o caso da moti-
vação extrínseca de regulações 
introjetada e externa.
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Estudiosos da área sugerem que, pressão de familiares, amigos 

e treinadores (motivação extrínseca de regulação externa) ou moderado 

sentimento de culpa (motivação extrínseca de regulação introjetada), 

especificamente em atletas jovens de mais elevado desempenho 

esportivo, não necessariamente deverão trazer consequências 

negativas se, ao mesmo tempo, assumirem que a prática de esporte 

pode favorecer o alcance de metas pessoais (motivação extrínseca 

de regulação identificada) e experimentam sentimentos de prazer e 

satisfação com sua prática (motivação intrínseca) [173]. 

No entanto, pontuações equivalentes à amotivação inversa-

mente proporcional à experiência de competição observada no pre-

sente estudo, confirmam preocupações e apontam a necessidade de 

investimentos que devem ser dispensadas às condutas de motivação 

mais autodeterminada em estágios iniciais da carreira esportiva dos 

atletas jovens [140], na tentativa de minimizar o risco de abandono da prá-

tica de esporte previamente ao acumulo suficiente de experiência que 

permita a participação em competições de mais elevado nível.

	 Em síntese, os atletas jovens selecionados para o estudo 

apontaram indicadores possivelmente capazes de definir um perfil 

de motivação característico de acordo com sexo, idade e histórico de 

treino. Formas menos autônomas de motivação foram identificadas nas 

moças e em atletas jovens com menos idade. Por outro lado, atletas 

jovens com experiência internacional de competição, praticantes de 

esportes individuais e que relataram treinar em maior volume e por 

mais tempo se mostraram orientados mais por fatores internos de 

motivação, resultando em uma mais elevada autodeterminação para a 

prática de esporte. As moças e os atletas jovens praticantes de esportes 

coletivos, e que haviam atuado, até então, somente em competições 

regionais perceberam-se mais amotivados, o que os tornam mais 

propensos ao abandono da prática de esporte.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
	 Cada vez são mais numerosos os estudos envolvendo crianças 
e adolescentes que procuram destacar a relação positiva entre a prática 
de exercício físico e esporte e uma variedade de indicadores biológicos e 
psicossociais que repercutem favoravelmente para a qualidade de vida e o 
bem-estar emocional dos jovens [1,2,3]. Por sua vez, jovens que atendem as 
recomendações de prática de atividade física tendem a prevenir e a controlar, 
de maneira mais eficiente, o aparecimento e o desenvolvimento de fatores 
de risco predisponentes às disfunções cardiorrespiratórias, metabólicas e ao 
excesso de peso corporal [4,5,6]. Ademais, acompanhamentos longitudinais 
têm mostrado que a prática adequada e suficiente de atividade física na 
infância e na adolescência apresenta influência benéfica sobre o estado de 
saúde na idade adulta [7,8].

	 Por outro lado, a educação física, enquanto disciplina de 
escolarização, é o componente curricular responsável pela formação dos 
jovens para o domínio de habilidades e para a adoção de atitudes positivas 
direcionadas à aquisição de hábitos saudáveis [9]. Portanto, a predisposição 
favorável dos escolares para as aulas de educação física deve ser considerada 
fator preponderante e decisivo no fomento da prática adequada de exercício 
físico e esporte em idades jovens. Além disso, relatos disponibilizados na 
literatura referem que experiências positivas vivenciadas pelos jovens nas 
aulas de educação física podem influenciar futuramente o adulto na adoção 
de um estilo de vida mais saudável e ativo fisicamente [10]. 

	 Contudo, apesar dos benefícios associados à adoção de um estilo de 
vida fisicamente ativo para a saúde dos jovens, da obrigatoriedade 

das aulas de educação física durante 

todo o percurso de escolarização nas escolas brasileiras e do empenho de 
orgãos e instituições governamentais no sentido de incrementar a prática 
de atividade física, mormente na infância e na adolescência [11], proporção 
significativa de jovens continuam afastados da prática de exercício físico e 
esporte. Neste sentido, considerar os determinantes de cunho psicológicos 
relacionados aos motivos e à motivação para as aulas de educação física e 
à prática de exercício físico e esporte torna-se de fundamental importância 
para o delineamento e a implantação de intervenções adequadas para o 
aumento do contigente de jovens ativos fisicamente.

	 Dentre as diversas aproximações teóricas elaboradas na tentativa 
de explicar a conduta motivacional no contexto das aulas de educação 
física e da prática de exercício físico e esporte destaca-se a Teoria da 
Autodeterminação. Em síntese, pela Teoria da Autodeterminação procura-
se compreender o grau em que as condutas humanas podem tornar-se 
volitivas ou autodeterminadas, isto é, o quanto o indivíduo realiza suas 
ações em um nível elevado de reflexão e se compromete com as ações 
de maneira voluntária, por sua própria escolha. Dessa forma, o indivíduo 
pode ser motivado extrínseca e intrínsecamente para tentar atender suas 
necessidades e assim atingir a autodeterminação [12,13,14].

	 No entanto, para considerar os pressupostos apresentados por um 
modelo teórico é necessário dispor de instrumentos de medida capazes de 
identificar, dimensionar e ordenar os atributos associados. Para atender a 
essa finalidade são propostos questionários específicos autoadministrados 
com itens agrupados em fatores de motivos e motivação associados à edu-
cação física, ao exercício físico e ao esporte, equivalentes a determinado 

elenco de situações e ações previamente conce-
bidas. Neste caso, em seu delineamento o 

respondente indica o grau de importância 
que cada item pode ter para levá-lo a 

frequentar as aulas de educação física 
ou a praticar exercício físico e esporte, 
através de escala continua de medida 
do tipo Likert.

 	 Sob essa perspectiva, no 
momento, encontram-se disponíveis 
várias opções de questionários com 
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finalidade de analisar os indicadores motivacionais direcionados a esta 
finalidade. Contudo, reconhece-se que atributos sociais e ambientais, além 
do contexto cultural em que se está inserido, deverão modular a seleção dos 
motivos e definir o perfil de motivação para as aulas de educação física e a 
prática de exercício físico e esporte. Logo, seleção adequada do questionário 
que melhor atenda a realidade dos respondentes é fundamental para reunir 
informações que possam verdadeiramente repercutir os componentes 
motivacionais dos jovens.

	 Particularmente no contexto das aulas de educação física, o 
Perceived Locus of Causality é o único questionário idealizado para atender 
os pressupostos da Teoria da Autodeterminação [15]. Em contrapartida, com 
a finalidade de tratar os motivos ou as razões que influenciam os jovens 
na decisão de praticar exercício físico e esporte são apresentadas várias 
opções de questionários. Contudo, dos questionários disponíveis, os mais 
conhecidos e apontados como referência para uso em diferentes culturas 
é o Exercise Motivations Inventory – II [16] e o Participation Motivation 
Questionnaire [17], respectivamente. Com relação ao perfil de motivação para 
prática de exercício físico e esporte, à luz da Teoria da Autodeterminação, 
os dois questionários de maior aceitação no panorama internacional são o 

Behavioral Regulation in Exercise Questionnaire 
[18] e o Behavioral Regulation in Sport 

Questionnaire [19].

	 Tendo-se como população-alvo 
escolares do ensino básico, consta-
tou-se clara tendência di-
recionada ao perfil 

de motivação autodeterminado para as aulas de educação física. Todavia, 
moças, escolares com mais idade, que frequentavam os últimos anos de 
escolarização e escolas na zona urbana apresentaram tendências menos 
autônomas de motivação; logo, explicando eventual desinteresse e, em si-
tuação extrema, abandono das aulas de educação física. Também, escolares 
que mostraram condutas de motivação mais autodeterminadas para as au-
las de educação física se mostraram mais propensos à prática habitual de 
atividade física.

Esses achados reforçam a relevância da atuação do professor de 
educação física, não somente na seleção dos conteúdos programáticos 
abordados na disciplina, mas também, nos procedimentos pedagógicos 
empregados nas aulas e, particularmente, nas atitudes assumidas dian-
te da postura dos escolares. Assim, tanto para aumentar as chances dos 
escolares incorporarem perfil de motivação mais autodeterminado, como 
para fomentar a adesão à prática habitual de atividade física, é proposto 
trabalhar com conteúdos não estereotipados direcionados especificamente 
ao esporte de competição e, além disso, tratá-los metodologicamente de 
maneira a incutir-lhes percepção de autonomia, o que deverá implicar não 
somente em maior prazer e satisfação nas aulas, mas também, em reco-
nhecimento da importância e do significado da disciplina de educação física 
para sua formação de escolarização. Escolares que não se sentem autôno-
mos diminuem as chances de tomar decisões e assumir iniciativas, e, por 
consequência, dificilmente conseguem 
transferir o conteúdo abordado nas 
aulas para além do ambiente es-
colar. 
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Evidencias encontradas envolvendo amostra de universitários 
apontaram diferenças específicas na definição dos motivos para prática 
de exercício físico relacionadas a sexo, idade, classe econômica familiar, 
experiência adquirida com a prática e estado nutricional antropométrico. 
Importante resultado a ser destacado refere-se à tendência dos universitários 
a identificar contextos relacionados às dimensões externas de motivação 
(Prevenção de Doenças, Condição Física, Controle de Peso Corporal, 
Aparência Física e Controle de Estresse) como agentes motivadores cruciais 
para a prática de exercício físico. Neste sentido, os achados sugerem que, 
por priorizarem motivos extrínsecos, os universitários analisados deverão 
apresentar maior dificuldade de estabelecer uma adesão mais efetiva e 
duradoura voltada à prática de exercício físico.

Com relação ao perfil de motivação para prática de exercício físico, 
usuários de Centros de Fitness apontaram predominância equivalente à 
motivação extrínseca de regulação identificada, o que sugere sua prática por 
considerá-lo relevante e perceber a importância de seus benefícios. Condutas 
de motivação mais autodeterminadas foram definidas predominantemente 
em mulheres e em sujeitos com idades mais avançadas. Praticar exercício 
físico semanalmente com maior frequência, em seções mais prolongadas e 
por mais tempo solicitou formas de regulação mais autônomas de motivação 
extrínseca. Processos de motivação mais controlados prevaleceram entre 
aqueles que relataram praticar exercícios cardiorrespiratórios e resistidos, 
enquanto aqueles que relataram exercitar-se tendo como objetivo principal o 
lazer foram os que mais apontaram componentes intrínsecos de motivação.

Com base nos pressupostos da Teoria da Autodeterminação, 
segundo a qual sujeitos mais autodeterminados estão mais propensos 
a se engajar em programas de exercício físico que sujeitos menos 
autodeterminados, ao identificar o perfil de motivação para a prática de 
exercício físico, torna-se possível elaborar estratégias de intervenção que 
atendam as necessidades e as diferenças individuais, com finalidade de 
potencializar a adesão e o bem-estar psicológico de seus praticantes para 
que possam se beneficiar de um estilo de vida ativo e saudável.

Em levantamentos realizados com atletas jovens reuniram-se 
informações referentes aos motivos e ao perfil de motivação para a prática 
de esporte, no intuito de identificar as associações com selecionados 
indicadores relacionados ao histórico de treino. De imediato, pode-se inferir 
que atletas jovens sentem-se motivados à prática de esporte, sobretudo 
por motivos vinculados à Competência Técnica e à Aptidão Física. Neste 
caso, torna-se notória a importância atribuída ao domínio/aprimoramento 
das habilidades esportivas e à manutenção de boas condições físicas. 
Portanto, motivos gerados pela própria tarefa e pela atividade em si, e não 
pelo desfrute que a atividade pode proporcionar, sendo, por isso, mais 
controlados extrinsecamente. Destaque deve-se oferecer também ao sexo, 
à idade e ao histórico de treino nos motivos para a prática de esporte. Supõe-
se, então, nesse contexto, serem necessárias intervenções que procurem 
motivos capazes de gerar sentimentos socioafetivos nas rotinas de treino, 
possibilitando, desse modo, maior adesão à prática de esporte tanto no 
presente quanto no futuro.
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Dados editados referentes ao perfil de motivação para a prática de 
esporte indicaram que formas menos autônomas de motivação foram 
identificadas nas moças e em atletas jovens com menos idade. Atletas 
jovens com experiência em competições internacionais, praticantes de 
esportes individuais e que relataram treinar em maior volume e por mais 
tempo tendem a se mostrar mais orientados por fatores internos de 
motivação, resultando em mais elevada autodeterminação para a prática de 
esporte. Por outro lado, as moças, os atletas jovens praticantes de esportes 
coletivos e que atuam somente em competições regionais percebem-se 
mais amotivados, o que os tornam, por consequência, mais vulneráveis ao 
abandono da prática de esporte.

Por fim, chama-se atenção para a necessidade de realizar estudos com 
delineamentos experimentais similares, mas que tenham acompanhamento 
longitudinal, na tentativa de chegar a uma melhor compreensão dos fatores 
e das implicações que podem interferir na seleção dos motivos e na 
definição do perfil de motivação para as aulas de educação física e a prática 
de exercício físico e esporte.
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